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N O T I C I A S í m O U L E S . 

D E O R I ^ N T S . 

Er> la Cíi pitaría General 'm recibió 
anni he nu teíegraiua del General Gai rich 
qae confirma la notioia de uaestro co-
rreaponaal di> Sintiago de (Joba, refe
rente fil combate fosteriido por el Ge
neral Navarro con el enemigo en los 
Altos de Villalón, con qui^n sostuvo 
fnego desde las primeras horas de la 
maliana del lunes hasta las tres de la 
tarde del mismo día, d salojando al 
enemigo de las posiciones ventajosas 
que teníay hacidndole numerosas baja?. 

Ayer, martes, continuó el General 
Navarro la persecución del enemigo. 

L a brigada tuvo dos heridos graves 
y un jefe contuso, 

EL aSNEttAL, GASGO. 
También 83 recibió otro telegrama 

oficial, referente á que el general Gas
eo tuvo combate con el enemigo tres 
d ías seguidos, causándole alguaas ba 
jas, y cogióndole caballos, armas y mu
nicionen. 

- - M í m O L E R I S M a _ 
Según telegrama del gobierno Regio

nal de Matanzas, el Alcalde Municipal 
de Lsgunillas le comunicó ayer, mar
tes, que por fuerza de Vo'untarios Wo 
vilizados al mando del teniente Sr. Tru 
jillo batió en la mañana de dicho día; 
en terrenos del ingenio <lPonoe", lími
tes de aquel término, a la partida de 
Regino Alfonso, canfíándole dos mner< 
tos, uno de ellos ea de la raza de color. 

L a fuerza tuvo dos caballos heridos y 
la partida fué dispersada. 

A D M I N I S T E A C I O N 
DEL 

DIARIO D E L A MARINA. 
Desde esta fecha queda hecho cargo 

de la agencia de este periódica en 
Hato Nuevo, el S r . D , Pranciseo López, 
con quien se entenderán los señorea sns-
«criptores eu la mencionada localidad. 

Habana, 3 de Julio de 1895.—El 
Admmistrador, Victoriano Otero. 

Quedan nombrados agentes de este 
periódico en Alquízar loa Sres Conejo 
y Alonso, con quienes se entenderán 
los eeñoros suscriptorea para el pago 
del trimestre que comenzó ea 1? del 
mes actual y los snceaivos. 

Habana, 4 de julio de 1895.—El Ad-
ininidtrador, Victoriano Otero. 

Por renuncia d<:l Sr. D . Francisco 
Jlosell, so ha hewho cargo de la agencia 
do este peiiódico en üampo Piorno, ei 
Sr. D. Antonio Maitím z, con quien ttt* 
«n tenderán loa sulores f-usciíptore». 

Habana, 6 de ju'io de 18D5.—El Ad
ministrador, V. Ottro. 

Los señores suRcriptoies de este pe
riódico en San Aiitonio de C tbezns, se 
entenderán con »1 Sr. 1>. Antonio Mar
tínez, agente del DIARIO t n Vieja Ber
meja. 

Por renuncia del Sr. 1). Siverino 
Martínez, se ha hecho cargo de la agen 
cia de este periódico en Santa Mai ía 
del Roeario el Sr. D. Manuel F snif .\ 
dez, con quien se entenderán les «teño 
rea ausoriptores. 

También se ba hecho cargo do la a 
geucia del DIARIO DK LA MAHINA. en 
Quivicáu, el Sr. D, Jaime Llambés. 

Habana, 9 de Julio de 1985.—El Ad 
ministrador, Victoriano Otero. 

Telegramas por ei cabk 

SEItyiOIÜ T E L E U IIA FIC© 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

AĴ  OIAKIO ÍIB LA niAlUMA, 
•0 ABAN A 

T E L E G R A M A S D i -fi.2SIOCHE 

NACIONALES, 
Mudria, 1) de juU >. 

S O l t T E O D E O F I C I A L E S 
H a n s ido sorteados v e i n t i d ó s o f i 

ciales de A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r pa 
r a p res ta r se rv ic ios en Cuba. 

S O B R E E L O E N S O E L E O T O R A b 
Dice E l L i b e r a l que e l vapor co 

r r eo que ha sa l ido hoy para esa I s l a 
l l e v a ins t rucc iones i m p o i t a n t e s del 
gob ie rno para e l Gobernador Gene
r a l de Cuba, acerca de la rec t i f ica 
c i ó n d&l censo e lec tora l de la G r a n 
A n t i l l a . 

N O T A D I P L O M A T I C A 
Be hab la de una nota d i p l o m á t i c a 

pasada por e l M i n i s t r o de Es tado a l 
Gob ie rno de les Estados U n i d o s 
•Quejándose de la i nconven ienc i a de 
las desiaraciones que se d icen he-
Chas por e l .Embajador de los Es ta 
dos U n i d o s enFaz i s . 

L A R E F O R M A A R A N C E L A R I A 
Se ha r e u n i d o l a c o m i s i ó n n o m 

brada pa ra l a r e fo rma de los a r a n 
ce les de Cuba y Puer to-Sico , apro 
bando e l d i c t a m e n de l a ponencia 
d e asuntes generales d é l a c o m i s i ó n 
a r ance l a r i a de Cuba, por once vo tos 
con t r a ocho. 

V o t a r o n en con t r a e l Sr. V i l l a v e r . 
y l o » ca ta lanes y b i l ba inos . 

D E S A Ü T O R I Z A L 1 0 N 
P í c e s e q u e e l M i n i s t e r i o de Es t a 

do se ha r e c i b i d o u n t e l eg rama de l 
M i n i s t r o de E s p a ñ a e n W a s h i n g t o n 
cons ignando que e l gobierno de los 
Es t ados U n i d o s desau tor iza las de 
c l a r ac iones de s u E m b a j a d o r en 
P a r í s . 

L O S C A M B I O S 
L a s l i b r a s es te r l inas , á l a v i s t a , se 

h a n cot izado h o y en la B o l s a á 
2 9 O S . 

EXTRA NJEEOS. 
A u a a lot k 9 rto julio 

F L - M I N I S T E R I O ÜAHADBNSB 
D i c e n de O t t a w a que ha d i m i t i d o 

so l amen te M r . C u i m e t , m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s , y que los o t ros dos 
m i n i s t r o s c u y j i d i m i s i ó n se anun 
c iaba , e s t á n d i spues tos á apoyar a l 
g o b i e r n o e n l a c u e s t i ó n de l a s es
cue l a s c a t ó l i c a s , á í i n de l l e g a r por 
ese m e d i o á u n a r r eg lo ea l a zesoiu* 
c i ó n d e l c o c f l i c t o susc i tado 

D E S G R A C I A S EN" EGIPTO 
A v i s a n d e l Ca i ro , E g i p t o , que ha 

d e s c a r r i l a d o Tin t r e n a l pasar por e l 
p u e n t e de W a s e l h u m a , ocas ionan
d o l a m u e r t e á cuezet i ta t r u b i j a d o -
r e a . 

D E S D A R KI LA MIENTO E K E L 
C Á N A D A 

E n l a e s t a c i ó n de C r a i g s Hoad, 
p r o v i n c i a d e Quebec, h a descar r i* 
l a d o u n t r e n de pe r eg r inos que i b a n 
(ti San tuar io de San ta A n a con c b - í 
I f to ¿ e c u r « » e d e d i v e r s a s e n í e m e - 1 

dades, r e su l t ando qu ince m u e r t o s v 
t r e i n t a he r idos . 

E L N I H I L I S M O É í í CAMPARÍA 

C o m u n i c a n de San Pe t e r sbu rgo 
« Í U Q h a n s ido detenidas ocho per
sonas, e n las c e r c a n í a s de Mosco*',', 
acusadas de haber t ra i l lado u n a 
c o n s p i r a c i ó n para dar m u e r t e a l 
E m p e r a d o r N i c o l á s I I . 

flftíevrt-For.'f, j u l i o 8, d las 
5 i de la tarde. 

Onzan ospaaolas, & $15.79. 
Centenes, £ $1.88. 
fíesciícuto papfil c^merci&l, 6© dít-,. de d i 

& Zi por cientOb 
Cambies so^re Loalraa, 60 di . . 

ídeaisobrcTartój 60 df . (bamiaeros), &ó 
fraaoM 17. 

"flem sobro Hatnljorg^ 00 iífr.. (b»nqtteri»vi; 
ú 951. 

lonm r^gistra^ ¿© los Sstaíofi-I'nliles, 4 
!!»<«• Steato, í i 18, e3'Cn|>$D. 

íViitríí^gas, D. 10, pol. 96, costo y flete, ft 
& 21 nominal. 

Idem, en plaza, & 8i. 
ioíf'ilar á buen reílno, en plaza, de 2 13¡16 

& £ 16116. 
t r i c a r de miel, en plaza, 2f á 2 11|16. 
tiM?? doC'nba, en bncoyes, nominal. 

' niercadOj sostonidf. 
VENDIDOS: 4 700 sacos de azllcar. 

(dem: 800 bocoyes de idem. 
Idem: 114 barriles de idom. 

«anív-crt del Oeste, cu tercerola», A $9.65 
á nominal, 

^arlnspafont Minnesota, $4.65 
Londres, j u l i o S. 

Pilcar de remolacha, nominal & 9|9i. 
>r.!lcar ceatrlj'nfra, pol. 96, l l i 6 . 
. 'em recalar reflno, de 818 A l l i . 
U'jnsolidados, á 107 7ll6, ex-lnter«íf, 
."oscuento, Banco de liiijlat-erru, ái-jíor 100. 
astro por cieuto esipníiol, & 6iSi, exente 

Parts, j u l i o 8. 
100, 4 102 Intouo:. 42i et*., 

COTÍSACIONES 
10Ti*m&10 D E C O J R H E D O J í ^ i 

C a m b i O B . 

SSPAÑA, 

FRANCIA. 

U.KKANIA 

STAJXJH-ÜNIDOS 

V 
\ 
1 

á TpgD. áSdjr. 

V0i í 20Í ;. g P , ô t 
uírxvñol 6 francés 
á 80 IIT 

6i 6? p § P,, ore 
eapa&ol 6 franoáj. 
4 3 frv. 

5i 4 5 í p.g P., oro 
oíPRbol o frpccé .̂ 
í 3 -irv 

9 i á l 0 g i' , ô o 
i>i»8o; ó franoí». 

• 3 ITI 

Hibana 9 le Julio de 1895 — E l Secretírio Con-
tn.l-.r, P. Q López. 

-•otisaciones de la Bolsa Oñcial 
•i día 0 de Julio de l89ó 

'OHnOK PÜBIilOOB. 

8 (1 9 pg D. ero 

11 & 12 
40 á 41 ).< 

D. OTO 
¡D. oro 

37 á 38 pg D. oro. 

33 - 33 r g D or 

'«nta SLCJ 100 interé» y 
uno de amortiiaclón 
anual 

idetn, iJ, j 2 id.. 
ídem de aatinlidadea 
filióte» iiiootenarios dol 

r-ogoto rt<i la ÍMU de 
(Juba 

í'.-m del TenorodePter-
m-Rico 
Vl;gaclonfif hipotecarla! 

B̂I Excmo. AyuntE-
mlento dé la Qabanu. 
<* emisión 

A(JCXOWK8 
&Kti0U KtpaQol Ue la 

de Cuba 
derti doi Comercio y Fe-
rrocftrrilec Unuloi déla 
Habana y AUnacenei 
le Regla 

an >c Adrícela., 
/cdho Terriiorlai Hlpo-
locirio de 'H ífila de 

' üuba.., 
lyireaa de Ifomento y 
NavogaciÓD del Sur.... 

crepañía de Almaoenee 
de Hacendado». 
otüj.'afiíft de Almaconeí 
le Depóbito de la Ha-
t/ftúa 
•'inpafiía de Alumbrado 

Gil» 'lispanr.-Ame-
r RP.» (VimnltriRila,,... 
ompatlta Oubana de A-
ioiubriulo de Qu.'...*.. 

Nireva (.¡ompaBía de Oaa 
do la Habana 
iír.'panía del Ferrocarril 
>lo Mat-nzan k Kabanill» 
ofiipañí* de Omínos de 
ílierro de Cárdena» & 
i tic-aro 

•uiupafila de Caminoe de 
ífierro de (Jioufuegoii á 
'••illaclnra 
înpaBfA de Camino» de 
Uierrn de Sagva la 
Grande 

CompaMa de Carolnoí de 
Hierro de Caibarién í 
Sancli-SpíriíTiP 

OompaSia del ForroctuTlI 
Urbano 

Ferrocarril del Cobre., 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de (*cart<Sriamo...-
Edum de San Cayetano ¿ 

Viüalort., 
Üoflnería de Cárdenas.. 
Sociedad Anónima Sed 

réleftfblea do la H«b»-
• 13 i. 14 pg D. oro 

hUm id Nueva Compu-
xúi. i!e Almacenes do 
Dopóslto do Sit-ta Ca
talina 

Idem id. Nceva Fábrica 
de Iliolo 31 á 33 pg D or;> 

las 

24 á 35 pg D. oro 

13 á 13 pg I>. oro 

48 4 49 pg D. ore 

3t 4 25 pg D. <tTf 

33 A 33 pg D. on. 

3 á 3 pg D. orr 

87 «i 88 pg D. orf 

NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A í A b n ó de í;2¿ á S2¿ 

NACIONAL ! O^rró de 92 ¿ 9 2 | 

¡Comps: Yend 

p Valor. 

80 J i 90 

514 i 63) 

80 i 110 

63i á 63J 
Nominal 

FONDOS PUBLICOS. jf 

OMig Ayuniamiento 1* hipoteca 
Otdigaoionea Hipoteca'ias del 

Excmo. ATuntamient.'... 
Biileloi Hipotecarios du la Isla 

de Cuba 
ACCIONES 

Binco B: pañol de la Lila de Cuba 
Banco Agrícola 
Baac i dol Comercio, Ferrocarrl-

IWR Unidos de U IlabaTia y Al 
macanea de Rngla 

Coifi jaDía de Caminos de Hierro 
de Cáfdedil y Jdcaro 

C')mpaüía üi!Íd'i ;e !• .1 Fhtro-
carri'e. d« ('ai anfñ 

Compeñ'a de Cii'íiiV'-g do Hiem 
de íl".tabeas á Sabal;!!!') 
ompafiia de Cí.nii!;i>8 di Hierro 
de Ssgtia la Grai.dc 

('ompafiia de Ciimi. <i* de Hietro 
de Ci nfuegoa A Vilisi bra 
umpariía n't 1 F^rrcaarri'i Urbuno 

Coaip. doi Ferr ca TÍ! dt 1 Oeê e. 
Como CuVana ío A Innil.rado Gas 
Borioi ÍI p-.itec riof de 1E í'ompa 

ñfii de Gas Cnniolifijkda 51 
Comp fiÍA do Gas Bim-nuo-Ame

ricana Cuasuiidsdi» 191 
B no* íTiyotecarl e O'úureruiuM 

de Gas Cnnsoli lado \ 05 
Rcfluería de Azúcar de Cáráenas.¡j Hi 
("ompañía du A maoene» de a-j¡ 

oendadoe ' 20 
Emprasn <lo Fotiieiito y Nivega-j 

ción dol Sur Naminal, 
Compañía de Almacenos de De

pósito de la H b .na Nominal. 
ObliKaoioneí Hipotocr.riaa do 

O- ; Caagai y Viüaciara 95 
¡onipifif ^ dt* A^m ĉon̂ sdo Santf. 
C»ia1ina Nominal. 

UB ; Tuiof'inici <ie a Habana.... 80 á 
Crédito TVrrito-ü.l Hipotecar p 

de ¡a Isla de Cu ha Nominal. 
Co".ip;fi 11 .'-•> ie VíTfcroa Nominal, 
Pertuuarri' dí Gib.ra 1 Holgnín 

Acciones Nominal. 
ObligaoioD es.... . . = Nominal. 

Ferrocarril de ¡San Cayetano í 
Viñn.leí.—Ac- tone» Nominal. 
Obkg&oitálto Nominal, 

Ssbani, 9 de Julio dd 

P g 

66i 

86i 

77 

741 

741 

50} 
93 
50 á 
Nominal. 

á 

á 

á 
á 

á 

66í 

871 

80 

80 

80 

60 
100 
75 

54 

20 

CO>IANr»ANClA GKNER.AL J*AR.IPiA ÚHL 
A«'«ISTAnEff.O Dk 1,A HABANA. 

v KS!L:UAU»IA DE LAS AMTJLLAS. 
ESTADO MAYOK. 

Negociado 29—Secdón Clases. 
ANUNCIO 

Nocoatándiise maquinistas y ayudantes para em
barcar en las lanchas cañoneras "Cristina," "Agui
la" y" Aotonio López," los que iKyan servido con 
dichas plazas •/ desee'' cubrirlas, «•» presontaián en 
efcte Estillo Mayor en hora hábil dí Gft3¡na, con sus 
documoulis. Habana, 27 de Junio dfl 1895. • •Pelado Pedemon-

CÜMAfi&AISClk GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE I J A HABANA 

Y ESCUADRA DE LAB ANTILLAS. 
ESTADO MATOK, 

Negociado 39—AwMncto. 
Por el último correo de la Peníoula, se ha recibido 

en est a Comandan cía G onera! la Real Orden siguien
te dt f-,eha 30 de Maio i\.Ulao! 

' Eximo Sr.: E l Sr. Minisiro de Marina dice con 
I M: " riiá al Sr; Ml'iiotro de Estado lo siguiente: 

Í-Ex mo. Sr.: H biéadoae reconocido la necesidad 
e hacer un nuevo estudio más amplio y más deteni

do do todo lo relacionado oon los maquinistas nava
les e.pa&oles respecto á prioridad sobre los extran-
jororf para embarcar como Jtf-js do máquina en los 
tmqu^ de la marina mertante, en atención á la^ difi 
cultades que so hau ofrecido al lavar á la práctica 
las propcripoiones de la Soberana disposición de 12 
de Enero lüümc; S. M. el Rey (q. D. g.) y en EU 
nomb o la Buina Regente del Remo do conformidad 
con lo informado por la Subsectetaría de este Miim-
teric In tenido & bien dipp mer fó eigutente: 1? Qae 
qaedusiu efecto {a c tada He»! Orden de 13 dj Ene
ro último, referente al mujor derecho de les maquí-
n'stas navales españoles p >r-i embarcar como jefes de 
máquina en buques de la marna mercante, habta 
tanto no te verifique el nuevo et-tud o que reclama 
tan importante estudio. 29 Qae queden vigentes 
todas las dúp jsiciones sobre robquiaistas que esta
ban en vigor antes de ser dictada la espresada Real 
Orden d.. 12 de Enero. Y 3o Qae nunca debió in • 
terpretarto o -ta soberana dUpordción, en el senti lo 
do qae surtiera »ficto para la Compañía Traeailánti-
ca toda vee que cata se rija por nü contrato aproba
do por una Ley y por el cual no está obligada á em
barcar maquin stas españoles nada más que hasta 
donde lo se« posible, pudiendo haco.lo do . la nado-
nalidad que crea conveniente y de garatti> pora sus 
buques. Lo quo da Real Orden expreso (1 V. E . pa
ra su not'cia, sirviéndose dar conocimiento da esta 
soberana disposición á todos los fancionarios eoneu-
larfls en el extranjero á los efectos de la misma- Y 
do la oropia Real Oríen comimicada por el referido 
Sr. Mii.istro lo traslado á V. E. para su conocimien
to y demás efjctos." 

Lo qne de orden de S. E se publica para general 
oooocimiflnto. 

Habani, 3 do J ilio de 1895—El Jefe de EHado 
Mujor, Pelayo Pedemon'e. 8-5 

ÍIO.IIAND^ NCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL PUERTO DE LA HABANA 

Lo. inscriptos disponible» de este troíu Ei riquo 
P.á j R\m( ez natural de Naguebo, Puerto Rict; 
bijo do Enrique y de Jofefi: y Joaquín Vázquez y 
Mé .(li z, Dfttnral de Margad »8, hijo de Nic»-láj y de 
Joftf.í., í qtneiies les ha correspondido Ingresar en el 
sarvicio de li> Armada en vi tud del llamamiento 
de 11 d« Febrero ú.tim'?, "¡apuesto por el Ex^eiea-
tísime Sr U «mandáctn Genera! del Apostadero, § 
presentarán en esta Comandancia de Marim en el 
plazo de quince días, en el coD<ep*o qu« ésp'rodo é*-
t«i sin haberlo veMftccdo. ceráu deolâ ad"* prófugos, 
con ?rrej;lo al ar;ícalü 67 de la Loj de 17 de Agoeto 
de 1885 " 

Habana, Io de Julio de 1395 — Buenaventura 
Pütin 3-3 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
L e reclutas do la Zona mili'ar de Ov'edo niim. 7, 

qqe pertenecen al reemplazo de 1894 y que á conti
nuación se r lacionan, cemo igualmente los tiomioi-
¡I-IK quo tenían en osta capital, facilitadoa por sus fa
milias en la Península, en los que hoy no h;.b'tan, se 
presontarín on oste Gobierno Síilitar de tres á cuatro 
He la tarde en día hábd y lo ant̂ s rosible, para ente
rarles de sus obligacionf e fíguú". previene le R. O. 
de 25 de Noviemhre de 1893 

NOMBREN 

Domicilio» que te 
nísn en los 

que no habitan. 

30 

117 

90 

Mui.uel Garrí i <ii>cíi 
Rosendo Agnera Me' ó del 
W nrceliiie A v*. 1 > M e é . e/. 
S.;r fiü Aibae nt C .fie t.-
Ignacio Abel o A'c so 
D.mii po AIvur.z M-ténUe» 
J>Ré r;íaz Miranda 
Ci fenno Di. z 
l atirían» R i r gmz Fernández. 
Miini.d Bodtígaez Alba 
Rsfxel Mon̂ ndt j; Feroández . . . 
Maxvmtnn G ¡nzálor Mamila 29 
J . é Pintado Menécdez GJ.ano 23 
A^gel Amfiadx 
B 1 lomero Arrojo Garcís 
Ricardo Snárez G'nzáiez 
Boi.lgno A vello Dísz 
Oeieetino Suárez L^ptz 
Patl 'e Fornández AÍvirez 
Ja • O^mez Ijópe.z 
Jo é T*Diayo Menéuflez 
Manuel Alonso Vol'e 
Antonio Rodríguez Fernández.. 
Rsf el Perriándt 7. Prieto 
dotó Rf-diígucz González 
Ramón laclán Caoi" 
Le ooldo f'ampa T opez 
Jofó I)íiz Fernández 
Jenaro Solí» García 
Rui ó 1 Garría Nieto 
Marntul S'richez Fernández.... 
F-rr.ai'.do Fernández Huerta.. 
Minne.l Rodríguez Rodríguez.. 
Arito' i" H-rrero . 
Err.ili > Ro irí/mz Alv>rez 
J >td¡ CUMM III>r*nda 
F arriseo Rodríguez Sánchez.. 
Pli-ddo Fernández Fernández 
S. gni d.' RVnria BJanflo 
Silverío Góm zMeüónlez 
Leoncio Gircíi Abello. . . 

Habiina, 5 de Julio de 1895.-Da O. de S 
foroandaj.te Secretario, Mariano M irtí 

Agnild 116. 
Carapat «Hw 7. 
Obij o 45. 
Lawpar'lb 72 
LHmt>arilla 23 
Muía la 7̂ 
Muralla 50 
Tfnienl» Hey 58 
Mitr».lla 20 
Drsg -nos 6 

n Ignacio 22 

M "rcedes 13 
Luyanó10 
J . f.Ú9 Mjnte 105 
Je úí Monte 100 
I- di 7 
•Tesói Moi te 125 
Plnztt Var.or 17 
Etitrella 19 
Ca'zaHa Monte 50 
Dragores 6 
Sm R&fíelSt. 
Pl. za d«l Vap 
Calzada Mente 179 
Cuba 7. 
Tuna 10. 
Mnra'la 31. 
O'R illy 110 
0'-»i)>pe28 
Hotel Irglsterra. 
Obispo 150 
Moral a 31 
Mer.M-'er. c 20 
Silad 9 
Manriqq^ 59 
Bilac.-.oain. 
Regln 
Óom' Filso. 
Mtiralla. bodega 

E. El 
4 10 

OOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA 

ANUNCIO 
L i viuda del insurrecto D. José Martí. vociMa de 

eet* oap'tal. cuyo domicilio se ignora, se íerv ríi pre 
sei tL^e en U Si cretrría de ode Gobierno Militar, 
de tres á cuatro d i la tarde, coi objeto de reerjor un 
documento que le inUrei-í» 

Hibana. 8 do Ja io le 1895 —De O de S. E1 Co 
mandat te Secretario. Mariano M-r í. 4 10 

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE LA HABANA 
Sección 2?—Hacienda. 

V.] Kxcmo Sr. Alcal lo Municipal raef.lrienle, se 
ba peí vi io disooner t e convoque por esto cd o á los 
vendedores ambulnme' qne ejerzan BU induntria en 
esto Término Mnnieipnl inclusos los qne se valgan 
de eabnllerían, carretillns de mano y carretones para 
que en todo el ptesei t • roes de Jaio ocurran á la 
oficina de ReoHud»cióa. s.toada m la idauta bi.ja do 
•«••ta rafa conslftorial, erifrjo» pi r Mercaderes, d 
11 de la mt ña' >• í 4 !e IR U rde, á }»r< v "erae de las 
ma.'ríoulae (¡ua lee cosr-epc: dan e" el primer «i.-me. 
t-o del pre. i-ote í í o íeonómiéo de 1895 á 1896 en la 
intcüg nciadequebs quo no lo efectuasea en ti 
plazo ebñabc'o t-ufrirán 'i'H perjuicios oonsiguieLtos. 

Habana, Jaliu 3 de 1895.—El Secretario, Agu» 
l(n Ouaxardo. 4-10 

GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y I-LAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
líl Sr. Coronel Comandante retirado procedente 

del arma de Cabnllriía Don Dkgo Jiménez y I>o 
míijgaez. se aoi virá prorentarse eu este Gobierno Mi 
litar do 3 á 4 de ia tarde en ríi hilnl oon loa com
probantes que t'iiga en su poder da ser pensionista 
de la ciuz sencilla de la Real y Militar Orden de San 
Hermenegildo. 

Habana, 27 de Junio de 1895.—D« O de S. E El 
Comandante Secretario. Mariano M îi.í 41 

GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 

ANUNCIO. 
Doña Antonia Descandier B tancourt, viuda del 

esciibiente dtl Material de losenieroa, D. Antonio 
Butilo, vricir.a de e ta cepittl, cuyo domioilio se Í£-

>ra, se aerviíá pi L-sentame eu la SBcre'aría de es.e 
G .bieruo Militar, de 3 á 4 de la tarde, á fin do recc-
jer un docnojen̂ o quo 11 jotereaa. 

Habaaa 6 de Julio de 1895—De orden da S. E. 
Mariano Martí. 4 9 

GOBIERNO MILÍTáB DE LA PROVINCIA 
Y 1 LAZA DE 1 A HABANA. 

A v UN CÍO 
El paísaso D FriTj", stsii Va'dé - Letf.., v ciño de 

e.s'a capi a!, cuyo rt< mioihtí so ignori;. .10 ¡e viri pro-
O'tarte e- ¡K : oc.et ¡ríu la e.te Gobi¿ri;o Militar « 
re» á ouatío Je la t rdu. coa objeto do re > jer unos 

documento-; qoe le ;ntare«an. 
Habana, 2 do J i lo do 1895 — E l Co;u.vH nte 

Secretario, tlariu.no tdartl. 4 9 

Admiuistracítfu <1<- Hiicicnda de la Frorincía 
de la Habana. 

Negociado de Suásidio Industrial. 
AVISO. 

No bebiéndose presentado aun en esta Adminis-
tieeión por varios Sres Directores gerentes, Presi
dentes de Bancos y Sociedades y dueños de erais de 
comercio las relaciones de sus empleados obligados 
á tatitfacer el 2 p.g de sus haberes he tenido á bien 
aordar se reitere por este medio el exacto cumpli
miento de cuanto se dispone en el presente anuncio: 

"Dispuesto por el art 81 del Reglamanto de Sub
sidio Indusirial vigente, que loa Directores gerentes 
ó Presidentes de Bancos y Sociedadas sujetos al pago 
de 2 p.g de sueldos r.signadoa, retribuciones, grati-
fleacioues ó salarios cuando lleguen ó excedan de mil 
pesos al eño, así como los dueños de casas de comer
cio que tengan empleados comprendidos en el nú
mero 1 de la Tarifa 2?, piesanten á esta Administra
ción al principio de cada año económico la relación 
de los empleados, dependientes y comisionados á sus 
órdenes, con el haber 6 remuneración que disfruten: 
he dispuesto con esta fecha hacer un llamamiento á 
dichas clases contributivas, con el fin de que se sir
van presentar antes del dfa 13 del presente mes las 
indicadas relaciones, para su inclusión en la matrí
cula dyl presente < jTcicio <ííi 1895 á, 96." 

HaLasa, 8 de Julio de 1855-ê El Mministrattor. \ 

Adniiuistractón de Hacienda de la Provincia 
de la Habana. 

Negonia4o do Gnt/jidio InductrUl. 
Acordado por esta Ailniinifiircriór. que re abra el 

c b-o do patenteo de aUioh b e pora el corriente f jar-
c'cio de 1895 á 96 so hsco s.iiier por este ined'o á loa 
contribuyentes suja'os al pago de esto impueitos (,e 
provean do sus respectivas patentes antea d-1 día 
diez da Agosto próximo, sin recariío algnno en la in
teligencia de que paeada dichi fevha, i.-cuirirán en 
la penalidad que eeflah laiustracnióu del ramo. 

II .baña, 9 de. Ja'io de 1695.—El Administrador, 
P. 8. Ramón Monta.v-. 4 10 

Ádmintstraci&i d*; Hacienda 
Pública de la Proviccia do la Habana. 

Negociado do 
Habiendo llegado á mi conocimiento que varios in

dividuos invocando órdenei oficiales sin ser vedad, 
se presentan en los establecindantos de esta ciudad á 
girar visita» á las industria», y con el objeto de po
ner coto á esta, clase de abusos para que »o sea sor
prendido el.Comercio c-n lo sucesivo; ha rés;;Cito eu 
uso de laa i'acultades que la ley me concedd, queden 
en suspenso las compro^asion ŝ y viaitws que pe ve
nían haciendo per los vardádoros" Inspeoicres da la 
Contribnoión xodnatrial por oncontrarae estes hoy 
destinados á los trabajos de las matrículas, en la in-
taligencia q le da llevjrae á efacto ê ta olaao da ser
vicies, ea de inpreeciadikle necesidad qoo presenten 
ál^s tndustrialea orden expresa y especial del admi
nistrador qae suscribe. 

Lo que so publica para general conocimiento. Ha-
haoa, jalio6 de 1895 — E l Ariminittradvr. Rsmón 
Montalvo. 3 9 

Secretar ía del E x c m o . Aynntanaieii-
to «le la Halman, 

Acardado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á 
pública subaita el Ull^r de tahaqrueía de la Real 
Corcel durante e' año ecocómico de 1895 á 96: el 
Excmo Sr. Alcalde Manicip .1, en atención á no ha
ber salido los anuncios publicados á su debido tiem
po, sa ha servido transferir nuevamente el aoto de la 
subasta para el día 11 del entrante mes do julio, á lis 
dos do la tarde, en la Sala Capitular, bsjo su Pro-
sidencU y con extricta sujecoión al plieg) de condi-
cionoa publicado en el Boletín Oficial de la Provin
cia del día dos del actúa1. 

Lo que se liaf-e público por es'e medio para gene
ral co; ocireieuto. 

I ! t^ ua. Junio 28 de 1895 — E l Secretaris, Agus
tín Guaxardo. 3-30 

Esiaios É i s t r i f o s 
de las operaciones practicadas por la Ke-
caudación de Impuestos y Recargos Muni
cipales del Exomo Ayuntamiento de la 
Habana en 1894 á 95, por rirtud de la co
branza directa á. los contribuyentes. 

§•5 5" 

0 Wc3 

p e í 

o 

o 

o 
m 

CD OI 

B !5. 
ff! 31 

00 

OQ 

IsS-O 

t O * ^ ) - ' 

g) CD Oi I O O 

M CO O 00 o 
03 <I 
OO C5 

o. cr •< c » = ^ ^ 
i rt_ — C3 

£ \> 
• 2 3 0 ^ao 

a » P £ 1 » 

•3 P"* 

sw / Si 
<t >Jt s 
1-1 3-
OO-» CC'-_-. -3 

O o" 
O SO 

ot OP «o 

tO M w 
ti I OÍ Tr m 'X' 05 ' ',: ic -1 -.c o (X 00 

5 S » 2 w 
„, » o ,T Lü, 

? 3 ° S -
5 2. 0 

Intervine, y es conforma á lo quo consta 
en los libros de esta C ntaüuría ¡i mi cargo. 

Habana, 21 de junio de rail ochocioatoa 
noventa y cinco. 

V? B0-Cl'irens. 
El Contador, J . M. drl Río. 

I 1158 4-7 

Comauiinnoia Militar de Maxina y Capitaiía <!e! 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexea y 
Ferrán, Teniente de Navio, Ayudante »Íe la Ce-
mandancia y Capitaiía riel Puerto, Juez instruc
tor de la sumaria que se inUraye á Angel Villa 
j Fernández, por no haberse presentado para su 
iLgreso en el servicio. 

Por el presente primer edicto y término de sesenta 
díiS, cito, llamo y emplazo para quo comparezca en 
esta Cocandancia á Angel Vdla H ernández, natural 
d>» Bübxo, bijf) <to Argjl y María, inscripto al f jlio 
66 de 1891 del Trtzo de ê ta capi'a', á fio de que sa i 
oido en sumaria que inetruyo por no haberse presen
tado par* su iijgr¿80 en el servicio, que le ha corres
pondido en el l amamienlo dispuesto en 11 de Febre
ro del corriente, rño. 

Habana, Julio 5 de 1895.—El Juez Instructor, 
Enrique Frexea 8-9 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Pnertode la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Ferrán, Teniente do navio, Avudante de la Co
mandancia y Juez icstruotor de un expediente. 

Por el presente y término de veinte dus, cito. Ha
mo y empitzo para que comparezcan en eata Fiaca-
lía en día y borahíibil do despa-. ho la persona que ten -
ga en su poder un tramo de manguera de goma forra
da en lona » casi raieva, qae mide 40 pies ingleses de 
largo, por 2i pulgadas de diámetro, un par de remoa 
de nut ve piés d-? largo, do medio ueo y un canario con 
su jaula de caña, los entregue en estn Júzga lo, pnes 
dichos efictos fueron hurtados del algibe Albear en 
la madrugada <»e1 día 16 del pinado, estiind!» amarra
do eu el ter-aplen do Matas, junto al muelle de Bar
bería, Casa Blauca: en la inteligencia que tranf cimi-
do dicho plazo sin verificarlo se procederá á lo que 
ha v a luzar. 

Habana. 5 de Julio de 1895.—El Jaez instructor, 
Enrique Frexes. 3-9 

V A P O E E 8 m í T B A V E S I A , 

SE ESPERAN 
Jul'o 10 :i> -s Wceldnsti-jia: Veracru»y «naUíf, 

10 Vigilancia: ií st" >i-"VorV 
. 10 *'»»>»•><««;'••• EIneae 

12 Wliitney: Nueva-Orleans y escalas. 
, 12 -i-ií-tiiji» Veraoro 

14 5 aria líarrara^Pto. Rico, y escalas. 
. 15 Habana: Nueva-York 
. 16 Washington: Veracruz y escalas. 
. 16 Palentino: Liverpool y escalas. 
. 17 Reina María Cristina: Veracrus. 
. 17 --TÍBaba: V^rcc-n» y escau .•. 
, 18 Vivina: Liverpool y escala». 
. 18 f'ayo Mono: LoLdras y Amberes. 
, 19 Yucatán: Veracruz. 
. 20 Galicia: Hamburgo 7 escalas, 
, 23 México: Puorto-Kico y esoalaa. 
, 25 R. de Larrinaga: Liverpool y esoalaa. 
, 29 Guido: Liverpool y escalas. 
, 30 Gaditano: Liverpool y cácalas. 

SALDRAN 
Jallo 10 Montevideo: Puerto Rico. 

, 10 Ciudad Condal: Nueva York. 
, 10 Manuela: Puerto Bloc y esoalaa. 
, 10 Vigilancia: Veraonw y escalas. 
, 10 Mascóte: Tampa y Cayo-Hueso. 
, 11 City of Washington; Nueva-York. 
, 42 Whitney: Nueva-Orleans y escalas, 
i 13 Séneca: Nueva York. 

17 Washington: St. Nazaire y eecalae, 
18 Drizaba: Nueva York. 
20 Habana: Nueva-York. f? 
20 Reina Ma Cristina: Cornija. 
20 María Herrera: Pnarto-Rlcoo y escales. 
20 Yucatán: Nueva-York. 
21 G d'cia: Havre y escalas. 
SO ¿"ananiá.: Nueva-York. 

P U E E T O DE M HABIIÍA. 

SALIDAS. 
•Ms 8: 

Para Veraomz vop. am. Orzaba, cap. Downs. 

MoviHaisutc de yasajaros. 
SALIERON. 

Para KUEVA YORK eu ol vap. am. Saguratoa: 
lires. Don Rircón Meréadez—Eustaquio Qómaz— 

Jai-é Cnestti—Fraik Biibze—A frede Carnet—Fran-
ciico F. Sarzábal—Narciso García—Juan Escott— 
A'ffed Bretette—Ai.tuuio Miró—M. Diagu—F. L . 
• o C'erdinaiiid'i—n.1Man(.uri9—Nicolás de Cárdenas 
•"-Éstebon Eritc—ftícrbeides Pedroso—r-Maíiuel A. 
Reoio—Marqués de Lamuaga, señora v 4 Irjos—Jo
sé D. Ameira—Adolfj FerLácdez—Felina L'ípez— 
Antonio C. Madan Jcsé J . Arredon<io Julián 
Montenrg'o—C. M. Gainraess—Jaté Hernández — 
Antonio Macías—M. de Portillo y hermano—Andrés 
Prieto—Antonio Muñoz—E Kock Santiago Gu-
t i t i r i z —Juan Fernindez—Concepción Goczález y 4 
b ij.is—Ai tonio García—Luis de Carballo—Carlos C. 
Madaii. _ 

Monlevide'̂  bca. ésp. Josefa, cap. Cabot, por 
J . Bulcells v Cp. 
Pto. Rico, Ooruña, Santander, Cádiz y Barcelo-
tm, vap, am. Montevideo, cap! Beatlt, por M. 
1 Vvo y Cp. 
Mízagan (MarnsecofO berg. esp. Segundet. cap. 
Joan, por J . Astorqui. 

——Pto Rico y escnlaa, vap. esp. Manuela, capitán 
Ginesta, per Sobrinos de Berrera, 
Fueva Yoik, vap. osp. Ciudad Condal, cap. La-
vin. por M. Calvo y Cp. 

• .. . 
B n q t i G s q u o b a n <S6BpacJ;e.(3o, 

Veracruz. vap. ing Viceroy, cap. Rollo, por 
Bridat, Montros y < p en lastre. 
Sapelo (Fort Dañen G?) bea, noruega, capitán 
Erlcksen, por Barrios y Cp en lastre. 
Nueva Orleans, fragata esp. Marcelino Jané, 
cap. Ruiz, por JaLé v Cp. en lastre. 
Filadeífi , vap, ing Ardamlitr, cap. Davey, por 
Luis V. Piaré, de tránsito. 

3 " q.u©» q u e feaa. a b i e r t o r e s i e t r o 
syesr. 

—Cayo-Hueso y Tampa. vap. am. Mascotte, ca
pitán Hawes por Laivton y Hno, 

—Nueva Yo k vap, am. City cf Washington, cap. 
Rurley, por Hidalgo y Cp. 

o Ju l io . 
•••.«.finar, cacos...... 
Azúcar, estuches 
xtioiiOo^ l o r c K l u a . . . . >« .» 
CalotUla; c i g a r r o s . . . . 
Picadura, kilos........c,. 
Cacao sacos 
Metálico 

1.178 
10 

114.750 
847.288 

315 
100 

1.000 

"•:.••'.. ;• ;•:•••-••. 
No hubo. 

t'ítmftü ifeMií&úñr í 8 de julio, 
100 s. arroz canillas viejo, $4 75 ot. 
100 c. queso Patográs corriente, $21, 
75 c. bacalao Escocia, $7 50 c. 

SOí) bles, aceituna» munzanilns, 56 cts, 
400 s, sal molida Torre Vieja, 46 cts qtl, 
10 c. manteca Bellota $16 50 q 
10 \ idem idoiu á 17 00. 
10 u. i id. id. $17 53. 

P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á fines de Julio el bergantín goleta 

capitán D, JiSé Rodiígaez. Admite pfi.?ajercs á 
quieijes cfreoe el baf n tr¡»to qne tiene acreditado 

Pji'a iníormes eu capitán á bordo, ó sus consigna
tarios Amargura n, 10 Sobrino* do Carbó » Cp. 

8230 19-10 

E í v a p o r W Í C E T 0 
oapiíá!! LAUUINAGA. 

Admito carga en Liverpool hasta, el 13 
de Julio para la Habana, Matanzap, San 
tiago de Caba y Cienfaegos. 

L.iyuiiJ'te, fíiSSni y Oomp&f,if&. Oficies 
número 19. 

C l l 8 t 8 5 

General ' r r m . 
Bajo coítU ítŝ i ixísínf 

S T . t m i m * 1 F H i L M C I A . 
Saldrá para dlŝ hoo piiortc? direotamoi... 

el 17 de Julio : i íapor fran«íá» 

WASHINGTON 
CAP>TlN B A Q U E S N E 

.xdsriL.-. pa )a Coruña, Santan
der y St Nazairej y oargu para toa» 

j - , ^ . , Rin Janeiro, Baenoa Aires y Moni-
vlñtío con coaocimlantos itireetoa. Los c 
acH5lmlento*( de carga para Bio Janelr*. 
üáonwvldtwj y ííaanoé airea, deberán fcép 
oíüc.'U' <d ycíio 'hroN» «••*.; k ü c a y «i t 

La carga ee recibirá únicamente el 15, 
tiú ol niuvile da Jauolit-ri'-. y loe couoc;-
miC'DtOd ítébéíSji entrojarse t» íua a a t ^ c 
e.a la oas» ooa8liárafetri& -on (v-peclUeaciott 
ú») ' fcwrctíi áe la ojoroífiicik. qneduad . 
abiei-to el regi&cro si 10. 

L>ía nijití'í C<J tifcoísi u, picadura, ato., €•« 
barán nnvíars-^ iwu&rrados y aeiladoe, a-, 
cuyo iequlsív 1>> iJonó^aSiá « v MJ ií&vt t**-
ponsab.'e á. Isá ítót*». 

No t» adiaitlrá ningón bniíc dowptt^ 
día ¡seiííalado. 

Loe vapora» ae eciti MompaSlb «gtu 
dando a fos señorea paeaiero» e m & i m -
trato quo íUínoi.» aereditedo. 

De mái pormenore? impondrán sea .eoti 
eignatárlos. Amargura rmúu 5, ÍIBIDAT 
: .í O>TT'BOS y OOMP 

857H sí). 8 <'S9 

m COBÁ. 

Línea de WarcL 
astri&lo (•«guiar da vspo/e correos ,•:: r..; on-

V.'e Ies pnsH í.ipijtantíi»: 
N4bTti>-YMb. < j Tuxnaa, 
Hah&na, í Oleuíuegtío i Tsraploo, 
Katanaab. I ProjTnso, i Campeolis, 
Kasssv:, ! V.-.iaerT!i!, j Froutera, 
Btgo. cia i¡hibi, í ' Laguna. 

áalldas d« Ny«í»s-yot!i i/ar» u llábana j Maían-
mlérooleí é las tti 

l i Habana f ¡.tLsrtot ie ¡Vláxloo, todo» loa sábadoi á 
sft^toáoe IOA riilérooles éjlas tro» co la tarde, y para 

ida 
la ana do in, tarde 

Halldw d« la üabfeüa parí- ri•;'é7s-Tork, loaJneTM 
y Gábftdos, &. Ha cuatro eu punto ca la tarde, oomo 
•Ifae-
C H Y O F ' W A S H I N G T O N . . J u l i o 11 
SENiíCA 13 
CíTY OF WASHINGTON 18 
VÜCATAN . . 20 
YUMÜRI, miércoles 24 
VIGILANCIA 27 

Salidas de la Habana para pnertoe de Htixieo, & 
las cuatro da la tarde, oomo slim»: 
OKIZABA .....,><>.... Julio 8 
VIGILANCIA 11 
KUMÜBI 15 

Salidas de Cienfuegos para New York vía Santta 
go de Cuba y Nassau los miércoles de cada dos se
manas como sigue: 

SANTIAGO Julio 1G 
SANTIAGO Agosto 13 

PASAJES.—Kstoa hermosos vapore» y tan bién 
oonooldoi por la rapides, seguridad y ragaJaridad de 
sus viajes, teniendo comodidades ezcelentev para 
pasajero! en sus espaciosas cámaras 

CoaEBS?otiDaíTciA.—La oerrsspondenela se ad
mitirá únicamente en la Administración General de 
Oorreos. 

C A K G A . — L a oarga se recibe en el mnelle da Ca
ballería solamente el dia antes de la salida, y ss 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bramen, 
Amsterdan, Botterdam, Havre, Amberes, Buenos 
Aires, Montevideo. Santos y Bio Janeiro con eono-
eimlentos directos. 

Bl flete de la carga parapuartos de México, será 
pagado por adelantado en moneda Americana 6 BU e-
qnlvalente. 

Pare más pormenores dirigirse á loa agentM. Hi
dalgo j Comp., Obraote n4inaro 23. 

A V I S O -
Se avisa á 7os señores pasajeros que para evitar la 

cuarentena en New York, deben proveerse de nn 
certificado del Dr. Bcrgess, en Obispo 21 (altos).— 
Hidalgo y Comp. 

AVISO IMPOSTANTE. 
Desda el rábado 13 del corriente, los vapores de la 

linea di los Sres James E Ward &. Co. saldrán pa
ra New Yo'k los jueves j tábados á las cuatro en 
punto de I» tarde dabiiiiig g^r lo» p-.sajeog á 
BfifdO sates de esa bQPíL 

y 

i i i 

DE LA 

ANTES D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 

CAPITÁN BESALT, 
Saldrá para 

Paerto íl íco, 
Cortifta 

el 10 de Julio á las 10 de la naQsna llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 

Admito pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Bico, Coruñs, Santander, Cá

diz y Barcelona 
. Tabaco para Puerto Eioo. CoruBa, Santander y 

Cádiz. 
Las pólizas de carga se firmarán por lót to 

tarlos antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 
Recibo eargft á bordo hasta e>\ día 8 

De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 812-1E 

Siluacióo dei Bam» Espaflol de la isla dft Caba y sus Socnrsales, 
EN LA TARlíE I5EL SABADO 0 DE JULIO DE 1896-

asa c o m b i n a c i ó n con loa v i e jos & 
£l%ropa,? V a r a c r u s y C e n ü ' d 

A m é r i c a . 
iS» b a r á , n t roa m o a a u a l © » , o & l i s n é s 

los ya^oraa do este pt^orto los d i t a 
I O , 2 0 y 3 0 , y de l do l-Tsw-'S'crk lea 
d í a s I O , ZO y SO do cada saan. 

E L VAPOB OOEBEO 

f Oro 
CAJA. < Plata 

( Bronce,... 

Fondos disponibles en poder do Comisionados. 

CAETEEA: 
Descuentos, préstamos r L | á cobrar á 90 dias. 

Idem idem á más t iempo. .» . . 

ObH^aclouea dol Ayunta- f Domiciliadas on 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca (.Nueva York 

3 cci.sr.o 
(¡10.798 
85.309 

3 758.067 
170.881 

1.447.674 
918.878 

1.421 800 
2.982.000 

Empréstito di) Ayuntamiento de la Habana. . . . . . . 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
Efectos timbrados. 
Becibos do c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . « . . . . . • . 
Uecaudación de contribuciones 
Recaudadores de oontrlhuciones. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
íiasietida Pública, cuenta especial 
Bxpendiciín da Efectos Timbrados 
Propiedades « i . r . . . . . . . . . . . . . . 
Diversas c u e n t a s . . . . . . . . . . . . . . . d . . . ^ . . « • « • . . . x . » . . . . . . . 

GASTOS I>B T O ^ A B O L A S S S ; 
Isstalacióná cuenta nueva.... . . . . . a * * . . . . . 
Generales 

oap i t&n Z a a v í n 
Saldrá para New Yoik el 10 de Jdlio á las cuatro 

df. la tardé. 
Admite o-trga y p:-;. á los que ss ofrece el 

bnea i:tito quo ésta antigua Compafiia Üene acredi
tado en &us diferentes lineas. 

También recibo carsa para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Uotterdan, Ambores y daoT.is 
puertos do Enropa oon oonocimiouto diraoto. 

La tisrgb so reoibe hasta la víjpera de la solida. 
La corresponden'»!» solo so recibe es la AdminL-

truoiéu de Correos. 
NOTA.—Esta Corapaíla tiona abierta una pólis» 

Cotr.nte, así par» esta linea como para todas las de-
¡r.í bt̂ o la cual pnedon asegvrareb todos loa efectos 
(jac ic embaroao:? o» vaTíoro^, 

De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo 7 Cp., Oficios 28. 

I 36 12 1 ES 

PLAÍTT 8 T E A M 8 H I P L I F E 
á N e w ""STerk e n 7 0 horas 

los rápidos vapores-correos americaDOS 

MASCOTTE Y OLIVETE 
üno de estos «epores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, ála una d la tarde, con 
escala en Cayo-Hueco y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-Yoik eio 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanach, 
Charleston, Richmond. Wasblngton, Filsdelfia y 
Balt.imore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicorro y todas las principales ciudades 
de loa Estados Unidos, y para Europa en combina
ción con las mejores lineas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oK" amerioano, Los conductores hablan el cas
tellano. 

Los días de silida de vapor no te despachan pasa-
poríes después de las once de la mifiana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35. 

J , J . Farnsworth 261, Bro:»dway, Nueva-Yo:k 
J . W FiUjfarí'd. Suosrtrt.uTi'Unte. Puerto 

r̂ mt»».*1 ' HfiT '»* '-J1 

4» lñ üompafiía 

Lisea de k s Antillas 
W $ M l U HáBANá. 

Para el HAVBW Y HAMBURGO con escaUa 
evontnales en HAITI. SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE ol 21 D E J U L I O de 1*95 
el vapor correo aleir.ic, de porte de 2921 toneladas 

oapitan Pidtsoh. 
Imite carga para los citado» pa»i tí./í f taínMír 

s v'.iird&í oon conocimiento» directos otra an ¿tuv 
a r̂oero do puartos do EUROPA, AMERICA DEL 
SUS. ASIA, AFEÍCA y AUSTRALIA, « o | t a po»? 
nr. ô o so facilitan en la casa oonoignatatla. 

NOTA.'—ÍÍR carga destinada á puortos «n donde 
no tooa si rapor, será trasbordada en Hrmbnrsv. ó 

al Havr«, á conveniencia dala emprosa. 
Adíaitc f Ausjeros da proa y unos ouaatoB da pri

mera oámara parh St. Tbcm&s, Hartl, Hav.ey ¥.KÍI-
bargo, á precios Arrollado»., jebre lo» qp.e mpo-idrío 
los consií.nct&riuR 

La carga sf. rtisibe por el mnolio de OaballsTl». 
Lacoirsípondene'»«cío «arejlbs aula Adniu-s -

Los vapores de esta linea hacen escola on tino ó 
r.vi" puertos de la cesta Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que 'es ofrozca carga suftclento para 
/itnoritKr la escaia. Üiahn carga se admite par» loe 
ptiertos da su itiuerurio y también para cusí.¡oler 
t̂.ro puuto, ooa trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Para más pormenores dirigirse á los oonsignutarioi 
íio n. 54 apartado de (Jorreo 7?9 calle de San Ignacio 

•« A HTIN. F A L S y CP. 
1P« d'. MT 

w m G Í W S 

mm 
• . - - ^ 

[íüpíesa lie fapoíes bpaíieia. 

Y 

T s a & p o z t ® a M i l i t a 
D E 

SOBBINOíS D H H E R f í B E A 
E L VAPOR 

CAPITÁN D. M A N U E L G I N E S T A 
Saldrá de este puerto el dia i'O de Julio á Ir» 

5 de la tarde, para los de 

0IBARA, 
BARACOA, 

CUBA, 
PORT Aü PRINCB, HAITI, 

CABO HAITIANO, HAIW, 
PUERTO PLATA. 

l?ONOE, 
SSAYAeUBB, 

AGUADILLA X 
PCBRTO RICO. 

Las pdliias para la earga do travesía solo ie adml 
ton hasta ol dia anterior «le la salida. 

CONSIQNATABIOS. 
Nuevitas: Sroo. Vicente Rodrigue* j Cp, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prinoe: J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Hitiano: Jiménez v Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Poace: Sres. Fritse Lnndt y Cp. 
Maysgfies: Sres. Schnlze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores San Pedro n, 6. 

E L VAPOR 

ü " T J I j I J L 
capitán D. JÓSE MASÍA VACA. 

Saldrá de este puerto el dia 15 de Julio á las 5 de 
la tarde, para los de 

miwnvAB, 
PUERTO FADRB, 

CUBARA, 
«AGUA DE TAN AMO. 

SARAO O A, 
euAiraARAao, 

CUBA. 
Las pólizas para la carga de travesía solo so admi

ten huta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS 

Nnevita;: Sres. D. Viconte Rodrlgneji ? Co. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Pioabi». 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva 
Sagna deTánamo: Sros. Salló Rlfá. y C? 
Baracoa: Srea. Monós y Cp. 
Quantánsmo: Sr. D fosó de los E'ot. 
Oixba: Bra;. aullar tar Cí. 

4.250 
5.566 

$ 8.928.949 

2 366.552 

4 403.800 

446 
203 
637 
46 

2.497 
7 
1 

810 
510 

223 
3.780 

967 
.297 
.958 
.687 
.747 
,635 
.190 
.949 
,662 
192 

,493 
.053 

9.806 

$ 19.907.943 

84 

41 

Capital , 
Saneamiento do créditos.. . . . 
Billetes on circulación... 

5 Oro . . . 
¿Plata.. Cuentas corrientes...... 

Depósito sin interés . . . . . I p i a u " 

Div idendos . . . . . . . . . . . . . » . . • . 
Corresposales 
Amortización é intorose» dol Empréstito del Ayuntamiento 

de la Habana 
Expendicióii de Efectos Timbrados.. E 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 

Idem cuenta de recibos da contribución,... . . . . 
Municipios, cuenta de recibos do oontribucionoc 
Recaudación de Contrbuciones 
Productos del Ayuntamiento de la Habana.. 
Boueficío en la recogida de billetes de la emisión de guerra.. 
Anticipo al Empréstito de $4 000,000 
Intereses del Empréstito da $4.000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto on la conversión da plata pendiente 

de reclamación 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas 

2 642.184 
252.383 

738.858 
25.909 

(11 
7(; 

$ 8 000 000 
1.373 304 

237.700 

2.894.568 

764.767 
230.367 

86 

G6 

37 

28 

27 
08 

35.809 41 

2.594.724 
2.434.772 

419.269 
248.972 
37.200 
3.071 

88.835 

377 565 
179.835 

7.593 

50 

, 19.907.943 93 
Habana. 6 de Julio de 1895.—Kl Contador, JT. M. Üarvalho.—Vto. Bao. Bl Sub-Gobernador. Joro. 

I n. 39 6 m«. 

CAPITAN DON ANGEL ABAROA 
Saldrá de U Habana todos los sábados á las seis da 

la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo dia para Caibarién llegará á dicho puerto 
os lunes por la mafiana. 

RETORNO. 
De Caibarién saldrá los martes á las ocho do la 

mañana, hará escala en Sagna el mismo dia, y 
llegará á á la Habana los miércoles por la maliana. 

£5u Sagú» la Grande: Sres. Puente y Torr* 
En Caibarién. Sres. Sobrinos de Herrera 
Se despacha por sus armadoras Sobrinos de He 

rrera, San Pedro n. 6. 
NOTA,—La carga para Chinchilla pagará 28 cen 

tavos por caballo además del flete del vapor. 
I Sf. M 2-111! 

Empiesa íe Fomeiito y N. íel Sur. 
No habiendo carga ni pasaje para Ccloma suspen

de el vapor su escala á di/bo punto hasta nuevo avi
so. Habana Julio 8 do 1895,—El Administrador. 

C 1212 15-9 

MERCANTILES 
BANCO D E L C O M E R C I O 

Ferrocarriles Unidos de la llábana y Alm»-
cenes de Regla, 

i S O C I E D A D AISTONIMA) 
SECRETARIA, 

Por acuerdo de la Junta general y en u'o de la 
autorizaoióu que concede el artículo 13 del Regla
mento, se cita á los señorea accionistas para conti-
i.uar la sesión extraordinaria de hoy el lunes 15 de! 
actual, á las doce en parí t i de la mafUns, en la ca
sa del Btnco, callede Mercaderes número 36, con 
los objetos siguientes: 19 Acordar sobro la refirma 
du los Estatutos, separando la gestión del Banco 
dal Comercio de las dem¡is industrias y explota
ciones de la actual CompaSÍj; 29 determinar, en 
vieti dn esto, la forma como ha de seguir funciouan-
do el Bjnco, su capital, y acciones que lo hayan de 
representar; 39 para tratar < e la incorporación de 
las dtD.ás propiedades, ó do su fusión, con otra 
Coinpañía, «n harmonía con los derechos de los te 
redores de Bonos; y 49 para desigoar las represen-
taciuiies que sean neceisarip.B y, en eu caso, hacer 
las elecciones r nombramientoa que conespondan 
parala dirección de lo» intereses sociales.—Y se 
advierta que, segi'n el articulo 79 do los Estatutos, 
para poder tomar acuerdo se necesita estén repre
sentadas las dos terceras partea del total da las ac
cionas. 

Urbana jolio 8 de 1895 —Arturo Aviblard. 
Cía.. 1214 5:1-9 fia 9 

tí, (í'KEíLLY, 8. 
íJaQUINA A HÜEBCADEBE3. 

MA!)EN PAGOS POB E L C A B L E , 
Fac i l i tan cartas de c r é d i t o . 

Giran letras sobro Londres, New York, New Or
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñá
pele», Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur
go, Paris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, México, Veracruz, Sau Juan de Puerto Bico, 
etc., etc. 

Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Cruz do Tenerife. 

Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla

ra, Caibarién, Sngua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sane ti Spiritua, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, oto. 

C1153 TB6 1-J1 

BfüNWAJDA m E L A K O J m 

de fteMiés y G é m e z . 
thiuada en la oaile da Juttis, entr» (ai de BaratÜi* 

1/ Sun Pedro, a! lado del eafi L a Mnritta 
El miórco'es 10 del corriente á las 12, se remata

rán en los almacenes de Sin Joíé _ entrando por la 
callo de Damos, y eon la intervención del S-. Agen
te del Seguro L'oyd Alemán: 106 serobea t j IB nue
vo», procodentos da la descarga del vapor eepafiol 
PIO IX en el estado en qno se hallen. 

liaban* 8 de Julio de 1895 —Gineréi y Gómez. 
8209 2 9 

E L T U T O R T E S T A M E N T A R I O 
de D. Andréj Iglesias Yaüez, natural de Galicia, 
hijo de D Jusn Antonio y D? Ftancisoo, que Per
noctó hace tiempo en Bolondrón (casa de los Sres. 
Diaz Hermano, cuyos sefíores notician debe hallarse 
on Unión da Royes) para enterarlo de asuntos que 
se relacionan oon sus padres. Razón Neptuuo 79.— 
Reborodo y Alvarez 8184 [4-10 

mmmi mmmm 
D E B E N E F I O E N Ü I A . 

Coi arreglo á lo que dispone el art. 22 del Regla
mento, por acnenlo do la Directiva y de orden del 
Sr. Viciiprcsilento, cito á todos los Sres. socios á 
Jai ta g-neral ordinaria quo tendrá lugar el domin
go 14 dul actual á la una de la tarde y en los salo
nes (íel Casino EspaGol, en la cual se dará lectura 
á la Memoria del último aDo social, se procederá á 
la eleecióa de Presidente, Vlco-Presideute, Secre
tario, Tesarero, doco Vocales y doce Suplentes y so 
tratará do todos los asuntos que los señores socios 
tengan á biéu someter á la consideración da la Jan
ta. 

Habana y Julio 8 de 1895.—El Secrstario, José 
Fern^nd z Goizue'a. C1213 8-9 

GIBOS DE LETM8. 
L L I 

D E L E T R A S 
C U B A N Ü H . 48, 

E N T R E O B I S P O T O S B A P I A 
n mt ; 156 1 J l 

1 0 8 , J & . a ' Ü X & . H , 1 0 8 . 
esqu ina á A m a r g u r a 

H A O E N P A G O S P O R E L Ü A B L E 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o 7 g i r a n 

l e t ras á co r ta 7 l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, París. Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Lille, Nautas, Saint 
Quintín, Diappa, Tonlousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Mosina, &, así oomo sobro todas las 
capitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 

n 208 iwt-i F 

S i , O B R A F I A 35. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar

ga vista y dan cartas de crédito sobre New York, F i -
ladelña, New Orleans, San Francisco, Londres, Pa
ris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Europa,aaí oomo 
sobre todos los pueblos de EspaCa y sus proAinciaa. 

C 1154 156 1 J l 

J 

3 w a w m w v m 
E S Q U I N A A M S E C A D E B E S 

HACEN FAGOS F O B E L CABLB 
FACILITAN GASTAS D I CRÉDITO 

y giran letras á corta 7 larga vista 
BOBEE NBW-YOBK, BOSTON. CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME
JICO, SAN JUAN D E PUERTO RICO, LON
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO. BRBMEN, B E R L I N , VIENA. 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, E T C . E T C . . ASI COMO SO
B R E TODAS LAS C A P I T A L E S Y PUEBLOS 

E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N CO

MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAE 
E INGLESAS. BONOS D E LOS BSTiS no* 
UNIDOS Y CUALOUISBA OT^A CJ ' i r r ' 

mi A O I F B A M , 
Le Banquet a l'oocasion de la fñta nationa'e du 14 

Jnillet aura lien an Vedado Calle 7 &, 2 chez Mr. 
Edonard Chaix \ six bsure et demie du eoir. 

Les poreonnes qui désirent vprondre part pourront 
se procurer lenr carta d'entréa. 

Choz Monsieur Mendy. O'Reilly n? 22. 
Monsieur Briol, Teniente Rey n? 30. 
Monsieur Lousteuu, Noptuno n? 205 

& Monsieur Barrica, Industria n9 131. 
8237 la-9 4d-10 

LOMA DE V I V E R E S 
C o m i s i ó n de R e c l u t a m i e n t o 

para los Escuadrones de C a b a l l e r í a . 
Debiendo proeederso dosdo luego al reclutamiento 

de los individuos qne deseen Ingresar en los mismos, 
se hace pú lico á fia do que los que quieran verifi
carlo y reúnan las condiciones que á contiuaftciióa 
so expresan, se presenten en el cuartel do Dugoncs 
todos los días hábiles da 8 á 10 de la mafiana, donde 
so encontrará reunida la comisión. 

E l tiempo del compromiso que contraigan los in
dividuos qne se rscluten es indeterminado, enten
diéndose ha de ser el que considere conveniente el 
Excmo. Sr. General en Jefe, pudiendo no obstante, 
rescindirse á propuesta del Jefe que manda las uni
dades orgánicas por efecto de mala conducta, ó inca
pacidad para el servicio del arma. 

Los sueldos quo dlsfcn'arán durante su permanen
cia en los Escuadrones serán los asignados á loa in-
diviáuos del Ejército del arma de Caballería y por 
cuenta del Estado. Además el Comercio abonará á 
cada individuo como gratificación extraordinaria, 
diez y elote pesos oro mensuales durante un año 6 
sean en junto doscientos cuatro pesos oro, que loa 
interesados podrán percibir por mensualidades ven
cidas ó á su licénciamiento, cuya gratificación empe
zará á correr ol dia que el Escuadrán salga á cam
pana. 

En caso de ser liceneiados antes del año, por ter
minación de la guerra, recibirán los reclutados ínte-

f a la gratificación del a&o, deduciendo sólo lo que 
cuenta hubiesen ya percibido. 
En caso de fallecimiento, el haber que resulte á 

favor del fallecido será entregado á sus herederos en 
la forma en qne se entreguen loa quo tengan á cargo 
del Estado. 

Cond ic iones que se expresan . 
1? Tener de veinte á cuarenta y cinco años do 

edad. 
2? Condiciones de robustez y salud necesaria» 

gara el servicio del arma de caballería á juicio del 
facultativo que lo reconozca. 

8? Saber montar á caballo. 
4? Llevar por lo menos dos años de residencia ea 

el paíi ó haber nacido en él. 
5? No tener notas desfavorables en sus licencian 

absolutas, si han servido en el Ejército. 
6? Los menores de veintitrés afios tener consen

timiento paterno. 
7? Serán preferidos. Los licenciados con buena 

nota del arma de Caballería. Guerrillas, Artlllerl» 
de Montaüa, Guardia Civil, Trompetas y Herrado
res y los que actualmente sirvan en Cuerpos de Vo
luntarios, 

8? Los Individuos de la clase de trompetas quo 
llenando las condiciones que se requieren, ingresen 
en estos escuadrones, recibirán además una gratifi
cación extraordinaria, 

9? Los que no hayan servido en las filas del E» 
jército necesitarán los certificados de buena conduor 
ta qne la comisión exija. C. 1206 J1.7 

COMERCIO DE LA HABANA. 
COMISION DE REMONTA. 

Necesitando adquirir 129 caballos y 4 mulos para 
el primer Escuadrón qne ae está organizando por 
cuenta del Comercio de esta capital, ae hace público 
á fin de que los que deseen enagenarloi, los pre
senten en el Cuartel de Dragonas de 8 á 10 da la 
mafiana y de 4 á 5 de la tarde, donde serán recono
cidos, entendiéndose qne han de tener de 4 á 8 afioa 
de edad, 6 cuartas 8 dedos en adelante y reunir la* 
condiciones da sanidad y desarrollo necesarias. 

Habana, 18 de Junio de 1895.—El Secretario, Ma
nuel C1152 -1JI 

E E & I i r a T O DE M A M 
30? D E CABALLERIA. 

Autorizado este cuerpo por el Exorno. Sr, Ceno-
ral Subinspecter del arma, para la venta en páblioa 
subastado 13 caballos de deshecho; se hace póblioo 
por este medio para que las personas qne deseen to
mar parte en la licitación puedan verificarlo el 10 del 
actual, on el cuartal de Dragones, donde se vande-
rán diez y seis, el 19, en el cuartel de Cabnllerfa de 
Sin Ai t-v io de los Baüos, cuatro, y el 22 en Giiinea 
veinte y t ren. 

Hah n., S ^ j a U o d e l ^ - g l rojjjft^actB 

^ ' "N . • r 
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M I ROLES 10 DE JULIO 18»5. 

C O R R E S P O N D E N C I A . 

Sr. Director del DIABIO DE L A MAEINA. 
Madrid 20 de junio de 1895. 

S I movimiento p o l í t i c o . 
A l ñu vamos dando cima á la obra 

laboriosa de los presupuestos y antes 
de una semana quedarán cerradas las 
oortes. Había creído todo el mundo al 
contraer el Sr. Sagasta el compromiso 
de legalizar la situación económica que 
el trabajo se reduciría á un par de se
manas. Pero los republicanos y los 
carlistas al principio y después la pro
pia mayoría han ido dilatando las ta
reas parlamentarias teniendo en un 
tris á cada instante, la nación, el go
bierno, las cortes y toda la normalidad 
constitucional. 

Hubo sesiones en que, al separarnos, 
pensábamos no volvernos á reunir más. 
L e atacaba rudamente al gobierno y 
Oánovas tuvo que interponer toda su 
autoridad para que no hablaran Rome
ro Robledo y Boack á quienes la mayo
ría tiraba de la lenguaj y realmente si 
hablan en aquel punto habría sido pre
ciso suspender las sesiones. 

Los burgraves de la mayoría impu-
siéron al cabo la actitud prudente á 
los suyos y el gobierno se revistió de 
una paciencia que el Santo Job envi
diaría. S i buen preaupueótojse tienen, 
buenos azotes les cuesta. Pero a me
dida que nos aproximábamos al ña fué 
relajándose en las cosas más secunda
rias la disciplina, bien porque el jefe no 
quisiera ya mandar, bien porque empe
zaran tirios y troyanos á emancipar
se de los jefes. Consideróse cada di
putado libre, feliz é independiente, co
mo España antes de que la entrara el 
cartaginés y se dió á dictar leyes por 
medio de artículos adicionales. A los 
cuarenta artículos que se reunieron de 
primera instancia hay que añadir cin 
co ó seis que se presentan cada día y 
es de notar que cada articulito viene á 
ser un verdadero proyecto de ley ó ca 
si de ley orgánica. 

L a incontinencia y desbordamiento 
de esta fecundidad legislativa ha llega
do á un extremo que dejará memoria 
en los fastos parlamentarios, como un 
verdadero juego de despropósitos. 

Se ha pedido la supresión del presu 
puesto del clero y al mismo tiempo un 
millón de pesetas para la construcción 
de templos. Se ha pedido la inamovi 
lidüd para toda clase de empleados y 
enfrente de esto la negación de toda 
infimovilidad. Se ha pedido deelara 
ción de derechos pasivos para todo el 
mundo, solo ha faltado reclamarlos pa 
r a las amas de cria; y á la par se ha 
propuesto la supresión de derechos pa 
sivos para todos los funcionarios de 
cualquier orden que sea desde primero 
de jatio próximo. Se ha pedido uu re
cargo estrepitoso para los alcaldes y 
ia supresión de todo derecho para los 
corchos. 'No hay cosa contradictoria 
que no se haya sometido á la delibera-
jcióa de las cortes. 

Solo sobre los azúcares se han pre
sentado cinco artículos adicionales en 
tre los que solicita uno que el azúcar 
peninsular pague 34 pesetas 50 cénti 
moa por cada 10 kilos y otro que el 
azúcar antillano pague solo 3 pesetas 
50 por la misma cantidad. 

Gomo la mayor parte de estas pro
posiciones tienen en estos momentos 
un carácter electoral, no ha faltado un 
padre de la patria que para satisfacer 
á su distrito haya pedido que se desti 
nen permanentemente dos cruceros á 
la provincia donde nació y que uno de 
los cruceros esté permanentemente en el 
puerto de la ciudad, donde túvo la dicha 
de ver la luz. Oon este motivo, pues, 

decía ¡as otras tardes el presidente d« 
la comisión á sus oompaheros: "KOÍ* 
habíamos comprometido á dar al go 
bierno la ley económica; pero al paso 
que vamos coHcíuiremos por regalarle 
no arte de cocina, un reglamento mu 
uieipal, una ordenanza para bailar los 
rigodones y la g^vota, varios códigos 
para la etiqueta matrimonial y hasta 
un horario prescribióudoles los más 
menudos menesteres de la vida en ca
da dia." 

Ba, cierto que se van rechazando la 
mayor parte de esas leyes e spontáneas 
que brotan por sí solas, pero no se li 
bra el parlamento del discursito que la 
apoya, del speek que la rechaza y de 
alguna que otra votación que reclaman 
los más tenaces y recalcitrantes. 

Rabia el gobierno, se desespera Sa-
gasta, se sulfura Vega Armijo, se in
digna el cuerpo de coros, se aburren 
las tribunas, bostezan los maceros, pe 
ro los autores de enmiendas y artículos 
adicionales siguen erre que erre en el 
machaqueo de su oratoria, empeñados 
en hacer feliz al país contra todo el to
rrente de su voluntad. 

Van ya pasando cerca de tres meaeB 
en el debate sobre los presupuestos: 
quedan unos cincuenta artículos por 
discutir y fie ha llegado al punto crudo 
de que cada caballero particular sino se 
le acepta lo que le propone conmina 
airadamente con hacer obstrucción y 
entonces ¡adiós presupuestol 

Oreo que no habrá más remedio que 
ir á la sesión permanente que para es 
tos casos prescribe el reglamento y con 
ia cual dominados por el ham bre y por 
el sueño se apagará la voz pecado
ra en la garganta y el anhelo legislati 
vo en los ilustres cacúmenes. 

Puede advertirse por el espectáculo 
presente la necesidad de una fuerza 
enérgica en la dirección de estos instru 
mentos de soberanía y por lo que pasa 
en un congreso de hombres razonables 
donde la líelección tiene una gran par 
te, las consecuencias quedaría de sí una 
democracia intemerata, de esas que al
gunos predican para ser ejercidas de 
contiuuo, sin cabeza que la rija, ni ma 
no fuerte que las encauce. 

Veügo pensando hace tiempo y di 
oíéndoio que si al rodar de los años so
breviene entre nosotros un cambio vio
lento que rompa los moldes actuales 
no marchará la sociedad en busca de 
Míü&rtades mayores, ni de desoubrimien 
tos de suspirados derechos, sino que 
reclamará leyes fuertes y autoridades 
de cuerpo entero. 

Si los presupuestos se hubieran apro-

ECOS D E L A MODA, 
(Escr i tos expresamente pa ra e l 

J>iar io de l a M a r i n a . ) 
Madrid, 22 de junio 1895. 

Dice una revista londonense: 
^Cotno eeta es la época del año en 

que suelen celebrarse más casamientos, 
indicaremos una moda que empieza á 
establecerse en este país, y que consia 
te en regalar á los novios libros lujosa
mente encuadernados y de autores emi 
nen tes. 

Da este modo los nuevos esposos for
man una preciosa biblioteca, como ha 
snsedido en la reciente boda de miss 
Peei, hija del último speaker 6 presiden 
te de la Oámara, á quien la duquesa de 
Satherians y otras varias distinguidas 
personas han regalado libros de verda
dero mérito. 

Realmente es mucho más práctica 
esta clase de obsequios, que no esa muí 
titud de hibdots que para nada sirven 
en cuanto pasa la moda, y que se rom
pan con suma facilidad. 

Es ta moda, como otras muchas que 
aqní se siguen, hablan muy alto en fa
vor del guata inglés." 

Y digo yo: eata moda no es fácil que 
próí pese en Madrid, con perdón sea di-
ohe y eiu intención de agraviar á nadie. 
Aquí no hay esa afición á leer, salvo 
raras cuanto hoaroeaB excepcicneej por 
no haber, no existe ó no se ha genera 

bado al mes de su presentación no ha
bríamos tenido mayor déficit del que 
traían como inicial. Pero por más que 
la resistencia de la comisión ha sido 
grandísima, puede calcularse que estos 
escarceos halagadores de distintas cla
ses han agregado al déficit otros tres 
ó cuatro millones de pesetas; es decir 
hemos salido á dos millones por mes. 

De todas suertes podemos ya dar por 
muertas las Oortes y empezar nuestro 
trabajo de exploración sobre lo que 
viene encima. 

Por de pronto la pálida cesantía con 
su guadaña homicida ''equo puls&t 
pede" las torres del director como las 
covachuelas del escribiente de la clase 
de quintos. L a s combinaciones pare
cen que están hechas en los respecti 
vos ministerios y al día siguiente del 
cerrojazo, como en la última de las pla
gas de Egipto, amanecerán señaladas 
con tinta roja las casas de los primogé
nitos del pueblo fusionista. 

L a protesta y la indignación van á 
ser inmensa. "¡Gom;! ¡este es el pago 
á nuestra generosidad!—exclamarán 
todos—Oa dimos el sable para que nos 
degollarais; oa votamos los ingresos 
para que los repartierais entre vues
tros amigos: nos vengaremos, que el 
que á hierro mata á hierro muere." 

Pero á esto contestaran ya por ade
lantado loa conservadores, que en rea 
lidadno han entrado en el poder; que 
no han venido para sostener legiones 
de enemigos en la administración pú
blica; y por último que no dispo
niendo, como ahora sucede, de hom 
bres de confianza en las delegacio
nes de Hacienda, en los Gobiernoa ci
viles y en todos los organismos del 
Estado, reina tal desbarajuste que la 
recaudación anda por los suelos y la 
obediencia y disciplina por las nubes. 

Tendremos, según hace todo presumir, 
una pequeña crisis ministerial. E l se
ñor Oos-Gayón pasará á la presiden
cia del Tribunal Supremo, irá á Go
bernación don Alberto Boaoh y reem
plazará á éste en Fomento el Marqués 
de Pidal. 

Aparte de esto no se columbran nue
vas mudanzas en la situación. 

E l partido liberal, aunque acaba de 
dsr una prueba de varonil hidalguía 
venciéndose á si mismo al prestar me 
dios de gobierno á loa conservadores, 
^ale bastante maltrecho de laa Oortes. 
Loa dé Moret y los de Gamazo es tán 
más divididos entre sí que nunca y Sa-
gasta en una pasividad y atenía mayo^ 
res que en ninguna otra ocasión. 

231 c a p i t á n C lav i jo . 
U n suceso trágico ha conmovido pro

fundamente á la opinión en estos últi
mos días. U n valeroso capitán de ejér
cito, con todos sus grados adquiridos 
en hechos de armaa, con brillantes 
calificaciones de aptitudes en su hoja 
de servicio, atentó en los primeros díaa 
de este mea contra la vida del señor 
Primo de Rivera, marqués de Este l la y 
comandante general en jefa del primer 
cuerpo de ejército. E l atentado se l levó 
á efecto en el palacio de la Oapitanía y 
en el propio despacho del general, cuan
do éste recibía en audiencia á loa jefea 
y oficiales que diariamente la solicitan. 

L a s s impatías que disfruta aquel 
ilustre caudillo, hicieron qne, cuando 
se supo estaba alevosamente herido de 
muerte, se levantara contra el agresor 
el clamoreo de la opinión pidiendo un 
rápido y ejemplar castigo. ISb anduvo 
lenta ni perezosa la jasticiay á las cua 
renta y ocho horas el capitán Olavijc— 
héroe de este tristísimo suceso—expia-
oa su crimen y era pasado por las ar
mas. Quedó la ley cumplida, pero no 
por esto satisfecha la conciencia de 
-tquella misma opinión, tan severa en 
los primeros momentos. Instantánea y 
casi unánime hubo una reacción en fa 
vor del reo que solicitaba para este 
•olemenoia. Y justo es confesar que el 

; capitán Olavijo hermoseó de tal modo 
su trágico fin, muriendo con la resigna 
oióu de un cristiano y el valor de un 
héroe, que bien mereció en sus últ imos 
moraentoa la piedad de las gentes. 

Ante el consejo de guerra se mostró 
sereno, en la prisión afable, en la capi
lla arrepentido y en el cuadro valiente. 
Fué la nota característica de su con
ducta en tan duros trances una confor
midad admirable con su fin y una tran
quilidad ante la muerte digna de un 
espíritu bien templado. 

Ante el consejo de guerra dijo:—No 
pretendo justificar mi crimen porque no 
tiene justificación posible. Obró mal; 
pero ©ataba deseaperado; y á continua
ción refirió la historia de su accidentada 
vida militar en los últ imos años. 

Las periódicos diéronse á relatar, oon 
la minuciosidad que dedican á estos 
acontecimientos sensacionales, todos los 
pasos del capitán Olavijo y laa hojas 
palpitantes de interóa eran arrebatadaa 
por el púb!i;;o en cuya fantaaía iba apa
reciendo cada vez con máa simpática 
aureola la figura del reo. A s í ea que 
cuando en la madrugada risueña de un 
•iiegre y luminoso día de junio se abrie
ron laa puertas de las prisiones milita
res y precedido de sacerdotes y rodea
do de soldados en armas, apareció Ola 
vijo luciendo con varonil gallardía el 
uniforme de capitán de la infantería 
española, hubo en toda la plaza de San 
Francisco colmada de curiosea, un mo
limiento de conmiseración y un rumor 
de angustia. 

—¡Enera aombrerosl, gritaron varias 
voces enérgicas, y todos loa presentes 
se descubrieron. Olavijo correspondió 
á aquel homenaje del sentimiento po 
pülar y saludó con la teresian», son
riendo á la multitud. Y entonces lio 
raron laa mujerea yae emocionaron loa 
hombrea y todo el mundo compadeció 
sinceramente á aquel hombre joven y 
animoso que caminaba al suplicio. 

Mientras el cuadro esperaba en bri-
llaatísima formación colocada en la pra
dera de San Isidro, y todas aquellas 
alturas veíanse coronadas de especta
dores. 

L i ejecución faó cosa deunmomen-
co. E l reo llegó tranquilamente al cen
tro de laa fuerzas; abrazó á sus acom
pañantes; se dejó vendar los ojos; aa-
udó por última vez y eaperó la muerte 

en correcta postura militar. Ouando 
sonaron los disparos y se le vió caer en 
tierra; nuevo grito de dolor so oyó en 
las filas de la muchedumbre que pre 
sencijiba el fusilamiento. D e s p u é s si
guió el desfile de las tropas anfce el ca

dáver, mientras un sacerdote que en ar
bolaba un crucifijo de gran tamaño se 

rrodülaba anta loa sangrientos despo 
jos del infeliz Olavijo y rezaba por su 
sima piadoso responso. Terminado el 
drama todos volvieron á Madrid, re
flejando en sus rostros la más profunda 
tristeza, 

Esi indudable que Olavijo logró re 
habilitarse con su muerte. Pero aun 
loa más piadosos tienen que reconocer 
la necesidad de aquel inmenso castigo. 
ISo se sostiene con lenidades la disoi-
piina en loa ejércitos; á su conservación 
hay que sacrificar todo miramiento. 
Oierto que otros atentados análogos 
no fueron castigados con tan grave san
ción. 

Intentaron por ejemplo asesinar al 
capitán general de Sevilla y el criminal 
fué abauelto; poco después ea víct ima 
de un atentado el gobernador militar 
de Barcelona y en libertad se halla el 
corneta que contra su jefe dirigió el ar
ma homicida. Pero esto mismo recla
maba para lo sucesivo mayor ejempla-
ridad. 

Por eso laa gentes se indignaron 
cuando en loa primerea momentos se 
dijo que el agresor del general Primo 
de Rivera estaba loco, temiendo que iba, 
á encontrar en la ley amparo á su cr i 
men, l í o obstante, ahora que lo ven 
castigado, tachan á la ley de harto 
severa. 

Ouentan de una madre que tenía dos 
hijos y entre elloa prefería á uno que 
por la hermosura de sus sentimientos 
era digno de esta predilección en el afec
to. Murió en cierta aventura aquel de 
loa hijos que era menoa grato ai cora
zón siempre amante de una madre, y 
al decirle á ésta qne le había muerto un 
hijo la preguntaron: ¿á quién querías 
más? Y la madre contestó sin vacilar: 

—¡Al qne han matadol 
Esto prueba la inmensa piedad hu

mana, que se pone siempre al lado del 
que muere y olvida sus defectos y per
dona ana crímenes. 

Y o no discuto los trámites de este 
desdichado asunto: si laa lesiones del 
general Primo de Rivera, aon graves ó 
leves; si el juicio debió ser sumario ó 
sumarísimo, ni ninguna de las sutilezas 
de legista que algunos oradores del Oon-
greao han tenido en cuenta para califi 
car el fusilamiento de Olavijo, de asesi
nato legal; pero oreo que ai se procede 
de otro modo no hay disciplina posible 
en el ejército y así lo dan á entender 
nuestras sabias y previsoras ordenan
zas militares. 

Tiene razón Von der Goltz, notable 
escritor alemán al decir eu una de sus 
obras máa populares entre el mundo 
militar de su ptria lo siguiente: 

"Quien se represente toda la magni
tud de un ejército, se preguntará, con 
razón, como ea posible dirigir tales ma 
sas. L a contestación es que !a discipli
na las hace movibles y dirigibles. ISi) 
hay solución piejor del enigma. Solo 
que la palabra disciplina abraza tantas 
interpretacionea que «u contenido apa
rece poco determinado y exige una dis
cusión más íntima. 

Ordinariamente se comprende bajo 
esa palabra la obediencia y el orden 
sostenidos por la puntual aplicación 
de una ley severa. E b obstante, á ca
to hay que oponer que la severidad de 
la ley y la obediencia y el orden de nin
gún modo avanzan en igual relación. 
No se han dado jamás ejércitos que es 
tuvieren mejor disciplinados qua el e-
leman durante laú í t ima campaña (1870 
á 1871), á pesar de esto lo dirigía la 
ley más suave con que nunca una gran 
hueste ha sido llevada á campaña. Y 
todavía esta ley tenía en cada caso la 
aplicación más humana posible respec
to al culpable. A d e m á s la historia an
tigua y la moderna ofrecen muchos 
ejemplos de como la dureza draconia
na y la indisciplina han i do juntas por 
mucho tiempo, sin disminuir ni la una 
ni la otra. L a república francesa del 
4 de septiembre de 1870 tenía prepara
da una bala para todo soldado desobe
diente y loa fuailamiectoa legalea de 
ningún modo fueron en los ejércitos re-
pubiieanos sucesos extraordinarios. A 
pesar de ellos su disciplina fué y sigue 
siendo una disciplina floja." 

Pero á pesar de estaa hermosas pala
bras y esta buena doctrina, estoy se
guro que si un soldado alemán atenta 
contra un Feld mariscal, por ejemplo, 
no tardaría mucho menos tiempo que el 
capitán Olavijo, en ser fusilado: dura 
es la pea»; pero hay momentos en que 
au aplicación es inevitable. 

L a m u e r t e de B u i z Z o r r i l l a . 
Tantos eran loa hombree de la revo

lución de septiembre que su número 
excesivo engendró bien pronto la dis
cordia. 

Ooa elloa vinieron al Estado tantea 
problema» políticos y tantas escuelaa 
al poder, que la gobernación ae hizo 
imposible por la suma de las ideas con
tradictorias y opuestas, por los progra 
mas diferentes y las aisladaa aapira-
oionea rebeldea. 

Se dividieron, se sumaron laa diví-
eíones; se separaron y ae extendieron 
las distancias; unos contra otros; se a-
iiabaa todoa con ana enemigos históri-
eos; la lucha era á muerte y no proou 
rab* nadie salvar la nave de la revolu 
ción, sino salvar á loa suyos, aunque el 
barco naufragaae. 

Y la revolución se hundió como ré 
gimen. Flotaron laa Ideaa y quedaron 
loa hombres. 

De elloa ha vivido y de elloa vive la 
monarquía restaurada. 

TJJloa, Sagasta, Montero Rioa, Mar-
tos, Ayala, Romero Robledo, Martin 
H - rrera, Vega Armijo, Romero Girón, 
Ifnñez de Arce, Becerra, Jovellar, L o 
pyz Domínguez, Primo de Rivera, Pa
vía, los posibiliataa que siguieron loa 
consejoa de Oastelar, haata Silvela 
qua fué redactor de E l Siglo bajo 
la dirección de Nicolás Azoárate, to
tea fueron en mayor ó menor medida 
inDovadorea y revolucionarios: todos 
menoa Oánovaa, que consideró el reina 
do de D . Amadeo como la regencia de 
Don Alfonso X I I . 

L a voluntad de la revolución de sep 
tiembre acabó con Prim, el pensamien
to con Rivero, la palabra con Martoa y 
con Ruiz Zorrilla el carácter. 

E&e hombre singular que mantuvo la 
protesta revolucionaria, contra el nue 
vo régimen del Estado, acaba de mo 
rir. 

¡izado, quiero decir, la inclntación á io 
strio. Y si hay alguna dama (que sí la 
ha') aficionada á la literatura, no fal-
tiran muchas personas que no la 
comprendan. 

Eso de que una mujer tenga biblio
teca, aunque sea hiblioteea femenina, 
llamemóala así, resulta fuera de lugar 
en España; casi, casi se comprendería 
mejor que tuviera una bicicleta y la 
manejaae á las mil maravillas; ó que, 
como dije en uno de mis anteriores Écos 
imitarán á laa señoras y señoritac de 
Berlín, usando monoclé. 

Ayer, precisamente, escribióme una 
conderita amiga mía, mujer muy mu
jer, excelente esposa, inmejorable ma
dre, y me decís: "dímeen qué fecha me 
regalaste Usages du monde, de la B a 
ronne Staafe, pnea estoy catalogando 
mi modesta biblioteca y quisiera poner 
las fechas en todos loa libros." 

Confieso que esto me hizo mucha gra
cia, y me pareció que hablaba en favor 
de mi amiga; pero confieso también que 
cuando varias peraonaa que aquí se ha
llaban en el momento de llegar la carta 
me preguntaron:—¿Qué te dice?,—con
testé:—Nada de particular,—pues cono-
ci&ndo á mi gente, como suele decirse, 
no me atreví á descubrirlo de la biblio
teca, por temor á que no lo com
prendieran 

¡Todavía no somos seriaBl 
Además , falta tiempo para ello: por 

la mañana, á callejearj el almuerzo á la 

tuna dada; luego recibir visitas; pasear 
deapuéaj comer á las nuevej m r é e has» 

ta la madrugada; ¿y qué sucede? ¡que 
no hay tiempo, no ya para leer, pero ni 
aún p a r a . . . .coleccionar hihelois. 

E n fin, todo se andará y ¡quién sabe 
si llegará á ser moda la instrucción de
bida, MU pedantería, pero sólida. ¡Oon 
que guato me haré eco, en estos Moos, 
de íísan«a semejante! 

También he leído lo siguiente: 
" E l Derby es en Inglaterra la oca 

sión en que se inicia la moda masculina 
para toda la temporada de verano. 

E l Grand P í i x es en Francia, y por 
con&igniente en Europa, la ocasión en 
que se inicia la moda femenina para la 
temporada. 

E u Epson este año el príncipe de G a 
les no quiso ponerse eombrero de copa 
blanco, defraudando oon su negativa 
laa esperanzas de los mashers, de los 
snobs y de loa aombrereroe. 

E n Longchamps, este año, el cri de 
la moda ha sido: "¡Flus de gigots! ¡Flus 
de paillassons!" 

L o cual quiere decir que laa mangag 
exageradas de tamaño y loa sombreros 
de paja basta y de vuelos deacomunalea 
out veou, aon cosa que pertenece ya al 
pasado. 

Mentira me parece, respecto de laa 
mangas, que sea verdad tan buena no
ticia. 

Las faldas de godeta siguen usándose, 

E r a de la raza de loa conspiradores 
clásicos. Protestaba porque era !a mia-
ma protesta; ae rebelaba, porque era la 
misma rebeldía, no transigió, porque 
era la intransigencia miama; y no lo 
convencieron ni loa deaengañoa, ni los 
errores; y no lo torcían ni los pesares, 
ni laa contrariedades; y no lo vesteió 
ni el destierro, que sometió á loa raía
mos republicanos de la reforma políti
ca, qua nubló laa esperanzaa de Oaate 
lar, torció las inclinaciones de Salme
rón y relegó á sus libros y á sus teorías, 
1» austeridad y el tesón de D . Pranciaco 
P í Margall. 

E r a Ruiz Zorrilla liberal como loa 
progresistas. Quizá no penetró los ar
canos y seoretaa virtudoa de la demo
cracia. Sin quizá vivió para no distin
guir los radicalismos individualistas del 
socialismo orgánico. Tuvo un concep
to del poder público exclusivista^ y 
máa que al pensamiento, fiaba los éxi
tos á ia influencia personal de quien 
regía la acción gobernante. 

Muerto Prim, se le acabaron loa idea
les: vivo el geueral se sentía can es
fuerzo bastante para disputarle la dic
tadura civil. Y ai no fué disidente no 
tuvo él la culpa de su lealtad, si culpa 
fuera; ea que envida del general no 
hubo un partido conservador da la re 
volución que le ofreciera su jefatura, y 
sobró uu partido radical que lo acla-
mssa al advenimiento de Don Amadeo 
de Saboy». 

Tuvo más ambición qué Sagasta, pe
ro menos astucia^ máa convencimiento 
y má-j soberbia, pero ínenos artificio; 
era más conservador de su altivez qoe 
de la misma revolución de septiembre; 
por eso no transigió con la dinastía que 
aceptó el derecho revolucionario; por 
eso tomó la primera jefatura que le o-
frecieron. Por eso fué radical. 

No se quiso brindar, como Sagasta á 
loa conservedores; esperó su reconocí 
miento de los demócratas y ae llamó 
como ellos. 

L o fueron á buscar á Tablada y lo en
contraron. 

Discípulo de la milicia nacional que 
pedia la libertad á titos; descendiente 
en línea política de regalistaa y de 
los amigos de OampomanBS; condiací 
pulo de Espartero en aapirar á todo; 
soldado d«l j^oobíniamo francés; RUÍJÜ 
Zorrilla no entendía que laa libertades 
se traducían en derechos ni en conce
siones, ni en gracias, sino que ee de 
cretaban y se repartían y quedaban 
impüestas hasta los límites y extremos 
qne el gobernante estableciera, si el 
gobernante era él. 

Su honradez nativa, su buena fein 
génita, su obsesión y su convencimiento 
de tener y amar como nadie las mejo 
res soluoionea y los mejores procedi
mientos de gobierno, lo llevaron é la 
intranaigencia sistemática y á la cons
piración permanente. Puede deciraa de 
él lo que dice Ayala de Oampoamor 
coraentendo ÍU exeeptioiemo y su críti
ca disolvente— que hubier» sido menoa 
funesto si hubiera sido peor. 

Por sus miamos enemigos se le te
mía más que se 1© odisb». 

Para jefe de partido le sobraban con
diciones, para jefe del Estado le falta-
ron siempre. 

No conocía máa oirouustanciaa que 
laa que él ae imaginaba, ni máa difi-
oultadea que laa qua podía vencer, ni 
más paía que el que vela de lejos, ni 
máa libros que loa auyoa. 

De Serrano dijo que ©ra serranista; 
de Cánovas , que em eanovista; de Sa
gasta, qua era sagastino. 

Y Zorrilla era máa zorrillista que 
nadie. Máa que Martoa y Montero Ríos 
que lo abandonaron; más que Salmerón 
con quien no pudo vivir en paz; más 
que Figaeroia, unido á él en persona, 
pero no en espirita; más que Muro, que 
Baselga y que todos los que promis. 
cuan oon los parlamentarios y con Jo» 
gubernamentales de loa partidos ad
versos. 

No quisiera ofender su memorifi, aú?i 
más respetable para mí que su pe-eso 
na, que lo fué siempre. L a loso que 
cierra un sepulcro salla los labios ptíra 
la crítica menguada, pero no piura el 
libro de la Historia, para loa juicios 
aerenoa.' 

Eatieudo qua era máa perfecto el 
equilibrio da sus entrañas que el de su 
r&zón y su pensamiento; que más valía 
an corazón que su inteligencia; y que 
no entendió jamás que pudiera ser fe 
liz su patria española si él no la go 
bernabá, no la regía y no la llevaba de 
la mano. 

De tal manera faó esta su preocupa
ción constante, que á nadie aborrecía 
por dsños que él recibiera; pero no 
podía querer á nadie que no estuviera 
con él entregado y sometido. 

Hubiera dado con una mano las l i
bertades y con otra el castigo á quien 
las discutiera. 

E l principio de autoridad lo conside 
raba indiaolublemente unido á au per 
sona; el sentido de gobierno era piara 
él el primero de los auyoa; el orden co 
menzaba á ser condición de vida on el 
acto que subía al poder y maldición de 
muerte cuando lo dejaba. Y el más re 
volucionarío de loa españolea, el expa
triado voluntariamente y el conspira 
dorde todoa los díaa y todoa los ina 
tantea hubiera ejercido el gobierno 
como loa dictadores, con ia vista fija 
en el tesoro de las libertades, 1$ mano 
en la de todo el mundo, y si no vestido 
de armadura, á tolo evento preparado, 
y apercibido siempre contra toda re 
belión; más todavía, contra todo sínto 
ma de inobediencia y descontento. 

E r a una excelente persona en el tra 
to familiar; un amigo jovial, una perso 
na sencilla y modesta en las relaciones 
sociales. 

Aspiraba al afecto de todos en la 
vida privada; y no le hubiera quitado 
jamás el sueño el aborrecimiento de 
todos en la vida pública. 

No hubiera sido conquistador, por 
que le filtíiba espada; no hubiera sido 
hombre de la edad media. 

Pero tsmpoco lo podía ser en Ja edad 
moderna, porque para todo podía ser
vir menos para la narreva diplomática. 

Sus años de deatierro han sido n< 
calvario. Nosotn>a creíamos que lo 
sufría la patria. Muchos de sus aliado» 
qae Jo sufría au partido. E i solo qoe 
ío eufrí» él. Da todos modos le ha coa 
tado ía vida; y si se equivocó en SUK 
tenacidades, se equivocó noble, leal j 
sinceramente. 

No le debemos la gratitud, pero le 
debemos el respeto. 

Fueron dulcea sus afectos y la muer 
ta de su virtuosa compañera lo dejó 
sin alientos. 

Volv ió la vista al pasado y recorda
ba que el rey de sus amores polítiooa 
cuando le ofrecía servirle en Italia, le 
oonteató secamente: 

—Me ea igual. 
Y aquel hombre de hierro se extro-

meoía repitiendo la frase. 
Volv ió la memoria á sua máa ilustres 

amigos y toa encontró enfrenta. 
Se refugiaba en la adheaión de BUS 

correligionarios, y sólo ve ía entusiasmo 
eu los úStimos que habían llegado, en 
loa que no participaron de BUS glorias; 
en los que solamente le acompañaron 
en sus desdichas. 

Ouando fué ministro de la Goberna
ción le cantaban haata loa poetas líri-
coa de la monarquía. 

Guando fracasaba alguna de sua 
conapiraolouea le abandonaban haata 
loa aeraros prosistas en sua manifles-
tos. 

Menos fueron siempre loa consuelos 
que recibís , que las amarguraa que de 
voraba. 

Y loa últimoa tiempos de su vida 
fdsron para él de reparación y de 
jueticia. 

H a muerto respetado por todos. 
No cabe fin mejor de la vida, cuando 

entera se ha consumido en la acción y 
en la lucha.—JGT. 

medio que reconocer cuan tntiUústas son, 
y qué poco favorecen la figura. Y a lo 
creo, ¡si los dichosoa goáets invaden 
hasta loa costados, y uno aolo muj/ an 
cho determina por detrás el centro del 
Vüfetidol 

Y como estaa faldas, á causa de EU 
amplitud por abajo neceBÍtaa un sos
tén, y como la resurrección de la crino 
lina asusta á bastantes señoras, habrá 
que adoptar un término medio, que es 
ia enagua acordonada, que lleva teif» 
cordones gruesos cosidos en la parte 
íijf rior, lo cual permite á la falda de 
campana extender fcua pliegues. 

H a visto un vestido de baile que me 
ha parecido bonitísimo. Laa señoras 
juzgarán: 

Se compone de una falda de muselina 
de seda negra, dispuesta enteramente 
en pliegues de acordeón sobre un viso 
de tafetán color de rosa subido. Unos 
rauroa de rosas guarnecen el borde in
ferior de la falda. Oaerpo descotado en 
redondo de muselina de seda color de 
roso bordado de lentejuelas y plegado 
de una manera artística. Los dos lados 
de la manga van fe uncidos bejo unos 
ramoa de rosas de terciopelo. Ointurón-
faja de «waTi*,;verde-agua muy sedoso. 

Traje de p^aec: De glasé verde, guar
necido el corpifio de azabache y de gui
par crudo. E l cuerpo blusa va además 
ado-natío de mi peto cortado en puntas. 

desgraciadamente, pues no hay más í e - | L a espalda es lisa; el cinturón, de rasoltiltima guerra qailista* 

PIRA LA P É N i n 
E K V I S T A D B L A DBOBNA. 

Oinco díaa hace que, después de per
manecer algún tiempo en 1» Habana y 
de resolver la cuestión de la renova
ción bienal de los municipios, por me 
dio del nombramiento de ei-regidorea, 
partió par» la provincia de Santa Ola-
ra, y de allí para el Júcaro, el Ge
neral en Jefe de este Ejército y Gober
nador general de la lala de Ouba. A 
dicha provincia han sido enviados 
también caai todoa loa refuerzoa llega
dos de 1» Penínaula últimamente, au
mentando de ese modo el contingente 
militar qne en ella eiiste. E l general 
Martínez Oampos, que salió de la Ha
bana en la mañana del 5, ha estado 
susesivamente en Placetas, Oamajua-
ní, Remedios, Oaibarión, Sanoti-Spíri-
tua y Tunas de Zaza, de donde aalió 
ayer para el Jácaro. Allí en la pasada 
guerra se estableció la trocha militar 
haata Morón, que dividía laa Vil las 
del Oamagüey, impidiendo las comu 
nicaciones de ambas provincias. No 
sibemoe, ni es fácil conocerlos hasta 
qne se pongan en ejecución, loa pla
nea del General en Jefe respecto de 
!a campaña de laa Villa», de donde 
escasean las noticias de la guerra. 

Lo más serio que ha habido en esa 
provincia en la presente decena ha 
sido la batida que se dió á la partida 
del cabecilla Aramburo, que fué maer-
to ó identificado, y laa numerosas pre-
aeutaciones que ee hán efectuado en la 
misma, no sólo á consecuencia de este 
hecho, sino por virtud de la derrota 
de la partida de Oaaallaa y muerte de 
ese jefej que referimoa en nuestra an
terior revista de la guerra. E l espíritu 
público, con eatos reveses y la Hegíida 
de loa refuerzos, ae reacciona y cobra 
confianza. 

Laa partidas deOastlllo y Zayaa, qae 
operaban ea los límites de esta p r o v i n 

cia, tuvieron que pausar á la de Puerto 
Prínoipc; pí'ro fueron aíoanaadss en 1*8 
lomas de San Felipa, cerca de Arroyo 
Blanco, por fuerzsa de la brigada qus 
saaüda el coronel Aídave y opera en. 
Oiego de Avila. U n í columna de 200 
individuos de üdantería y una gueni 
lia de 40 hombrea tuvo la suerte de 
dar oon ella», y á pesar de la superiori
dad numérica del enemigo, que ee hace 
ascender ;* 800 individuoa, fueron desa
l o j a d » de ana poaicionea escalonadas, 
hufendo con namerosaa bajas y dejando 
ea la huida 49 caballea con monturas, 
i&rmí-s, muoicionea y víverea, etc. Dea-
paós de eae encuentro ocurrió otro en 
los Ramones, de mayor importancia, 
porque en él las partidas quedaron di 
sueltas, presentándose muchos de BUS 
individuos en Baanavista (Remedios). 
Aseguran éstos que se ignora la suer 
t e del jefe que las mandaba. Reflrién-
doae á esta disper&ióa de fuerzas ene 
migaa en la provincia, decía nuestro 
colega E l Dio. de Oienfaegoa, que laa 
partidas se hallan deseohaa y aólo se 
ocupan de buacar donde eaeonderae pa 
ra eludir encuentros oon las tropas, in
tentando pasar al Oamagüey, lo qne 
hace, caando no imponible, por lo me-
tioa dlftoil, lo bien guardada que se ba
ila la línea da Sanoti Spíritus. 

Volviendo á la provincia de Puerto 
Príncipe, tenemos qne repetir con unes 
tro corresponsal eu la misma, que dea-
poóa de los borrascosos ó inconcebibles 
s u c e R o a de A'tagracia y San Jerónimo, 
nüda que afecte verdadero interés ha 
ocurrido en ella que se sepa. Por un 
cabecilla, de apellido Vega, llega
do de Oliente para incorporarse con 
catorce hombres, todoa blancos, á Máxi 
mo Gómez, se sabe qae afectan carác
ter alarmanta las disensiones ocurridas 
entre loa jefas blancos y los jefaa negros 
que exiatea en dicha región, siendo os 
teutiible la propensión do Maceo de pos-
cergar á los primerea en el mando de 
íaa partidas separatistas, para que pre-
vaieacau los hombres de su raza. A j e r 
ae recibió en la Oapitanía General la 
notioia del encuentro que tuvieron en 

del miduio color, Bi cuello oan lazo per 
detrás^ es del mismo raso. L a falda lisa 
y voluminosa, por supuesto. 

Bafcta por hoy, y hasta muy pronto. 
8AI.OMÉ NÚSBZ T Totaxa. 

m immi 
L A O P E R i "GÜERNÍCA." 

(POR TEUÉGBAFO.) 

París 6 ,9 noehe.) 
£103 autores. 

Acaba de terminar en el teatro de la 
Opera cómica el ensayo general de una 
obra titulada Quernioa. 

E l libreto ea del famoso Gailhard, 
actual director del teatro de la Gran 
Opera y algún dia uno de los bajos 
franceses más aplaudidos, y del poeta 
erudito Mheuai, que entre otras obras 
ha escrito una historia do la IJniversi 
dad de Salamanca en el siglo X I I I . 

E l autor de la partitura es al oompo 
sitor Vidal , que ha puesto en música 
varios poemas, entre los cuales desoue 
la Bauville, y ha sido pensionado en 

Roma. Quernioa es la primera obra 
de este maestro. 

B l a sgumoato . 
Bu realidad, él argumento de la obra 

nn episodio de la no es otra. cot;í' o ni 

el camino de Jobosí á Jatibo, 50 hom
brea del batallón de la Unión, eon 400 
insurrectoa de á pie y á caballo. E l te
niente Revenet, que mandaba nuestra 
fuerza, fué herido por la caballería ene
miga; pero á pesar de su estado, man 
tuvo durante tres horas la resistencia, 
hasta qae vino á prestarle auxilio una 
oompafiía del propio batallón, oon cuya 
ayuda se logró dispersar al enemigo, 
que dejó 4 muertos en el campo. 

Ouanto á la provincia de Santiago de 
Ouba, no faltan noticias de ella. Era 
pecemos por Manzanillo. Desde hace 
días qne ee habla por periódicos y co
rresponsales telegráficos de la muer
te de Amador Guerra. ¿Fué adver
so para nuestras armas el hecho eu que 
se supone ocurrida esa muerte! ¿Fué 
afortunado? No podemos decirlo; pe
ro sí afirmaremos que fué glorioso; por
que pelear 82 hombres de la guerrilla 
local da Manzanillo, sin jefe que los 
alentase, contra 700, y sucumbir gran 
parte de ellos, es siempre glorioso. Diez 
y siete muertos, diez y nueve heridos y 
muchos diaperaos, responden del valor 
de loa guerrilleros de Manzanillo. E n 
eso encuentro es donde se ha dicho que 
sucumbió, herido en el vientre, el cabo-
cilla Amador Guerra; noticia que han 
llevado á la invicta villa varios vecinos 
del campo. E n la propia jurisdicción 
de Manzanillo, y algunos días antea de 
este hecho de armas, ocurrió un encuen
tro entre una columna do 200 hombrea 
del batallón de Isabel la Oatólica y una 
partida mandada por el mulato Fran
cisco Estrada. Hallábase esta partida 
emboscada en el camino de Veguita á 
Barrancas, desde donde disparó contra 
la retaguardia de la columna, generali
zándose el fuego. Nuestras fuerzas de
salojaron al enemigo de sua posesioneB 
y lo obligaron á internarse en el monte, 
no sin recoger numerosos heridos. Por 
nuestra parte los hubo también, y a l 
gunos de gravedad, entre ellcs el te
niente de la reserva, D . Antonio Ma-
yorgay Bassó. 

E n cuanto á primera división, que 
opera en Santiago de Ouba, á las órde
nes del general Salcedo, so sabe qne el 
30 del pasado fueron batidas en Oa-
guairán laa partidaa de Aldama y J a -
bo, perdiendo ocho hombrea y además 
algunos heridos entre loa que se cuen
tan Aldama y Juan León. E n otro en
cuentro, por las inmediaciones de Y a . 
tecas, se causaron al enemigo seis 
muertos. B l general Navarro, en un 
encuentro con la partid» de Sosa, al 
norte del poblado del Oobre, le hizo trea 
muertos y dos prisioneros. B l bizarro 
coronel Oanellas sigue con su columna 
por la jurisdicción de Gaantánamo sin 
dar descanso á sus tropas ni tregua ai 
enemigo. Los dos hechos de mayor 
trascendencia que se nos comunican 
por nuestros corresponsales en esa pro
vincia, son: uno, la heróica defensa he
cha por Jas fuerzas que guarnecen el 
pueblo de Tí Arriba, atacado por dife
rentes lugares, y en el qne no sólo se 
defendió gallardamente la guarnición, 
si no que causó al enemigo muchas ba
ja» que retiré; y otro, el ataque de 60 
hombrea da la dotación del cañonero 
Magallanes, auxiliados por el fuego do 
los cañonea de ese buque, á 400 insu-
rructos mandados por Felipa Ruene, 
que se encontraban posesionados de 
las 'ornas de Mayarí, cerca de Baracoa. 
h iü fuerzas combinadas de mar y tie 
rra, pertenecientes todas al Magalla 
nes, causaron al enemigo numerosas 
bajáa, desalojándolo de sua posiciones. 
Sata ea el primer hecho do armaa rea 
üzado por nuestra marina de guerra 
eu la presente insurrección. Oábele á 
un digno hijo de Ouba, el teniente de 
navio D. Manuel Gurry, nacido en Gi
bara, la gloria de haber mandado á i o s 
cincuenta marineros que realizaron es
te hecho de armas. 

Hemos prescindido en esta revista 
de laa noticias correspondientes é la 
provincia de Matanzas, porque todas 
laa que oficial y particularmente ee tie
nen de la miBma, se relacionan con he
chos ex olu si va mente cometidos por las 
partidas de bandoleroa que infestan esa 
provincia y á laa que persiguen tenaz
mente las fuerzas que en ella existen. 

Réntanos solo ooneignar que con feoha 
4 del corriente se ha publicado por la 
Sección de Oampaña del Estado Mayor 
de esta Oapitanía General, una circu
lar que lleva la firma del General en 
Jefe de este Ejército, consagrada á fi
jar de un modo claro y preciso l a m a 
ñera de proceder con los rebeldes que 
sean aprehendidos en heehoa de armas 
ó en operaciones y los que se presenten 
voluntariamente á nuestas autoridades 
y á las columnas. 

J Ü S T Í C U C O N S T I T U C I O N A L 
Según nuestros informas; loa constitu 

ciónaléa de Pinar del Río padecen sed 
inextinguible de justicia, pero, entién
dase bien, de la justicia cantada con 
aoentoa pindáricos por L a ünióñ} y que 
consiste, s^gúa todos hemos visto, en 
dííjar mal parados los artículos de la 
Lay i 

Nuestros aproeiablea contradictorea 
da Vuelta Abajo van mucho más lejos 
que sus congénerea de la Habana. E s -
tos se han conformado con triturar el 
artículo 93, pero aquellos, que no se sa
cian tan fácilmente, aspiran nada me-

Lo» piinciiüales personajes aon el ha-
^tendado Marcea, padre de Nela; ésta , 
novia del capitán Maiiauo, cuyo regi
miento opera en loa contornoa de la 
morada de aquél, y Juan , hermano de 
Neía y amigo íntimo del capitán, aun 
cuando es uno de los más entusiastas 
partidarios del pretendiente. 

Mii ntras las muchachas del pueblo 
acudcu con múaic s y flores á la casa 
da N«la para fesfcej ¡irla y fádoitarla por 
los próximos esponsales», Juan recibe 
aviso de que al dia siguiente estallaría 
ía insurrección carlista preparada en 
la comarca, y con el aviso una invi 
taoión para que tome parta activa en 
ella. 

Juan se dirige entonces á Guernic», 
y ante el histórico árbol pronuncia un 
apasionado discurso preconizando laa 
Vdii ta jas y la necesidad del levanta
miento; electriza deentuaiaamo á los 
oampeainoa y forma una partida, al 
frente de la cual se dirige á los montea 
d© Elorrio. 

All í se presenta Nela oon objeto de 
disuadir de BUS propóeitoa á Juan, y 
le ruega encarecidamente que abando 
na laa armaa, porque de lo contrario 
ella no podrá casarse oon el capitán 
Mariano, que ha de pelear coa loa libe
rales. Anuncia Nela á eu hermano 
que el ebrazón ía predice una catástro
fe, y el cabecilla se niega resueltamen-
ta s baadonar el que él juzga punto 
de honor. 

Kn é s tp aparece una columna de tro 

nos que á infringir el espíritu y la letra 
del Decreto del Gobierno General sobre 
renovación de Ayuntamientos, y á este 
objeto gestionan y ponen ea juego toda 
clase de influencian, con el propósito 
de qae laa autoridadea se dobleguen 
haata el punto de dar cabida en el 
Ayuntamiento da Pinar del Río á una 
mayoría constitucional, teniendo ac
tualmente los reformistas diez y ocho 
concejalea y sólo seis nuestros adver
sarios. 

Y no paran aquilas exigencias de tan 
distinguidos derechistas, entusiasma
dos con los himnos á la justicia, que é 
pleno pulmón entona su principal ór
gano en la prensa; pnea no solamente 
pretenden arbitrariedad semejante, sino 
que además esperan que ee nombren 
concejales de su grey, no á personas 
que reúnan condiciones legales, sino á 
loa que ellos graciosamente designen, 
aunque jamás hayan sido concejalea. Y 
piden esto último por la Eencilla razón 
de que en Pinar del Río no existen bas
tantes regidores constitucionales do 
bienios anteriores para elaborar la con 
sabida mayoría. 

Oomo se ve, no son cortog de genio 
los referidos señores, da los cuales sí 
puede afirmarse, parodiando al órgano 
doctrinal, ^que pretenden despojarnos 
da todo, apoderándose, sin tasa ni me
dida, de cuanto halaga su interés." 

Afortunadamente, creemoa que las 
autoridades no han de praatarBe á tan 
desapoderadas exigencias, y que el 
mismo señor Rodríguez San Pedro, á 
pesar de sus conocidas inclinaciones, 
volverá por los fueros de la Ley, imi 
tando en esto á su correligionario y co
lega, el Gobernador de Matanzas, se
ñor don Oeíso Golmayo, quien on tér
minos generales, ha procurado condu
cirle imparcialmente, conducta que le 
enaltece y que nosotros consignamos 
con gusto por ser cada vez más rara 
en este período que, plagiando á L a 
Unión, llamaremos de renacimiento de 
la justicia constitucional. 

El señor Galán. 
Hoy, á las cuatro de la tarde, saldrá 

para Nueva York, embarcándose al o-
fecto en el vapor de ia Oompañía Tras
atlántica española OiudadOondal, núes 
tro muy distinguido correligionario y 
amigo ol Iltmo. señor don José María 
Galán, quien se propone pasar en la 
vecina república del Norte, lo que res 
ta de verano. 

Las directivas del partido y Oírculo 
Reformista han fletado para deapedir 
al señor Galán, un remolcador qua so 
hallará en el muelle de la Machina á 
las tres en punto de la tarde. 

Deseamos al estimable viajero que le 
sea grata su permanencia en los Esta
dos Unidoa. 

Ds l Economiste IPrang-iis de 22 do j u 
nio último, traducimos lo que sigue: 

"Cosecha.~1JO que no habíamos visto to 
davla es una evaluación de la cosecha de 
azúcar pablioada hasta el 15 de junio. Por 
el contrario, con frecuencia hemos visto las 
amargas críticas de los fabricantes ó de sus 
órgesuos eapeolales contra las evaluaciones 
que estadísticos, oomo Lioht, Qíeseker eto , 
emitían á fla de agosto ó al principio de 
septiembre. 

Ea este año, los fabricantes de aeúcar ee 
han - empeñado en destrsnar á los estadís
ticos, y en tomar posición ante el mundo 
entero. Y para ello han hecho una informa
ción sobre las siembras, pausando después, 
que la cosecha debía fijarse por la infor
mación, y Mr. Sachs, su agente general, 
publica: 

La siguiente EVALUACIÓN de la cosecha 
1895 1896: 

Alemania 
Austria Hungría. 
Francia 
Rasia 
Bélgica 
Caises Bajos 
Otros Países, 

1805-1896 
Toneladas. 

1.430.000 
762.000 
610.000 
610.000 
205.000 

78.000 
120.000 

1894-1895 
Toneladas. 

,825.000 
.050.003 
795.000 
592 000 
240.000 
78.000 

150.000 

das la producción de azúcar de remo-
facha ea Europa. J í 

Esto podría favorecer la producción 
de azúcar eu Cubt*; en donde las abun
dante» lluvias y los fuertes calores que 
estamos eufriondo, contribuyen muy 
poderosamente al desarrollo de la caña. 
Por desgracia, los precios que han re
gido en esta últ ima campaña fueron 
tan exiguos, que no han permitido á 
los hacendados hacer lorj gastos nece
sarios para la debida asistencia de loa 
oampos. De suerte que no es dable 
formar ni siquiera cálculos apróxima-
dos, respecto de los resultados de nues
tra próxima campaña azucarera. B u 
esto como*en todo, á guisa de calenda
rio, tenemos que decir: DÍÜS sobre todo. 

3.815.000 4.730.000 
O sea una reducción de 915,000 tunela 

das. 
Pues bien: es posible que Mr. Sachs ten

ga razón, y que la cosecha sea lo que él in
dica; poro en este caso podrá decirse una 
vez más, coa la gramática latina: audaces 
fortuna juvat ó quizás delectat 

L a cobecha en efecto está subordinada á 
los elementos favorables ó adversos de la 
temperatura, de aquí á fin de octubre; y 
actualmente no podemos apreciar esos ele 
meatos. Pero si la temgoratura de loa me
ses próximos nos escapa, podemos decir 
que la de las dos últimas semanas ha sido 
ea toda Europa tan favorable oomo era po
sible. 

Eu Francia, en Alemania, en Austria, en 
Bélgica, el calor con sus turbunadas, la 
humedad y la frescurahan alternado á por
fía para favorecer el desarrollo de plantas 
jóvenes. 

De común acuerdo, toto el mundo reoo-
noca que las siembras de remolacha han 
hecho grandes progresos y prometen cada 
^ a más un resultado satisfactorio". 

l í o sabemos si la amarga ironía once 
rrada en las últ imas observaciones del 
Eoonomiste F r a n j á i s resultará confir
mada por los accidentes atmoefóricos, 
qae han de tener influjo decisivo en el 
resultado de las siembras de remolacha 
en Europa; pero se noa figura que si 
la estadística de Mr, Sachs parte del 
número db acres sembrados, tiene en su 
abono un dato positivo y exacto. Y es 
además verosímil que en los preoios 
actuales, que el azúcar alcanza, se en 
cuantren mo tivos poderosos para dismi 
nuir eu Europa la cantidad de tierra 
destinada á eso cultivo. Admitimos, 
pues, visos de probabilidad en el cál 
culo qae disminuye en 900.000 tunela 

nen iibiiraies y callistas á pelear, y al 
primer disparo cae Juan herido mor 
talmente de un balazo. Se alejan los 
carlistas, avanza el capitán para exa 
minar el cadáver y al ver que es del 
hermano de Nela, siente un arrebato 
de defresperaeién y jara hacerse matar 
en ei primer encuentro. 

Nela, entre tanto, anuncia quo ee re
tirará á un convento, después de can
tar una aria fogosísima maldiciendo las 
guerras civiles, que siembran el odio y 
el luto entre hermanos. 

"LASL acogida. 
L a ópera Guernioa ha sido acogida 

oon aplausos por el numeroso público 
que asist ía al ensayo general,'pero Ipa-
rraguiire y Altana debían figurar en 
el cartel como colaboradores. 

L a partitura, en efecto, se reduce á 
variaciones orquestraíes «obro el Ouer-
nioaco arbola, que viene á ser el leimo-
tío ó motivo principal. Pudiera decir
se que ha escrito la ópera un autor do
nostiarra con el único propósito de 
molestar á Sagasta. 

Además de tal ilación melódica se 
repite el Ouernioaco entero tres veces, 
una de ellas por las monjas del con
vento de Santa Olara, que le interca
lan en el canto llano del rosario, mien
tras Juan perora en la plaza de Guer
nioa y predica la insurrección al pú • 
blico. 

E i Guerniccoo ha gustado mucho y 
ha sido muy aplaudido, lo mismo que 

pa» mandada pos Mariano, m dispo^idos soitzicosy una plegaria qae ú m g Q i m c a w arMctt—At 

L a proposición de la Directiva de es
ta empresa, suscrita por su presidente 
el señor don Eamón ÁrgÜelles, do qne 
se dió cuenta en la junta general de ac
cionistas celebrada el lunes ú!-imo, y 
que publicamos en nuestro primer nú
mero de ayer, va precedida del siguien
te preámbulo: 

Señorea Accionístasí 
Son tantas las vicisitudes y pruebas 

porque ha pasado esta Compañía du-
rauce su larga existencia, que apenas 
caenta un período regular de calma, en 
que sus negocios hayan podido mar
char sin accidentes.—De estos, algunos 
notoriamente capaces para destruirla; 
otros, en que se comprometía gran dar
te de su capital; y con frecuoucia, por 
uno ú otro motiv», hemos tenido que 
sufrir ia pérdida, ó oí retraso, de los 
beneficios que debían resultar cada 
año. 

Dftsde la fundación de los Almacenes 
eu 1850, avanzó la Sociedad entre cues
tiones do toda clase; en 1856 nació el 
Banco del Oomercio; y máa tarde, en 
1861, se fundó el Ferrocarril de la Ba
hía, viviendo ambas empresas entre 
competencias, personalidades y anta-
gonidmos creados por los mismos Di
rectores para satisCacciones propias y 
sin ninguna mira de armonía con los 
intereses de sus accionistas. 

Por virtud de todo esto, en los trein
ta años entonces transcurridos, las sus
pensiones do pago, laa reoonatrucciones 
de capital, los empeños de esos trae-
tornos, la liquidación de sua consiguien
tes deudas y obligaciones, conrtojeron 
á la Compañía en 1879 á una situación 
verdaderamente desesperada, conse-
uueucia natural del poco meditado en
lace do los negocios, siendo notorio que 
en aquella oriais halláramos destruido 
el Banco, hipotecadasj nuontras propie-
dadea y, lo que aún era máa grave, en 
vísperas de rendirlas á condiciones que 
hubieran extinguido ol valor do las ac
ciones. 

sucumbió, sin embargo, la Oom
pañía, en OKO apurado trance, gracias á 
la energía do aquellas Juntas Genera
les. cu:>oa acuerdos lo proporcionaron 
2.000,000 de pesos en billetes del anti
guo uBtmco Español de la Habana", 
empleados en rescatar nuestras propie
dades y reconstruir el capital, tomando, 
á la vez, fuerzas para proseguir en ia 
defensa de nuestros interoaep, ó impri
mir nueva marcha á loa negocios. 

Pero, ¿qué poseíamos entoneesf Los 
Almacenes de Regla, bastante arruina
dos, y un crédito sin valor contra el F e 
rrocarril de la Bahía, porque esta línea, 
con su propia administración, no pro
ducía lo necesario para pagar laa obli
gaciones representadas por la pvimera 
hipoteca, y cebaba sobre el Banco y A l 
macenes un déficit anual d e m á s de 
50 000 pesos.—Es decir, que después de 
haber formado el capital do 3.000,000 
de pesos con tantos trabajos,"lo íbamos 
á perder supliendo aqaeUoa déficits su-
oeaivos dsl feroaarrii, jr á fin de evitar 
que los Tenodorea de Bonos sa llevaran 
a propiedad que, en otro caso, les co-

rreapondí"). de derecho. 
Así , ante la imposibilidod de consen

tir la continuación de í-quellos negocios 
ea la forma qae resultaban, llegamos al 
caso extrema de que se iniciaran rui
dosos plettos contra la Oompañía, de
bidos á causas de todoa conocidas, pero 
que ea realidad no son imputables á los 
veedaderoa interesados. 

Los resultadoa de aquellos actos nos 
o n tujeron hasta la posesión del ferro
carril do la Bahía, completada oon una 
psifeota armonía de relaciones con los 
Tenedores de Bonos, de Londres, no 
'iólo no interrumpida desde entonces, 
s k o arraigada más cada día por la so-
üdaridad de nuestros intereses y el e-
xacto cumplimiento de nuestras obliga
ciones. 

Van corridos 12 años desde la fecha 
on que todo esto ocurría y, per desgra
cia, no hemos dejado de experimentar, 
entre tanto; gravea coniratiempos, que, 
na por estar honrosamente vencidos, 
dejan de enseñarnos cuán difícil es lle
var sin tropiezos nuestra triple Admi
nistración, y el rieago de comprometer 
unos intereses con otros, debido princi
palmente á los compromisos que nacen 
de manejar capitales ágenos en el de
partamento del Banco. Por eso, sus 
responsabilidades van en algunos casos, 
oon violencia inusitada contra las pro
piedades que constituyen nuestro capi
tal y segnro porvenir, tanto más, cuan
to que el Banco no cuenta con fondos 
disponibles para atenuar las consecuen
cias de una criáis ó suspensión de pa
gos, y la experiencia tiene demostrada 
la estrechez de recursos con que ee 
mueven en esta plaza, todos los nego
cios relacionados con el crédito de las 
demás instituciones. Por esto, estando 
ligadas las otras propiedades de la Oom
pañía á servicios quo le ECO inexcusa
bles, si psra cumplir las obligaciones 
del BÍUCO con la rapidez que exigen, 
fuesen á realizarse aquellos, el desastre 
sería inevitable. 

Pero, sin ir tan leios en nuestras con-
Hideracionea, bien puede notarse la fre
cuencia oon que, teniendo utiHdades 
para repartir dividendos, se hace nece-
aaiio demorarlos para respetar, en la 
debida proporción, los depóaií.os de 
Oaeatas Oorrientea, sin lo caal no las 
tendríamos, perdiendo, ademils, oleré-
dita que mantiene la estabilidad del 
Banco. 

Nela á la Virgen, dos melodiosos dúos 
•le omor y un coro que en un villancico. 

Batos son los únicos riimeros salien
tes de la ópera; los demás estíín faltos 
de inspiración y se abaea en ellos de 
las resonancias ruidosas. 

E l decorado ea muy hermoso y bas
tante exacta la decoración que repro
duce la plaza do Guernica, el monap.te-
rio y el palacio foral. Pero la más her
mosa de todas las decoraciones es la 
que representa un paisaje de las mon
tañas de Elorrio. 

E l vestuario, y sobro todo los trajes 
de las gentes del pueblo, son muy a-
propiados; los oficiales y los solda
dos llevan uniformes de forma muy 
anticuada. 

L a p r i m a dorma. 

L a ejecución ha sido buena, habien
do destacado la tiple en el papel de 
Nela. Este debió ser estrenado por la 
Oalvé, pero Ja aplaudida artista rom
pió el contrato en uno de sus arrebatos 
nerviosos. L a ha estrenado la señori
ta Lafargue, prestada por Ja empresa 
de la Grande Opera, excelente tiple, 
joven, guapa y de tipo español como 
qua nació eu Toulouse. 

También son naturales de esa impor
tante ciudad los tres autores do la o-
bra, y para que no faltase ninguna no
tabilidad de la Atenas francesa del 
Mediodía, en na palco estaba sentado 
el exministro Oonstans, que se distin-
galó entre los que aplaudieron el Quer» 

V 



Y 

» 

E n virtud de lo que va expuesto y de 
otraH inzonea de cuuvfniencia que DO 
deeconoc» n los Kencree A ' cionistas, pa
rece prudente y útil, despejar de nmi 
vez nuestra eituación, para establecer 
la Oompaílía en condiciones más prác
ticas y capaces de permitir al Banco el 
desarrollo de negocios propios y ente
ramente do su índole, desligándole de 
compromisoe con 1«B otras propiedades, 
sobre las que habremos de tener des
pués mayores resultados, que no han 
podido obtenerse tod&vín, apesar de las 
notorias ventajas que, para la Socie
dad, produjo la fusión realizada en 1889 
oon la Empresa del ferrocarril de la 
Habana, acto importantísimo, cuyas 
consecuencias se han esterilizado en 
gran parto por cansas análogas y su-
oesos que seguramente ne so han bo
rrado todavía de la memoria de los se-
Cores Accionistas. 

Por todo esto es evideote que la pro
posición de que va á darse cuenta, nos 
reintegrará en el goce de los beneíioios 
que no3;o orresponden, porque ella esté 
calculada de manera que. sin perjuicio 
de lo que produzcan y valg«n en lo »m 
ooslvo los Almacenes de Regla y ios 
Ferrocarriles Unidos, puede crecer el 
Banco como tal institución de crédito 
cuanto las necesidades de la plaza, ó 
suceeoa futuros, vayan exigiendo y con
venga á «ns Accionistas. 

Pero antes de concretar las bases do 
los aonerdos que se han de eometer á 
la aprobación de la Junta Genera), 
cumple una observación que no parece 
demás en este lugar. 

Cuando Be propusieron las reformas 
de 1879, faé con el empeño de salvar el 
nombre de la Institución y los valores 
en que estaba fundado: es decir, los Al
macenes de Regia, pmm otra cosa no 
teníamos, dado que del Banco sólo que
daba el titulo; y entonces el Ferrocarril 
de la Babia, deudor nuestro por más de 
6 000,000 de pesos, era, como se ha di
cho, causa do ruina, sin que tilles valo
ree pudieran cor;tarso para algo en los 
balanoes, de donde fueron borrado», 
para que el público y los AccionistRB 
supiesen la verdad de aquella situa-
oióu. Pero se puso el mayor emptflo 
en dominar aqaella administración, y 
los productos Hqnidos anuales de esa 
línf>a por carga y peajeros ee elevaron 
de $100 000 próximamente á más de 
$ 480 000 que llegó á producir en el 
a ñ o l 8 8 3 . . . . 

Por estos medios y de ese modo, pu
do revivir el Banco del Oomercio, ban
dera triunfante en nuestras vicisitu
des, oon la cual se han vencido todas 
las diflúultades que surgieron desde 
1879 hasta que en 1889 ae bizo fe 
llámente la fusión con las líneas de 
la Habana, completándose el capi
tal de 7.000,000 de pesos que consta de 
nuestros balances; de suerte que lo ma 
lo, aquel ferrocarril, origen de tantas 
pérdidas para nosotros, fué el regene
rador de toda la Compañía y por don
de hemos venido á la prosperidad ac
tual, que será base de mayor progreso, 
permitiéndonos tener las ventajas de 
"Banco del Comercio" oon capital pro 
pió, y de aliados naturales en las 
demás industrias, á aquellos capitalis
tas ingleses que abdican hoy sus anti
guas desoonñenzas para hacerse en de
finitiva socios permanentes de nuestra 
Compañía, con aspiraciones inferiores 
á las nuestras, pues se conforman con 
dividendos fijos á 4$ por p.g anual por 
sus certificados, mientras que nosotros 
contaremos con el doblo y con el mejor 
precio qae tendrán nuestros valores en 
la Bolsa de Londres. 

Xalea son. eeñores Accionistas, las 
base» ó fuDoameutoa que so ofrecen á 
la oónaideraclón de la Junta General 
después de diez y seis ©ños de luchtis, 
que deban cesar desde hoy, si se acepta 
la proposición que en esta acto presen
ta la Junta Direotiva." 

Signe iomedíatamente después la 
mocióu que ayer publioaraoa. 

l a e o e s l É de ordeii piiblico 

(De mrestrM Orrosponsales especiales. 
(POR CABLE.) 

Baniiago de Cuba, julio 9, ) 
<í las 6 40 tarde. ] 

S I goneral Cttsco soatuvo en la 
S ierra Maestra tres d í a s do fuego 
oon ol enemigo, a l qne c a u s ó bajas, 
ocupando armas, cabsllos y per
trechos. 

M Corresponsal. 

Santiago de Cuba, 9 de julio. \ 
6 y 30 tarde, j 

DIARIO DE LA MARINA. 
Habana, 

L a Co lumna del Genera l Navarro 
a l o a n s ó en la m a ñ a n a de ayer y ba
t ió completamente a l enemigo en el 
Al to de V i l l a l ó n . E l combate duró 
basta las dos y media de la tarde. 
L a paxtida|iba mandada por Garzón , 
quien q u e d ó herido. E l enemigo fué 
desalojado de l a s ventajosas posi
ciones que ocupaba y tuvo m u c h a s 
bajas, siendo perseguido hasta M a -
tayeguas. S I terreno abrupto impi
dió que siguiese la p e r s e c u c i ó n , que 
c o n t i n u a r á m a ñ a n a . 

BESTARD. 

MAS BEPUBRZOS 
Ayer llegaron á este puerto, en el 

vapor nacional San Framisoo, 37 jefes 
y oflCiales y 1.226 sargentos, cabos y 
soldados. 

Este buque atracó al muelle de los 
Ooooe para hacer el desembarco de sus 
individuos y alojarlos en la Cabafla. 

Asimismo entró en este puerto el 
Antonio Lépte, conduciendo 179 pasa
jeros, de éstoy 162 del ejército. 

TBOPAS EN O1EHFUBG0S. 
E n tren especial han llegado á Cien 

fuegos eu%tro compañías del Segundo 
Batallón de Isabel la Católica, al man
do del 8r, D. Sicutiago García Delgado 
á quien aoompafian ocho oficiales y e 
Médico. 

Hat» fuerza es la que al mando del en 
tonoes coronel Sr. I ) , Fidel de Santoeil 
dea fué á la provineia Orienta!, badén 
dose de las pfinifráH, y ia que en Ja ac 
clón de San Joí-é dió muerte al cabeoi 
Ha Bafael Casallap. 

E l tren que la conducía descarriló en 
el patio del Paradero, no ocurriendo 
ninguna desgracia personal. 

A l día signiente llegó el resto de la 
fuerza, completándose el batallón. 

D I STAOA MENTOS. 
Dice un periódico de Sagua que en las 

fincas azucareras de la provincia se es 
t í a píiiiiendo fuertes destacamentos 
coa <1 fia de proftjtr los grandes inte 
rejsa qae represeutHo. 

E n estos días reoibirón anraento por. 
109 grupos que organizan loa hacenda 
dos para defendei-eo en caso de atacar 
les los insurrectos. 

Con su actividad poco común ha lo-
grado allanar todas las infinitaa difi
cultades qoe son inherentes al aloja 
miento de tropas expedicionaaias que 
en el primer momento carecen de cier
tos recursos y auxilios indispensables. 

E l problema de salvar esas dificulta
des careciendo de elementos, como este 
distinguido General carece en su forta
leza, ha sido siempre resuelto y desde 
el m.ls pronto alojamiento hasta faciii 
tnrles ollas para rancho y cnanto pu
dieran necesitar ha constituido un cui
dado preferente mereciendo además del 
respeto que se le tiene, demostraciones 
de Bimpaíías y gratitud por parte de 
todos los jefes y oficiales. 

Haciéndonos eco de la opinión aplau 
dimos al distinguido General. 

E L COMANDANTE JUSTIZ 
E l comandante de infantería D . Car

los Justiz, ascendido hace pocos días, 
ha sido destinado al batallón de Bai
lón. 

K L OJLPITÁN EOHANOTE 
Ha sido destiuado al Parque de Hol-

güín, el capitán do artillería D. Manuel 
Echan o ve y Artooha. 

BL CORONEL LA.NDA 
H a sido pasaportado para Puerto 

Príncipe el coronel de csballería don 
Pablo Landa, el cual embarcará hoy. 

E l Coronel Valora. 
Se ha hecho eargo del despaoho de 

la Subinppeccíión de Artillería el Co
ronel Director de la Maestranza Don 
Eduardo Valera, distinguido Jefe del 
arma. 

AYUDANTA DE CAMPO 
Nuestro amigo el comandante don 

Praneisco Casado, 3er. Jefe del Coerpb 
de Bomberos Municipales de esta ca
pital, ha sido nombrado ayudante de 
campo del general Arderías. 

I O S NÜEVOS C O I C E J A L E S 
E l señor Gobernador civil de Matan

zas ha hecho los siguientes nombra
mientos de concejales interinos, para 
los ayuntamientos que so expresan. 

S¿BAN11.L4 
D. Manuel Fuentes y Fernández, 

de Unión Constitucional. 
D, Florencio Sierra, reformista. 
D, Adolfo Valhuerdi C<MdeSa, don 

Gregorio González y González, don 
Baltasar Chaviano. don Eugenio Avi
la y don Federico Loinaz, autonomis 
tas. 

JOVELL4NOS 
D. Eamón Fuentecilla Zorrilla, de 

Unión Constitucional. 
D. Federico Sotolongo y Lima y don 

Ifddoro Cárdenas y González, autono
mistas. 

D. José M. Oarredano Camino, don 
Manuel Morejón y Morejón, don José 
María Soto Cabezal, don José María 
Sánchez Meuéndez, don Francisco del 
Rio CtiBfctíllanoe, don Angel de la Orga 
y Orga y don Gaspar Tejo y Cueto, re-
fortEiatas. 

CABEZAS 
D. Francisco Cregó y Fernández y 

don Manuel Escobar y Bscarzazu, de 
Unión Constitucional. 

D. Lino Fnmero y Rivera, D. Gui 
llermo Aiz'jorb© y Pérez, don José Pa 
checo y Gonrá!ez, don José A. Yaldés 
0al7iadlU& y don Rafael Méndez Ro
dríguez, autonomistas. 

ALFONSO XII 
D. Juan Mateo Cnní, reformista. 
l>. Agust ín del Rio Lastra, D. ISTica-

rror Pérez Diego, don José Baugo y 
B^fi^a, doo Pooiíán Berros, don José 
Dolores Valdós y D. Francisco Anto 
láo Fernández, de Unión Constitucio
nal. 

Aceptada la renuncia qne oon excu 
sa legal ha hecho don José Grande Ca-
rreño, del cargo de concejal interino 
del Ayuntamiento de Matanzas, para 
el que fué nombrado el 2 del actual, ei 
Iltmo. Sr. Gobernador regional, ha te 
nido á birü defiga i r para sustituirle á 
don Gabriel Simeón Llannz», como el 
renunciante, perteneciente al partido 
de Unión ConstitncionaJ. 

COLÓN 
D . Julián Reseñada, autonomista. 
D . Patricio de Oyarzabal, don Ma

nual Carrefio, don Maucel Machín, don 
Bernardo Hernáudíz , reformistas. 

D. Pedro Silvestre, don José Manuel 
Mantilla, don Manuel Fernández v don 
Antonio González Coral, de Unión 
Constitucional. 

MACURIJES 
D. Ange) Mijares, don domingo 

Ponco y Orta, D . Santiago López Rue
da, don F r a ncisco Delgado Jorge y don 
Marcos Díaz, reformiscas. 

D . Javier Rio Conde, de Unión 
Conatituyional. 

D. Manuel Cobo y don Ignacio Gue
rra, indefinidos. 

Además ee ha nombrado para Pal
millas, á don Vicente Denis, de Unión 
Constitucional. 

BUQUES DE QUERRA 
Ayer ee hicieron á la mar los buques 

de nuestra marina de guerra crucero 
Conde de Venadito y el cañonero Gon 
tramaestre. 

E s t a madrugada ha salido la lancha 
de guerra Cristina á preatar servicio 
por la costa. 

E L OBNF.EAL SUERO 
Dice el Diario del JPjér&ito: 
ÍTo hace muchos d ías que nos ocu 

pamos del señor general Suero para 
ce lebrar la espontáneo y valioso con 
ourso en las primeras operaciones de 
esía campaña, y hoy se nos ofrece nue
va opartunidad de repatir elogios muy 
aereoidos por sus trabajos en el ao-
tHal destino de Gobernador de la Caba-

El Ayuntamiento de la Salud. 

L a Salud, julio de 1895. 
Suflor Director del DIARIO DB LA 

MARINA. 
E l término muiiicipal de la Salnd 

ha vielo desfrandadas sus esperanzas 
de mejoras para esta localidad oon los 
nombramientos de concejales que aca
ban de hacerse. Eaporábase aquí, que 
no fuesen nombradoa loa que cesaban 
por haber cumplido en Io de julio, per 
teT.ecieutes casi todos á una carnaiMa 
exigua que mangonea los interereses 
del término h'voe mis de doce años», y 
h*n «ido nombrados tree de los mismos, 
para así asegurarse Riempre en elpOr 
der. . — i . 

Y para que se vea que soy exacto en 
lo que digo do 4ícamarilla exigua" bas
ta decir—para quede ello tengan cono
cimiento las autoridades superiores— 
que este término municipal lo compo
nen ciento y pico de contribuyentes de 
los cuales no llegan á veinte los que 
dan BUS votos á l a camarilla; los demás 
son adversarios sin distinción de clases 
ni matices. 

Entre los que cesaban y fueron nom
brados se encuentra el que ya ha sido 
el más impopular de los Alcaldes y as
pira á volver á eerlo, sin importarle un 
ardite que su nombramiento contribu 
ya en gran manera á excitar las pasio
nes políticas eo estos momentos en qoe 
la patria tanto necesita que sean cal
mado. E l triuefb de este individuo re 
presenta para e! pueblo de L a Salud el 
imperio do la arbitrariedad de los ren
cores y las venganzas personales que 
cor actor izan el caciquismo más odioso 
en las localidades pequeñas. 

Como vecinoy contribuyente, lamen
to el triunfo de la camarilla; pero des
de abora me permito llamar la atención 
del señor Gobernador de la provincia 
sobro los actos venideros de este Ayun
tamiento, que si no son enérgicamente 
reprimidos por superior autoridad se
rán tan arbitrarios vejaminosos para 
los vecinos de L a Salud como lo han 
eido siempre, con detrimento de la ley 
y de la moral administrativa. 

E n aucewvaa correspondencias se
guiré denunciando arbitrariedades de 
esta celebérrimo Ayuntamiento. 

Queda de usted at? s. s. 

M Corresponsal. 

[\ Afuntamiento de M a c a p , 
Macagua, 8 d« julio. 

E n las elecciones efectuadas hoy en 
este Ayuntamiento para las ternas de 
Alcaldes y Tenientes de Alcalde, re
sultaron ocupar el primer logar: 

Para Alcalde, D . Fernando Gómez 
Rodríguez, Reformista, por 7 votos. 

Primer Teniente de Alcalde, D. José 
Neyra Valer», Autonomista, por 7 vo
tos. 

Segundo Teniente, D . Nioasio A -
rias Martínez, Reformist*, por 7 votos. 

Síndico, D . Julián Rodríguez, Re
formista. 

D. Pedro F e r n á n d e z Navarrete. 
* Julio 10 de 1711. 

Nació en Logroño, y fué Bucend va-
mente canónigo de Santiago de Galicia, 
capellán y seoretaiio del Infante don 
Fernando de Austria, Cardenal y A r 
zobispo de Toledo, y tiecretario de la 
R«ina l íabe l de Barbón, eapofía de F e 
11 I V . 

Las obras de este ilustre varón se 
tienen en mucho aprecio, y ñon verda-
doramente dignas de su grande ins
trucción, va&ta capacidad y constante 
estudio. 

Conóoense de él, y merecen altos elo
gios, las siguientes: Conservación de 
monarquías, y discursos politices sobre 
la §ra* consulta que el Consejo hizo al 
Señor Rey Felipe I I I ; Carta de Lello, 
peregfino, á Estmista-) Borvio, privado 
del Rey de Polonia; Siete libros de Lucio 
Auneo Séneca, tradnoidos al eapam l , á 
saber: I)e la Divina Provi ienoia, De la 
vida bienaventurada, D é l a tranquilidad 
del ánimo. De la constancia del sabio, 
De Ifi brevedad de Id vida, L a consola
ción á Polibio y De la pobreza. 

N O T I C I A ? J U D I C I A L E S . 
SENTENCIA 

L a sección 1? de lo Criminal ha dictado 
sentencia condenando á, Manuel Bustatnan 
te y Vázquez, como autor del delito de infl • 
delidad eu la custodia de documentos, á la 
pena de 1 año y 8 mesea 21 días de prisión 
correccional y multa de 325 pesetas, y á 12 
años de inhabilitación especial para cargo 
público, y á D. José Bernardino Lorié y don 
Rafael Lorió y Cabó, como encubridores del 
expresado delito, á la mnlta de 500 pesetas 
á cada uno y suspensión da todo cargo pú
blico durante dos años. 

AOTOS ELEVADOS 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro

cedentes del Juzgado de la Catedral, los 
autos del juicio declarativo de menor cuan
tía, seguido por D, Francisco Florea Estra
da contra D. Laureano Oagigal, sobre pe-
808. 

SKSALAMIKÍÍTOB PARA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Desahucio establecido por D. Francisco 

Gómez contra D. Dionisio Godinez. Ponen
te, Sr. Freiré. Letrado, Dr. Gener. Procu
rador, Sr, Valdés Hurtado. Juzgado de Ma-
rianao. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS OItAL.ES 

Saooié* r 
Contra Mariano Hernández Alba, por in

jurias. Ponente, Sr. Pagés. Fiscal, Sr. Fó-
lez. Defensor, Ldo. Fort. Procurador, señor 
Tejera. Juzgado de Guadalupe. 

—Contra Ricardo Villamova, por disparo 
y leeiones. Ponente, Sr. Maya. Fiscal, eeñor 
Calvo. Defensor, Dr. González Sarraín. 
Procurador, Sr. valdós Hurtado. Juzgado 
do Guanabacoa. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Juan Martínez y otro por hurto. 

Ponente, Sr. Pardo. Fiscal, Sr. López Al-
dazabal. Defensor, Ldo. Carrión. Procura
dor, Sr. Villar. Juzgado del Pilar. 

—Contra Mario E . Castellano y otro, por 
lesiones. Ponente, Sr. Pardo. Fisea!, señor 
Ulloa. Defensoree, Lidos.;Mora y Colón. Pro
caradores, Sres. M&yorga y Lópes. Juzga
do de Güines. 

Secracarío, Ldo. Llerandi. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Eduardo Cornelias, por hurto. 

Ponente, Sr. Nararro. Fiscal, Sr. Enjuto. 
Defensor, Ldo. Atucn Procurador, señor 
Valdós Hurtado. Jazga lo de Jeeúa María. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

A D Ü M A M L A HABANA. 
BSOAUDAOIÓH. 

Besos. Oís 

m d ^ 9 de julio $ 36,823 66 

C R O N I C r j O T R A L , 

E ! teníante corpnel de infantería se
ñor Ortega, ha sido nombrado Juez 
instructor de la Capitanía General. L a 
vacante que deja el Sr. Ortega en la 
Secretaría de la Subinspección de Vo
luntarios, queda á cargo del Coman
dante Cordero, recientemente aBoen-
dido. 

CORREO NACIONAL 
Del 20, 

E l Consejo que esca mañana han celebra
do los miniatroa, bajo la presidencia de 
S. M. la Reina, ha sido muy breve, á causa 
de encontrarse la augusta señora aquejada 
por uaa fuerte jaqueca. 

E l señor Cánovas del Castillo ha ¿ido, 
por conaecuencia, muy parco en la acos
tumbrada exposición de los acontecimientos 
ocurridos desde el Consejo último, tanto en 
el interior como en el exterior. 

Entre otros, se ha fijado, especialmente, 
en la importancia y signifloacióu que para 
el comercio y la política de Europa tiene 
lu apertura del canal del mar del Norte al 
Báltico, hoy realizada por el Emperador 
Guillermo II . 

Roapecto á loa asuntos interiores; ha da
do cuenta el presidente del Consejo del 
curso de las disousionea entabladas en am
bas Cámaras sobre las leyea de Presupnea-
toe, artículos adicionales al de ingresos y 
autorizaciüEea para el de Cuba, 

De la campaña do Cuba se ha ocupado 
también, leyendo á S. M. loa últimos tele
gramas del general Martínez Campos que, 
fejoa de encerrar noticias alarmantes como 
algún periódico ha dicho ceta mañana, re
vejan la eali&fijcclóu que le ha prodneido la 
decidida actitud del Gobierno de la Metró
poli para enviarlo refuerzo?. 

El sañot Cánovas y ol Gabineto que pre
side están resueltos á eaperar quo termine 
la estación de las lluvias para enviar un 
fuerte Ejórúito de todas las Armas, á ñn 
de que en breve tiempo acabe con la insu
rrección separatista. 

—En la conferencia que ayer tarde cele
braron en el Congreso el señor ministro de 
Ultramar y el señor Labra, este último re
conociendo la necesidad de quo quedaran 
aprobados ante todo los proyectos econó
micos, no puso dificultad en aplazar ol de
bate que se proponía iniciar sobro las rau-
sas y desarrollos del movimiento separa
tista. ••I 

—Créese que hoy terminará la discusión 
del Presupuesto de Cuba. L a templanza que 
se observa en el debate de ayer h« produci
do buen efecto, y hasta la prensa de oposi
ción reconoce que ol señor mloistro de Ul
tramar, cuya posición era difícil por los di
versos intereses que se ventilaban, y nin
guno de los cualeé es de desatender, pro
curo con acierto mantener entre ellos la 
debida armonía par que ni pidezca la pro
ducción catalana ni tenga Cuba que sopor
tar nuevos gravámenes. 

—Atribúyeee al señor ministro de Ultra
mar el propóeito de que, una vez votada la 
autorización del Presupuesto de Cuba, se 
someta á la aprobación del Parlamento el 
dictamen sobre la proposición de ley para 
la represión y castigo del separatismo, de
bida á l a iniciativa del diputado cubano 
señor Dolz, proposición en que la Comisión 
introdujo algunas modificaciones oyendo al 
señor ministro de Ultramar, que había he
cho un concienzudo estudio de la materia, 
como hicimos constar cuando dimos cuenta 
do hatearse presentado al Congreso dicho 
dictamen. 

—En el sudexpreso saldrá hoy para Ale-
manía, donde va á consultar con los módi-
COB de aquel país, una hija del señor gene
ral Martínez Campos, á quien acompaña su 
hermano el señor duque de Seo de Urgel. 

—En el debate de ayer en el Congreso, 
sobre el presupuesto de Cuba, adoptóse un 
tono general de moderación, digno del pa
triotismo de la Cámara. 

Fué una de las notas salientes el discur
so del señor Dolz, aae oon gran elocuencia 

trazó la situación económica dê  Cuba y las ] 
necesidades de su presupuesto. Hubo un 
momento en que llevado de su impetuosa 
defensa, se advirtió cierta agitación en al- j 
gón grupo de diputados peninsulares; pero 
al terminar su notable diaourso supo unir 
á su amor Cuba un alto sentido do gobier
no y el más acendrado amor á la pa
tria. 

Algunas frases que luego pronunció el 
señor Labra, reclamando sacrifloloa, dieron 
lugar á una oportunísima Improvislción del 
señor Villanueva, que expuso cuantos sacri
ficios estaba llevando á cabo el país, y de
mostró que debe cesar la pugna de todos los 
intereses particulares, ants los altos deberes 
que á todos nos impone el país. 

E l señor ministro de Ultramar resumió el 
debate con suma discreción y un espíritu do 
connlliación amplia, propia de quien tiene 
sobre sí las serias responsabilidades del 
poder. 

DOLOEBS BODBIGrO. — Bata tiple 
cómica, recientemente contratada por 
la Empresa lírico-dramática que actúa 
en Album, debutará hoy, miércoles, in-
terpretandí» el papel de ^Gajjda'upe'' 
en E l Lucero del Alba, y el de ' LJ* Ta-
borner " en La Verbena de la Pa'orna. 
Con este motivo, las muchaa personas 
efiíñonadas á la zarzuela, se preparan 
á asistir al teatro de loa ventilador*», 
para ver los puntos que ea'za la her
mosa Dolores Rodrigo en el arte de 
Romnaida Morlones y Eosario Pino. 

Para cubrir la tanda tercera se ha 
elegido la obra de Perrín y Palacio, 
titulada ¡Don Dineral, á cujo sonido 
todo el mundo se prosterna y baja la 
cabízíj. 

V.5 CUNA,—Hoy, miércoles, se admi
nistra en la Sacristía de S^n Nicolás, 
de 2 ÍÍ 3. E u la del Angel, de 12 á 1. 

RlUNK/NES lííOONVEKIBNTBS.—Por 
segunda vez llamamos 'a «t^neñón del 
celador de Jesús del Monte sobre las 
reuniones de mocitos desocupados que 
desde el obscurecer se forman en las 
esquinas de Santos Suárcz y Mangos, 
junto á la calduda. 

Prescindiendo del lenguaje choearre-
ro de esos grupos, las bromas y gracias 
que usan con loa pedestres son de tal 
género, que pueden dar ocasión á dis
gustos y choques. Hace pocos días hu
bo allí la de Dios m Cristo, propinán
dose entre tirios y troyanos algunas 
trompadas y hasta oportunos estaca 
zos. Sepa la policía que es mejor pre
caver que remediar. 

CANTARES.— 
Yo eoy como los cipreses 

que rodean tu sepulcro, 
pues vivo cerca de tí 
y lejos de todo el mundo. 

Soñó que el /u^go ee helaba, 
soñó qne ia nieve ardía 
¡mira qué cosas soñé 
que hasta eoüé qae eras míal 

M. de Palau. 
NOTA 8. — L a Agencia General de 

transportefl de don Gab i id Hidalgo, 
establecida en Oficios 90 para el mejor 
servicio del público, cuenta con corres
ponsales en Jos pueblos de la Is la y con 
empleados qoe viajan en todos los tre 
nes que salen de la ciudad. Ademán, fe 
encarga del despacho de cargas, fqui 
pajes y boletines, deede las cinco de la 
mañana á las ocho de la noche. A la 
llegada de los vapores nacionales y PX 
traujeros recoge los baúles con cairos 
especiales que estén á su servicio. Por 
último, dicho expreso cumple con la 
mayor exactitud cuantos encargos se 
le confían, siendo módicos los precios 
de BU tarifa. 

—Interei-a 6 las familias la lectora 
del Alcance Extraordinario^ periódico 
que facilite el bfTmoso almacén de ro 
pf̂  L a Física Moderna, Salud 9 y 11. 
E n él anuncia el decano del giro, el 
iffFmitable Santos, nuevas rebajas en el 
surtido de verano, durante el mes co
rriente. 

De fijo que en los hogares—ha de 
causar gran sorpresa—el Alcance E x -
traordinario—áü " L a Física Moderna." 

LECTURA.—Libros nuevos recibidos 
por el ú timo vapor oerreo de la Penío 
«ufa en la librería '«La Moderna Poe
sía,'' de don José López, Obispo 185. 

Pozzi: Tratado de Cynnecología 
Clínica operatoria, ilustrada oon más 
de 500 grabados. 

Sfendh»1: Curiosidades. Amatorias. 
Rodríguez Abelle: Manual práctico 

de electrotipia, 
Concepción Arenal: Obras or-rapletas. 

Entudiai» ppnitencisrios, tomofl 5? y 6? 
Gaspar 2íúñ?z de Arce; Gritos de 

combate. Poesías. 
Idem ídem. Poesías cortaa. 
Idem idem. Poemas E l Vértigo, L a 

Pesca. Lord Byron, Maruja, Fray Mar
tín, E l Idilio. 

Idem idem. Obras dramáticas. 
Fernando Lagrage: Fisiología de los 

ejercicios corporales. 
Becipión Síghele: L e Muchedumbre. 

Delincuente, ensayo de psicología eo-
Ifvitiva. 

Lulrf de Aneorena: María Cruz. 
EXPRESIÓN DE OEATiTüD.—Se nos 

ruega ta inserdóa de las üiguientes l i -
neae: 

"Rabana, julio 9 de 1895. —Sr. Direc
tor del DIARIO DE LA MARIHA — Pre i 
senté.—Muy señor mío: Conmovido 
hondamente ante ia muestra de simpatía 

Lcariño que e! Sr. D. Delfín Hoguet, 
ireotor del oolegio "San Carloa", y 

sus alumnos, haa tributado á mi hijo 
Gnillermo, al colocar en BU tumba una 
corona, el que suscribe, por este medio, 
envía á ese digno profesor y á los eon-
diáoípulos de Gnillermo, la expresión 
del más vivo reconocimiento, nacido 
del corazón de un padre. 

Le anticipa las gracias por la inser 
cinn de estas linean y es de Vd. atento 
s. s. q. b. s. m. Enrique A . Pastoriza.— 
Sfc. S. Isidro 30." 

EN LA. "MARINA.'7—Por vez segunda 
se hftii recibido en la suntuosa y fresca 
peletería de los Portales de Luz, zapa
tos de charol amarillo, color claro y en 
formas diíVrente^, dedicado á las Beño-
ras. 

Como la piel oe fesíe calzado es delgada 
y muj suav^, ni molesta ni da calor á loa 
pies. Tdmbión hay otros, para caballe
ros, de esa piel charolada, muy en boga 
entre la juventud elegante, partidaria 
aeérrim» de la moda. Uno» y otros bo
tines y zapatos han sido confeccionados 
en la fábrica que tiene L a Marina esta 
bleoida en Cindadela de Menorca. 

Respecto á calzado de color, pieles 
duraderas, bonitas y tan blandas como 
la seda, la colección es completa. A i a 
propia peletería acaba de llegar un cal
zado para señoras, corte bajo, de lona 
blanca y aplomada, propio para las gi
ras campestres y las excursiones é las 
Playas del Mariel, Cojímar y Marianao. 
L a horma revela arte y buen frusto. 

Ahora que la crisis económica hace 
de las suyas, los padres de familia se 
dirigen á aquel establecimiento por los 
baratos napoleones de Cabrisas, con 
tacón de cufia, y se quedan bizcos ante 
los precios bajos á qne L J , Marina ven
de todas sus flamantes mercancías, in
clusos los efectos de viaje y los solici 
tados "paraguas inglesas." 

A L PARTIR, UN VASO DE VINO.--
Del Málaga, que es púrpura encendida, 

bebo un torbo do luz y do ejplendores, 
y el vaso, orlado de rieueñow flores, 
te alargo con el alma conmovida. 

Bebamos sn fr»g*ncia apetecida 
como una claridad de los amores; 
tus ráfagas ion BU. Hoi seductores, 
su jugo es el perfume de la vida. 

Pongamos en el bordo cribtalmo 
nuestras bocas de amor y mieles llenas, 
como en un cáliz de licor dirino. 

Así se borran nuestras machas penas, 
y del mismo cristal el mismo vino 
derrame un mismo amor en nuestras venas. 

Salvador Bueia. 

UNA OBRA MAESTRA DE MECINIOA. 
— E n San Petersburgo se ha expuesto 
un gran reloj astronómico construido 
para el ya difunto duque Carlos do 
Bruu&wíoh y legado después á la Be 
pública Helvética. 

Este reloj colosal tiene 95 cuadrantes 
que indican la hora de treinta sitios 
diferentes del globo, el movimiento de 
la tierra alrededor del fiol, las fases de 
la luna, los signos del Zidiaeo. el paso 
por el meridiano de más de 50 estrellas 
del hemisferio boreal, y los calendarios 
ortodoxo, gregoriano, musulmán y he
breo. 

E l mecanismo del reloj es «muy com
plicado, y ha costado dos años el mon
tarlo, porque el reloj, como es natural, 
dadas sus dimensiones, ha llegado á 
S»n Petersburgo completamente des-
montodo. 

SOMBRERO TARJETA.—Entre amigas: 
—iCómo «stá usted, sefiorat 
—Muy bien iy usted! Pero ¡.có

mo me ha distinguido usted entre tanta 
genteT 

—Por el sombrero: hace tres años que 
le veo á usted siempre «1 mismo. 

Real Casa de Beneflcencla 
y Maternidad. 

DIRJECCION. 
Bsî lOTÓN délas cantidades recibidas por varios con 

ooptoe en esta Direcci''in, donativos en otra? espe 
cics y alta y baja de los asilados en esta Real Casa, 
durante el raes do la fexha. 

LIMOSNAS EV EFECTIVO. 
El Excmo. Sr. G.̂ bern.'dor del B»nfl« EipaBol, 

para ol niDe qi« asistió al sorteo del Empréstito 
Municipal. $t 25; el Exorno. 8f. Alcalde Municipal 
por i(rnal OMioept-rt. $4 25; el Sr. Dr. D. Antonio 
G. de Mendoza, $7.50; paia la f ibriea del rteparta-
men'o de obreice. ol 8r. D. Lnis Dnrán, $83 S(>; el 
Sr. D Adolfo Cabrera, $26 50 r D. Serapio Varo
na, $5-30: suma eo junto $131-76 oro. 

liUlOSNAB EN ESPECIES. 
El 8'. Inupectnr del arbitrio de veiidedores ambu

lantes, 4 doeenoa de esp í jas , 4 tinas do madera y 
un tap to de halo p ¡ra mesa; el Sr De M»nael Fer-
narules de Castro, 2 sacos contenionoo 600 libras de 
azúcar turMoado, una persona qne oiulta su nom
bre, 11 vejtidos para niñas, 3 ubr.goa, 2 sillita» y un 
oocbecito de mimbre, todo ueade; la Bra D? Lean-
dra Machín, 1 saco con pioadnr»; el 8r. De. Porez 
Miró, 4 pomos do rou naticina; ti Sr. Marqués de la 
Real Froclsmaoién. un carre'óu con ItOa y el cela
dor del barrio del Principe 6 p-iiomoe rabiches. 

EXISTENCIA de asilsdos en la Real Casa, el 30 de 
Jpnir», en cuyo mes ha ejercido la diputación el 

Sr Vocal Ldo. D. KBfiel Montero. 

DEPARTAMENTOS. 

Obreras 
NiQas 
Varones 
Párvulos 
Lactancia 
Mendigas 
Mendigos 
Varones, niñas y mendigos con li

cencia 
Mendigos en los hospitales 

Crianderas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes. 
Hermanas de la Caridad... 

Total. 

Habana, 6 de 
C. C. C'oppli gcr 

Jalio do 1891.—El D.rector, 

D R . P E R E D A . 

Cirajía en general. 
Consultas y operaciones de 12 á 2 

MANRIQUE 124. 

S O M l i l i E R O S 
Nuevos modelre de SOMBREROS, TOCAS y 

CAPOTAS recibidos de )a« primeras oaaas de Pa
rís, propios par.i l v presente ostaoién. 

Precios reáa üd desdo nn c«nlé» «u adelante. 

LA PRIMAVERA 
Muralla 49. Teléfano 718. 

8197 alt 8-9 

DIA 10 D E J U L I O . 
La Circular está en Ntra. Sra. de Guadalupe. 
S .oía Felicitas y sus hjjs y Amalia y Rafíua, 

wírtirf 9. 
Pjr 1« s cisg. íficos elcg'oa quo lo» santos Padres 

tributas á Raní.a PcllcltaP, y por los grandes dicta
dos qu» )a aplican, se deja bastante entender que no 
solo toé uuv de las más viitaosas, sino de las más 
distinguidas senaras de Roma así por su calificada 
nobleza, como por los ea piec s do su no menos ilus
tra marido. 

Fiorecié haMa la mitad del segundo Mglo, en tiem
po de les emperadores Antonlno y Mareo Aurelto. 

E martirio de los siete santos hermanos, lijos 
de nsestn Santa es crao slgae: Jannsrio fué azota
do oon esc^rpionf» de plomo, y espiró en este tor
mento. Félix y Felipe murieron molidos A palos. 
Silano fué precipitado; 4 Alejandro, Vital y Marcial 
los cortaron lua obtzas. La misma suorts tuv.» san
ta Fulloitis, siendo d(gol.ad* la postrera. Temía 
tanto, dice San Gregorio, dejar á sus h\ps en esta 
vida, como lo« padreA carnales t.-raen sebruvlvir á 
los síyo». A la gloria do su roartlrin particular, dioe 
el mismo Santo Padre en 1* homilía que preoicó á 
saeta FolíciUs, ee puedo decir qoe afi taió la del 
martirio de PUS hijos, y qn» fné ochi vosos mártir. 

FIESTAS E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—Ea la Catedral la de Tercia & 

las ocho, y en las demás iglesias las de costum
bre. 

Corto d» María.—Día 7.—Corresponde viiitar á 
Nuestra Señora do Loreto en la (-atedral. 

Iglef i in de l a Mercei l 
El próximo jtieves 11 del oorrleato y á las ocho de 

la mafii'.nn so oelebrará ur e solemne miea cantada á 
Ntra. Br». de Lourdes, como se viene haciendo to
dos los moses 8.-61 2-10 

Parroquia de Monserrate. 
El vlerne* 12 se empezará la novena do la Santísi

ma Virgen del Carmvn con misa cintada á \»* ocho. 
Se suplica la asistencia de sus dvvotos. 

8244 la 9 31-10 

y 0. Tercera ile San Fraicísce 
E l jueves 11 de julio, á las ocho de la mañana, se 

celebr.rá ia misa de Nmstra SeSora del Sagrado 
Corazón de Jesús, con plática y comunión por un 
elocuente orador sagrado. 

Lo qne avisa i los devotos v demás fieles su cama
rera,/n^s ilfaríí. 8156 la-8 31-9 

í» O » Bü 
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Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: Con noticias de la maravillosa cura

ción que con el RENOVADOR D E "LA REINA" 
habin obtenido mi amigo D. Rafael Rigan, dueño de 
la Empresa de guaghas de Huyo Colorado, de nna 
bronqnitis qup venía padeciendo durante largos afioe, 
me dirigí á él en sñpbca ("e inf.rmos, después délos 
cuales empecé á usar dicho RENOVADOR. 

Suplico 4 usted te digne manifestar en eu periódi
co que el mílogros*-resultado que obtuve oon s'-lo 
media docena descáseos del repetido RENOVDOR 
de "LA REINA" fué superior á mis eíperanzas, 
cuya razón me obliga á dar esta muestra de mi gra
titud. 

De usted affmo S. S. Q. B. 8. M., Secundino 
lelva y Borroto.—8(0 Hoyo Colorado y Julio 5 de 
1895. C1215 alt 4-10 

I£lj.JÉk> . I r ' * A IP*!. 
Según noticias adqutrlJüS en los círculos sociales 

de osta oapitil, la paz de este hermoso país será un 
hecho dentro de breve tiempo. 

X ^ a F i o r d e C u b a , 
sastrería, oamiserH y almacén de novedades da 
Eduardo Iglesias, situado en la calle de Dragonee 
n. 46, participa á sus numerosos clientes y al público 
en general qne acaba do recibir por segunda remesa 
nna extensa factura de telas para ambos ramos ,o-
plas para la estación, las cuales se detallan á pr ilos 
nunoa vistos. También hago saber á mis clientes que 
desde el 1? dei corriente se halla al frente de la sec
ción de camisería, el reputado maestro en el arte D. 
Maximino Infanzón. Teléfono 1487. 

- q i m alt ;5-UJ 

H A Q í a í r * H A f * a v \ í \ a CaraciOn segura y radical del 98 por ciento de los QnlQvmos Gv6n\c,OB áQ\ estómago é intestinos, 
Cl© &I11Z 110 vaiFIOS» aunque lloren vrointe y cinco años do sufrimlentoa y no hayan encontrado alivio con los demás 
tratamientos. Se mejoran desde las primeras dósia y desaparecen con su uso el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di
senteria*, úlceras del estómago, dispepsias j catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro años de 
éxitos constantes. Es recetado por los módicos. Desconfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 

E n Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéutico y Médico, Serrano n. 30, Farmacia. 
E n la Habana, Sarrá, Twiiente Eey n. 41. C 1160 alt 9-3 J l 

G - H A T I T ' O ' J D . 
No oumpliila mi concienola si no diera pública

mente las gracias ai doctor Gálvez Gailléu por la di-
fiail curación que llevó á efecto en mí, dejándome 
perfectamente bueno y pudiendo dedicarme nueva
mente i mi trabajo. 

Padecía h .cía largo tiempo de pérdidas corporales 
que me debilitaban en extremo j extenuaban de día 
en díi. 

Aocdí á O'Reilly 100, gabinete del doctor Gálvez 
Quillón, y sometido á su tratamiento me vi en breve 
completamente curado. 

Después de Dios, debo la vida al dootor Gálvez 
Guillón, á quien por esto medio hago presente mi a-
gradecimiento eterno. 

Lamparilla 50.—Manuel Millas. 
0121Í) aU 4r-10 

ImiDotencia. Perdidos semi
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlb. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 

O ' B E X l a L l T 1 0 6 . 
C 1131 26 2 J l 

No garantizamos por veraaGero KlOJA C L A R E 
T E de la Compañía Vinícola del Norte de España el 
(ie aqaellas botella» no alambradas y que no lleven 
intectes ol tapón y la cápsula con U marca de la 
Compañía, aeí como el do las barríeas y cuarterolas 
que no presenten en uno de ens fondos el escudo 
arriba in.iif.ado. También los garrafones han do lle
var una etiqueta exactaraeiite igual á la de las bote
llas y han do estar lacrados con el sello de nuestra 
oa»».—M. Mufioz y C? C. 1183 alt 4 5 Jl 

P B O F B S X Q 3Nr B B 

»!«í>et'íuH8tí» de l« KHeafils de París. 
VÍAS OEItíAaiAB.—8ÍVII.ÍS. 

JotutnlMu '.odos loe días, incluso los íestíTo», 4» 
ios? íonat™ -—Ooll» ilal P?adí> núm»K> 87. 

1210 20-9 J 

D r . E m i l i o M a r t í n e z 
Enfen>i<''la ¡oi d« la garganta, nariz y oidos. í!on-

snltas de 11 á 1. Telefono 1 057. Consulado 22 
8134 26 7J1 

D r . M . M a s s a n o t 
MEDICO-CIRUJASO. 

Especialista en partos y enfermedades de mujeres 
y de niños—Consultas de 12 á 2.—Habana 134. 

6918 26-llJn 

Enfermedades de la piel 
sifilíticas, venéreas, leprosas, &c. y demás malos de 
la sangre. Consultas de 12 a 2. Jesús María SI. Te
léfono 737. G1150 1-.T 

O'RellH •irtm«»'> M 
1110 

T>a S.ot» i áor. 
' J 

Especialidad: Enfermedades de la matriz, vias nrl-
naxits, laringe y siñ íticas. C< naulUia de 11 á 1. Vlr-
tndes, 74 C 1146 1 J l 

DR. It. CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento dé la aífills, úlceras 

y enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 2. Jesús 
í T s r í a m Teléfono «W. 0 1143 1-J 

« T B o m o y OÍAS. 
OIBDJANO-DEimm. 

B« gabinete en Galioao 36, «ntre Virtudes y Con-
oordla, oon todos los adelantos profesionales y oon 
la» precios sigulontes: 
Por nn» extraooióu.. $1.00 

1,50 Idem sin dolor 
Limpieza do la den

tadura de 1-40 á 
Empastadura 

2.60 
1.50 

Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50 

Hasta 6 id 10.CÜ 
„ 8 id~ 12.50 
„ 14 Id ~ 15.00 

Orificación 2.50 . 
Se garantizan loa trabajos por un afio. Todon los 

días, inclusive los do fleats, de 8 á 5 de la tarde. 
La» limpiólas se hacen sin uñar áoldot, que tanto 

sorroen ef esmalte del diente. 
Loa interesadoa deben fijarse bieu en este aniñólo, 

no confundirlo oon otro. 
O 1288 alt 12 5 J l 

Dt5 LA FACULTAD CENTRAL. 

Couiollti* i .<>l(>3 los dtan incluso los festivo» de Vi i 8 

o ' s m L x . y s o A. 
C 1145 l J 

Oaliano 1altos,eRqnina ú Dragones 
Especialista eu eufermedadei venéreo-tlfllíttoM j 

afeoolones de la piel. 
Consultan de dos á cuatro. 

T E L E F O N O N. l.slfi. 
«1138 ' - J 
Pr. José Marta de fa aro gol zar, 

MEDICO n o m r . o v x v A . 
Onraoión radical del hidrooele por nnlprooedlmlen-

ko íencillo sin ostraoolón del líquido.—-SspeolalJdai 
en flebrei' palúdJow». Prado 81. Telofono 806. 

r i Í 3 6 1 J l 

Salud fifí 50. 
C 1144 

ABOGADO. 
De 12 á 4. Teléfono ItfíA 

! - J 

D E . ttü8TAY(í M)PEZ, ALIENISTA 
del Asilo do Enfijenadott. Coutaltunlos lunes yJiuve» 
de 11 á2, oa Noptuno 64. AVIB-IE dlarioe. dotisnlta» 
eonvunvoinles futirá de la cnjiila.1. 0 1 39 v J 

Dr. Garlos B . F i n i a ? y JSfciim». 
Kx-interno del "N, Y. Ophf hamlo & Aural Instl-

mte." Especialista en la* enfermedades de lo» ojo» y 
de los oidos. Consulta* de 13 á & Aguacate 110. Te-
'ífono G9«. O 1142 1-J 

F , N . JUSTUÍIAKI CHACON 
Médice.€Irq{auo>I>eiitistfu 

armero 42, esquina á Lealtad. Salnd 
O 1141 « i - l j 

JOSÉ HARIA CÉSPEDES 
ABOGADO. 

Mercaderes 11—Revista de Admlnletración, 
D E 1 A 3. 

8051 15-5 

Afecciones de las rías urinarias. Altec ció 
nes veneras. Sífilis. 

Cisto^oopia y endoscopia. Consultos y operacio
nes de 12 á 4. Dia» festivos de 11 á 1. Los lunes grá-
tis para lo* pobres. Gabinete y Laboratorio. Amar
gura 59. 7143 26-16 Jn 

NS 0, 

ASOCIACION D E PROFESORAS —LAS SE 
ñoras directoras de colegios y padres de familia 

quo dween una profesora de instruco;ón, piano, la
bores, idiomas, etc., puede ver la lista de ellas en el 
zaguán de la Academia de idiomas de Alfredo Ca-
rricftbnru, Luz 53. Las Sraa profesoras quo quieran 
asociarse pueden inscribirse, 8187 4-9 

P E O F E S O R ^ 
Por hora ó por día. Piano, inglés, francés, español 

é inatrnoción general. Buenas reforencias, Dentro 
de la casa siendo en el Vedado 6 Habana. Prado 100 

81.7 4-9 

ÜNA PROFESORA INGLESA bUPAhluR 
da clases 6, domicilio ápre ios módicos, de mú 

pica, solfeo, in9trnoeión en espafiol, dibujo, pintnra 
é idiomr.s, qne enseSa á hablar en pocos meses; dará 
alganas leccionís en cambio de casa y comida. Dejsr 
laa selían nn laiibroría de Wilson, Obispo 43 

8115 4-7 

roa uva QIL 
«"PopiKjjrsijxs 

i a m p r e 
á 

E l é x i t o es e l p r e m i o d e l a v i g i l a n c i a , 

D i c e n los ing leses q u e " u n a o n z a d e p r e 

c a u c i ó n v a l e m á s q u e u n a l i b r a d e c u r a . " E l 

p r e l u d i o d e l a t e r r i b l e T i s i s es f r e c u e n t e m e n t e 

u n c a t a r r o ó tos . C ú r e s e l a tos , d e t é n g a s e 

e l c a t a r r o , y se e v i t a r á l a T i s i s . T o d a s las 

f a m i l i a s , y e s p e c i a l m e n t e las q u e v i v e n fuera 

de p o b l a d o , d e b e n t e n e r s i e m p r e á m a n o l a 

: w a e v i t a r y c u r a r l a T i s i s , E s c r ó f u l a , A n e m i a , E x t e n u a 

c i ó n , D e b i l i d a d G e n e r a l , C a t a r r o s y Res f r i ados . E s t a m e d i 

c ina p r o d u c e fuerzas y c r e a carnes. L a l e g í t i m a l l e v a e i i 

l a c u b i e r t a l a e t i q u e t a de l h o m b r e c o n e l baca lao á cuestas. 

D e v e n t a en todas las F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

B C d f t v ñ O W H E O u í m k x v s , N u e v a Y o r k . 

sin operación de las hernias, efectuada por un médico, üo 
cuesta hasta realizarse. Se garantiz i con multi tud de certi
ficados. En los casos raros en que no sea posible se construyen 
bragueros cómodos que evitan k estrangulación,; 

G - A B I J E T E : O ^ E I L L I T 106-
C 1164 l alt; 13-3 Jl 

i i s r o 
D E 

D E L 

D o c t o r J O H N S O N . 
v i • u í 

Preparado coi el principio íemiginoso, natural de la sangre, 

UNA &EÍÍOKA INGLESA PROFESORA con 
títnlí?, ee ofrece par» dar clases de idiomas 6 inn 

trneción general & domicilio: timbiéa da clases noc-
tnraas y alternas para caballeros y señoritas. Prado 
número 53. 809G 4-6 

Ex profesor do los acredltadop colegios de Espa
ña. Arcas, San Elias, E l Buen Pastor y San Miguel 
Arcángel y de los grandes Colegios de Sritas, Santa 
Ana y Ntra. Señora del Pilar. 

Da olajes dei? y 2? Ense&anza. Campanario 109. 

Sangrii en la imima. 

C ü B W m M Y S F J M D E U A M U . 
Indispensable en la convalecencia de las liebres palúdicas y 

fiebre ilfoidea 
D e v e n t a : D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D o c t o r 

i J o h a a o n , O b i s p o 5 3 , S a b a n a . 
C 1137 21 J l 

El^EUMEDADES DE LAS VIAS URINAEIAS. 
r . X C O i * D B ^ H E ^ ^ H X A K T J B R A D E 

E . l ' A L U , Farraacéat i eo dé T a r i s . 
Nnmeroeos y distiagaidoB médicos do e-jta oapltai emplean esta preparación con éxito en ei tra

tamiento de los CATArtkOS DE LA VEJiaA, lo8 COLICOS NEFRITICOS, la ÜEMATÜRIA 
6 derramos de sanero por la uretra. Su uso facilita la expnluión y el pasaje A los rifionea de las are
nillas y de los cálculos. Cura la RKTKNCION DIS OKINA y la INFLAMACION DB L A V E 
JIGA y su aso es beneficioso en cierton casos ño diatusis roamatlamal. 

Venta: Botica Pranc^sa, San Hafafil r>3, y d e m á s Boticas y Dro
guer ías de la M a 

C 1189 ult 12-5 Jl 

LliVAN 1'AiMlENTO Guerra y Revolución <lo 
Espafia por el (lond-i d« Torono, 5 tomos, ma

yor, oinpa»tadi'» $2; Mimoms Hiftóriois de !a Con
gregación dal Oratorio v de los varones iliibtres qn<í 
han fl-recido en ella, 5 tomos, mayor, 2̂ Sala.l 
mím. 23, librería. C1221 4-10 

E L ORO L 4 P L A T A 
r los cambio» por Sánchez 1 tomo 1$. Msinial del 
Japitalista 6 cuent.s booba» de intei'eues ontlqulora 

qae sea el tanto por ci uto 1 lomo 1$. De reata Sa
lud. 23, librería. C 1205 4-7 

km y mmi 
MODISTA.-SK HACEN TRAJES DIO SEDA 

y óláa á precios módicos; lutos en 21 lloras; BJ 
pasa 4 d irak'iü ) y se vande uo rx jelente trujo ntgro 
irofiio pura viaje Amútid 118 untre fStnfmnry 
Sarcelon». v . • 8133 ^ - ir ¡r * •£ 6-7 

MODISTA MADHlLliSA—LA QUE VIVIA 
en Amistad n. )18 so ha traeladadu ú la misma 

esquina & K.u Rsfiel frente & Zapata, colepio; no 
olviden qu« siguo haciendo los Uaje^ df-ede 8 y 2 po
sas en adelanta y ocru y nitulia í DO r.t». s • vcndiiu 
moidos, se tolicitun opetarias y apreodixae adelania-
das. S086 4rü 

LAVAN D E LÍO. 
Dno partlirular eo ofreoc ul público y se encarda 

do la rop-. mis diftouilosa que se lo confíe. Las cami
sas lavadas y almidoQidBB las plancha A 10 ote. Avi
sad Beroaz:» W (altoe), M. L . 8005 -l-ü 

D E S E A C O L O C A ' R S E 
uaa.lovcn jioninsnlur on casa particular que sea de 
moralidad y respeto. fB Bivdtlta y enliei.de de peina
do; uo ie importa ayudar la limpfcz»; tiene quien 
responda pt.r ella Aguila 58 8227_ 4 10__ . 

Dl íSEAN C O L O t ^ ' R W l D O S Aiü'CHACÍlAS 
peninsulares lecien Uegadas on casa de luorali-

dad; una p»ra coeturera y ciia^a de manoc, la otra 
paru c'i''.ils de m ûot.; tienen qv,fon responda por 
ella!.: ii f irtnaráii ol»za dol Vapor n 46 por Drairo-
neu; peletorU La Buígulefa. 8236 4-10 

3 E S O L I C I T A 
nna criad'» de color de buena conducta para asistir 
á. una enferma, que no «c» muy jovoi; c.i'ln del A -
guda n. 105. 8240 4-10 

D E S E A C O X . O C A B S B 
una criandera de color oon buena y abundante le
cha para cmr A locho entera: tiene tres meses de 
parida y hav pertionaa quo irupondsn por ella: im-
pondriin calle de Villegas n 118 8243 4 10 
CJli l>KSli.\ COLOCAR UN PENINSULAR 
lOde mediana edad de portti o ó criado d« mano tie
ne quien responda por su conducta; en Villegas 80 
informarftn & todas horae; en la miamalny un mu
chacho do IB ufios pura uyudante de cocina, comer
cie ó liodrg^ ii olio cnalquler trabajo. 

8242 J 4 10 
" D E S E A C Ó L O C A B S E 

una coetnrera en case particular da seis & sois; oose 
de n!tU y de sr.iWa y también aynda á la limpieza de 
la i-a-H, pn?de ^ür n\ (.'erro y al Vedado San Nico
lás 177; 8211 ; 4 10 

ÜKsKA <. Í J . r C A R S B P ü N Á CKl ANDERA 
penimnlar ero boena y abundante lecho para 

cri r á kclie entera: tiene persona» que respondan 
por ella: callo de S»n Franciíco n. 11 esquina á Nop
tuno, ti.fMraiar4n. 8233 4 10 

ftODISlA 
Se cocfscdoua toda clase de vestidos para sefioras 

y sellcritas (ion ¡rusto y elegancia á precios suma
mente arreglados, garantiza el trabajo; Inquisidor 
núm. 13, bajos. 8011 6-B 

JOAQUIN GARCIA, antiguo dependiente de don 
José Bedoya, ce hace oargo de extirpar el comején 
en casas. Barniza, entapiza y envasa muebles finos, 
respoidiondo i dichos trabejos. Informarán Teaien-
teRey 25. Bernaza 10 y Mercaderes 41. 

8020 4-5 

DE S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
criandera recién llegada de dos meses de parida 

ttene buena y abundante leche y es cariñosa para 
con los niüos y tiene estado aquí más voces; tiene 

Sersonas que garanticen su conducta; en la calle 
e Marqué) Gonealez n. 0 bodega, informarán 

8240 4-10 
Q E F A C I L I T A N Y SOLICITAN CRIADOS 
jodenendientea y sustitutos, hay buenas criande
ras. Necesito un buen cocinero para nn hotel. Com 
pro y vendo muebles v recibo órdenes para alquilar 
coches de lujo. Reina 28. Tel. 1577. Alberto Pu'ga-
rón. 8210 4-10 

S O C I O 
Para nna casa de compra.y venta ue necesita uno 

aara darle más impulso al negocio por preientarse 
Sote muy favorable. Reina 28, teléfono 1577. 

8348 4-10 

Goleta M A S C O T A . 
Solicita un piloto práctico de este puerto al de 

Baracoa y demás puertos intermedios. laformarán 
á bordo de dicha goleta en el muelle de Paula. 

8268 3-10 

Gole ta U N I O N . 
Seticitaun piloto práctico do este puerto al do 

Cárdenas y demás puertos intermed oe. Informarán 
á bordo de dicha goleta en el muelle de Paula. 

8267 3 10 

UN ASIATICO G E N E R A L COCINERO Y 
repoHeio desea colocarse en casa particular ó 

eetaMeniraiento. Amistad 17, bodega, dan razón. 
822,S 4-10 

ANUNCIOS i)E LOS ESTADOS-imDOS. 

E L m m 

P U R I F I C A D O R 

DE 

B R I S T O L 
CURA TODO VICIO DS UA 

S A N G B E Y HUMORES 

UN J O V E N D E 1C AÑOS D E S E A COLO-
carse en una bodega ó café; tiene personas que 

respondan por su conduct»; Amistad y San Miguel 
eombrerciíi. 8224 4-10 

P E R S E V E R A N C I A N. 63. 
Un cocinero desea colocarse. Tiene personas que 

respondan por en conducta: sabe cumplir oon su o-

- Curo de 1 á 5 «ÍHS la 
, / B l e n o r r a g i a , í io t tortre» , 
/SiaperunaJlorrea, l í c m o o r r e e 
[ 6 Blancos y toda claae de 
[flujos, por. ;aatj.gtio3 qno sean. 
IGurantizado'no cansar Eslrecheoea, 
, tlu ecpociíico para toda íníerm»-
^ dad mucosa. Libre da veneno. 

\ l ) ( s venta en todaa laa bofltm 

CIMCINNATf, í? . 
:.»M-
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S E S E A C O L O C A B ^ B 
una buena criada de mano 6 manejado-" • es ostíño-
sa con los niños, es peninsular acostar . .^da «n el 
pais, sabe cumplir con su obligaciór: iof-rn..arán 
calle de San Ni"ors n. 15. Sabe coser i tonn*. 

6250 4 10 _ 

UNA J O V E N V E N INSULA E. qn oita y 'en
talla á la perfección, solicita nna c: i ie farniHa 

6 taller de modista donde trabajar; no :>-n- dificul
tad en bacer la limpieza de algunos cu- r'.os ú ocupa
ciones propias de doncella: tiene lo» me-ores i' for-
mes. Cuba 69, altos. 8252 " 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E un excelenle . riado de 
mano en casa particular 6 de comer •io. hib^ndo 

servido en las principales casas de la H b̂̂ nM Puede 
presentar buenas referenciai. Informarán Teniente 
Eey 36. bajos. 8265. 4-10 

UN OPKRARIO D E HOJALATE«Iá. D E -
s«a colocarse por el oficio. En San Migael nú

mero 7. impondrán. 8239 4 10 

DESEA COLOCARSE UN B U E N C O C I N E -
ra de color, bien sea en casa particular 6 esta

blecimiento: es aseado y sabe cumplir con su obliga
ción, teniendo personas que garanticen s i comporta
miento. Darán razón Creapo n 9' 8235 4̂ 10 

DE S E A COLOCARSE D E CRIADO D E MA 
ao un joven de 80 afios; sabe cumplir con eu 

obligación por haberlo desempeñado en casas de fa
milias respetables las que garantizan su conducta: 
también ee bace cargo de cuidar una casa cuyo» due
ños se aumenten: informarán O'Reilly 12, L a Unión. 

8257 4 10 
ESEAN COLOCARSIi T R E S t 'EIANDE-
ras roción llegadas en el vapor frsnoós, dos tse-

nen dos meses de paridas, y la otra tiene tres; tie
nen buena y abundante leche y personas que res-
pendan o<>r ellas. Informarán calle de Ofloiof 15. 

8261 4-10 
UNA J O V E N 

de color desea encontrar una casa particular óieaun 
taller donde ir á coser; entiende toda clase de mouia-
tur* ó bien para servir á la mino; tiene quien respon 
da por su conducta. Aootta 70 8258 4 10 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular con una buena familia, par» 
los queha'ícref de casa y costura; garantiza su tra-
bsj > como l-nera coeturers, y tiene buenas recomen 
daciorM D-^án l a z ó a Prado 103, altoi. 

8255 4-10 

SE DESEA SABER E L PARADERO de los he
rederos Ge O. Djmi; go j D 1 Alaria dol Tránsito 

Mirtínez y D. AiejanUro Veiis, propietarios que 
faeron en el poblado de Gabriel, así como el de D. 
Joté Pérez Chávcz pira asuntos que le* interesa. 
Dir.girse Jen'u del Monte 378 8207 4 9 

ÜNA JO V ÊN D BTCOLOÍTDESEA UNA CA-
na para ir á coner p r días: sabe cortar. Calle de 

la Merced esquina á ''omoostela al lado de la bode
ga, dan raíór; 8146 4-9 

S E S O L I C I T A 
en Hercaderes 34 un criado de mano jóven, que sea 
limpio, trab»jador y con buenas referencias: al que 
se le dará $15 de sueldo mensual, si reúne estas con
diciones 8108 4-7 

DESiSA COLOCARSE D E CRIANDERA Ü-
r>a joven peninsular aclimatada en el pais: tiene 

buena y abundante leche. En lamsma desea colocar
se uno c o s t n r a r u para coserpor días: informarán Car
los I I I jardín L k V I O L E T A , al fondo de la Quinta 
Garcini. 81C6 4 7 

INTERESANTE A L A S FAMILIAS.—Desean 
colocarse una criandera del? con leche abundan

te y reconocida; tiese 23 año?, es fuerte y robusta; 
una peninsular cocinera á la inelesa, francesa, espa-
fiola y criolla. Compostela 61, Teléf. 969 8129 4 7 

PARA I R A LA PENINSULA BE O F R E C E 
una joven peninsular bien para acompañar 6 al

guna Sr<». ó al cuidado de algún niño. En la misma ao 
ofrece una cocinera para esta ciudad. Con buenas 
recomendaciones Informarán Animas y Con> n ado, 
accesoria n. 1. 8070 4 6 

S E A L Q U I L O N -
IOS preciosos altos de la casa Bolsscoain 125, entre 
Reina y Estrella, compuestos de seis cuartos, agua 
de Vento y demás comodidades. Informarán Te
niente Rey 54. 8256 4 10 

V E D A D O . 
Se alquila la preciosa casa quinta situada en la 

calle 7? esquina á 6? capaz para una numerosa fami
lia. Tiene cuatro solares de terreno en jardines y fru
tales, cocheras para tres ó cuatro carruajes, caballe
rizas capaces para cuatro caballos, agua en los jar
dines y en toda la casa v cuantas 'tras comodidades 
se puedan desear. En Virtudes 49 informarán de 7 
á 12 de la mañana y de 1 á 4 de la tarde. 

8079 4-10 

Se alquilan los be jos de la preciosa casa Apodara 
12, entrada independiente, con todas las comodi

dades moderLas; magnifico baño, inodoro, eto Ee-
tSn situados á dos cuadras del Parque de la India. 
I t forman Aguisr 116. 8071 4a-5 101-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana ediá para el servicio de 
criada ds mano, sabe coser y el arreglo de una casa 
de familia, tiene personas qun respondan por su con
ducta, informarán Acimas 47, Guanabacoa. 

8100 4 6 

S E S O L I C I T A 
nna muchacha blanca ó de color de 10 á 13 años, pa
ra ayudar á los quebaceres de la casa; en Cristo 33 
altos. 8067 4-6 

UNA CRIANDERA PENINSULAR D E DOS 
meses de parida: con buena y abundante leche: 

desea colocarse para criar á leche entera, tiene per
sonas que respondan por ella: darán razón calzada 
del Monte 135. 8064 4 6 

U N MATRIMONIO PENINSULAR SIN H i 
jos, desean colocarse para la ciudad ó el campo, 

ella de cocinera ó criada de mano y él do portero ó 
criado de mano: tienen personas qu en lo r<>coraien 
den: dnrán razón Mercaderes 45, cuarto n. 0 

8069 4-6 

B E S O L I C I T A 
nna niña de 10 á 14 años ó una señora entraba en 
edad, blanca ó de coli'r, que tenga buenas referen
cias para acompañar una señora alteo f afeme y un 
niño en J^tús del Monte. Sneldo 6 pesos. Informa-
ránSan Nicolás 45 8074 4 6 

S E S O L I C I T A 
una criada de ma'.o nus een j iv^n. que teoga r-fe-
renciKB d • ou cerducta y erua cumplir con su tbli-
gacióii Vedado Línea n. 60dKrán razón 

8 78 4-6 

í O L O C A R S B 

'LA IDEA", ¥ 0 SOY M. V A L l N A 
el que facilito en 2 horas crianderas de 1?, cocineras 
y cocineros cocinan á la inglesa, francesa, española 
y criolla, criadas y nifieras, saben coser, criados finos 
y l'o.-ma'os. pidan á (sea Agencia Compostela 64 T. 969 

8210 4 9 

TOA S E S r O R A 
extratijera desea encont.ar una f.milia respetable y 
fina donde lo den caaa y comida ea cimbio de unas 
horas de classs. Dejar las si-ñae en el despacho de 
esta imprenta 8205 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado de mano. Informarán 
calzada del Monta n. 69, 8140 4-9 

UNA, SEÑORA PENINSULAR D E MEDIA-
na edad desea colocarse de cocinera en una casa 

de buena familia, aunque sea de hombres solos, sabe 
su obligación y tiene quien responda por ella. Com-
postel* n. 106 ii formarán 8166 4-9 

UNA JOVEN PENINSU* AR ACLIMATADA 
solicita coiecaeión de criada de mano: tiene 

quien responda por ella Informarán Inquisidor nú
mero 7, alto». 8162 4-9 

S E S O L I C i T A 
una criandera de color, de 4 á 6 meFes de parida. 

4 9 
para crif-r ¡5 leche entera, 

8168 
Cuba n. 113. 

I p k E S E A COLOCARSE UN BUEN COCINÉRO 
_Lsde color en casa particular ó establecimiento, en
tiende algo de repostería. Informarán Aguiar 35, al-
tos, e-quina á Tejadillo. 8220 4-9 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E K I N 
suler de criada de mano: sabe cumplir con su 

obligación y tiene personas que respondan por ella, 
Calle de la Picotan. 56. informarán. 8208 4-9 

Desea colocarse 
un buen cocinero en casa particular ó establecimien
to, os aseado y f'rmal, teniendo personas que res
pondan ñor él. Merced 55 darán razón. 

8171 4-9 

D E S E A O O L O O A R S B 
una manejadora ó criada do mano. 
146. 8175 

Campanario 
4 9 

UN MATRIMONIO SIN HIJOS SOLI' ÍTA 
colocación, olla de maot-jader». oiada de mano, 

ó cocinera si es corta f sm.lia, y í<l de co. hero é cria
do ^e-mino, prefiriendo ambns colocaciones juntas, 
no tienen inconveniente en ir al oumpo óá otro pun
to, dando ias ra^j ¡res gsrantías; Villegas 100 casi es
quina á Muralla. 8178 4 9 

S E D E S E A COLOCAR 
uní criandera parida de 4 m-ses, tienobuenay abun-
ilinte leche y quien responda por eila. I'.formarán 
vidriera de la Puntan. 3. 8177 4t9 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven pen'nEular de oriada do roapo, de una ca
sa dti moralidad, ti«pe norgonas "luf, rcepandan de su 
conducta' San Rafael 146 8167 4 9 

D E S E A C O L O Ü A K S B 
una exí-elente criada de mano de color, activa é in 
íeügonte, acostumbrada á este servicio y con pereo 
ñas qu-í la garanticen. Compostola 102 dan razón. 

8176 4-9 

SE D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA I S L E -
ña de criada de mane sin servir á la mesa acos

tumbrada á servir en buenas casas; sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan por su 
conducta. Aguiar 93, en los altos de la panadería 
cuando vengan á buscar que digan lo que pagan. 

8138 4.9 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA D E 
color, sana y robusta, con buena y abundante 

leche para criar á leche entera: tiene tres mese de 
parida y personas que respondan por ella: impondrán 
Svlud n. 134. g m ¿.Q 

nna joven otnim niar de crisda de mano ó mandado
ra, impondrán Sun Lízuro 368 Tiene psrsoraK qué 
respon lan por ella. 8084 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna excelente criada de mano, ó bien sea de cocine
ra, ahinri'.ra y aclimataaa en el psls, tiene buenas 
recomendacione«, informarán Egido n, 65 esquina á 
Mere» d á todas heras. 

8083 4 6 
GNORANDOSE E L PARADERO D E DOÑA 
Jacinta Cañizares viuda deMorales se le JUÍ ga pa

se por la casa oalie de la Industria n 28 á recoger sus 
muebles, pn«s de lo contrario sufrirá perjuicios, 

8030 4 5 
C O C I N E R A PENINSULAR D E S E A 

U col colocarse bien sea en la Habana ó en cualquier 
punto de temporada, lo mismo que para los queha
ceres de la casa; tiene qnlon informe en las casas 
donde ha estado, Aguila 114 A. 

8013 4 5 

Se alquilan los espléndidos bajos de Piíncipe Al
fonso número 53, esquina á Factoría. Son acab£-

d/ s de fabricar v expresamente para establecimiento, 
lajpondrán en Barcelona número 1. A. 

8107 101-6 101-7 
Q e alquilan los espaciosos altos de la casa Teniente 
^ R e y 14, compuesta de sala, comedor, 2 aposentos 
y 7 cuartos grandes, gran saleta de comer al fondo, 
cocina y lavadero; además otros altos al fonóo com
puestos de tres habitaciones, azoteas eon baño y 
dveha. Se dan en nrnporoión. Informarán en San 
Ignacio 33̂  8174 8-9 i 7 9'> 

Se alquila la casa calle deCuba n. 172, esquina á 
Desamparados, propia para una corta f tmilia, con 

sala, comedor y 3 cuartos, de azotea y agua de Ven
to, caño sumidero, y demás comodidades. Impon
drán gol 121, altos. L a UaVe en la bodega. 

8103 4-9 

S E A L Q U I L A 
el local planta baji, muy f s| acíos i , seco y ciato de 
Amarguia 18, ¡Tupio para almacén, <iep6aito, etc. 
En la ir.icma informarán. 

7420 alt 10-21 

HEilMOSAS I I A M T A C I O N E S 
A matrimonios á caballeros solos, se 'es ofrece en 

la espaciosa y fresca casa de etquina. P'ado B3 con 
todi asistencia, precios módicos. 

8211 4 9 

J E S U S M A R I A 3 1 . 
Se alquilan unas babitaciodes altas muy f'escás y 

con agua, á caballero sólo ó matrimonio »m niños, bn i 
la misma se solicita uaa muchacha para enseñarla á ' 
coser̂  8090 4 6 

Se alquila en dos oí zas v me 'ia oro la casa Veda
do calle Quiuti, núm. 65, es fresca y ventilada, 

tiene sala, 5 cuattos, buena cocin». llave de agua y 
demás comodidades, la llave en el 53: informarán en 
Neptuno 126, altos. 8088 6-6 

los espaciosos y cómodos altos, piso de mármol y mo
saico, de la casa calle de Aguiar número 130 y 132̂  
esquina á Muralla, informarán en la mismr. 

8066 26-6 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosos cuartos bajos y uno alto á personas do
centes, en la casa calle de San Miguel n. 37, 

8089 4 6 

S E A L Q U I L A N 
cinco habitaciones altas, juntas ó separadas y una 
aooeroria. Empedrado n. 3, informarán en la misma. 

8097 4 6 

E N E L V E D A D O 
se alquila por año ó hasta 1? de mayo del entrante, 
la casa calle 7 n. 127 entre Í0 y 12, las llaves eLfren-
te en ol solar. Irf umará de su precio y condiciones 
su dueño en Campanario 39. 

8087 4 6 
S A N N I C O L A S 1 7 6 

Se alquila esta casa fresca y ventilada. La llave y 
lo» informes en la bodega del lado. E l dueño Jetús 
del Monte 3l4 por les mañanas y después de las 4 de 
la tarde. 8077 4 6 

S E A L Q U I L A 
une casita de cuatio b%l itaciores. cocina, agua y 
rodeada de arboleda. It'f era n. 60 f-ente la pinza de 
toros irapondráíi. 8465 4-6 

Prado 86, altds: 
En el mtjor punto de la Habana con vistas al pa

seo, g'rm.aaK,'. duchas, tdlefónos y comida ei !a de
sean, e alquiltin departamentos y habisacioues deli-
c usas p- rmó íicoa precios.—Casa de f ttni'ia. 

8172 d 9 

3 E A L Q U I L A 
La casi Estrella n. 20, cen t das las comodidades 

para una regalar familia Imoondrán Angeles nú
mero 12, panadería. 8113 6 0 

O C A S I O N 
se alquila una fresca y magnífica sâ a propia para 
bufe'.e de un abogado ó consultorio de un módi o ó 
gabinete de trabajo de otra carrera peofasiona' Pía • 
do 64 A ii'formal án. 8158 6 9 

S E A L Q U I L A N 
los harmor.os, frescos y cómodas altos de tres habita-
c ones y vista al mar Calle de San Nicolás n. 2 es
quina á'S, Lázaro. 8150 4 9 

UNA CRIAÍTDERA G A L L E G A RECIÉNTíi^ 
gada de 22 afios, tres meses de parida con buena 

y abundante leche desea colocarse para criar á leche 
entera: impondrán calle de los Ofioios n. 15 fonda y 
posada E l Porvenir. 8046 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
para el servicio de manos ó manejar niños, una jo
ven peninsular, que tiene rooomendaciones: sabe 
coser á mano v á máquina. Peña Pobre n. 10 

8024 4-5 

S E S O L I C I T A N 
Un criado do mano y una manejadora, ambos de 

regular edad, y que traicaii buenas leferencias. De 
doce á cuatro. Refugio 8. 

8012 4 5 
kESK A COLOCARSE UNA G E N E R A L CO 
'ciñera peninsular y quí entienda, bastante fie re

postería en casa particular 6 tienda: es aseada y tie
ne persona» que respondan por ella: infirmarán ca-
lle de los Angeles n. 41. 8'56 4 5 

S E S O L I C I T A 
una erisda de mano. Cuna 7 darán rtu-ón. 

8052 4-5 

VEDADO.—Por me«es ó por teíoporada, se alqui
la en tres onzas oro, una casa con 4 cuartos y o-

tro de criadas, cocina y jardín de la preciosa quinta 
de Lourdes, en la zona que es la más fresca y ŝ na; 
tiene gas, teléfono y agua, frente 4 el juego de pelo
ta Club Habana, en la misma infotmar-n. 

8212 4-9 

Se alquilan dos 
sin muebles, servicio de criado. 

habitaciones bajas corridas con ó 
1adn Tam

bién se da de comer si le desean; ĥ y una hilutación 
alta coa mueáies muy frescos, á h aubres solos ó ma
trimonios sin niños. Virtudes 12, dos cuadras del 
Parque. 8137 6-9 

Dos amplias y fi asoas hauitaciones altan se alqui
lan juntas en eaap de familia decente á mar i -

mon'o ó señoras sola»; iafnnnarán en Cristo n. 33 á 
todas horas. 8142 4-9 

H A B I T A r ION ES A L T A S 
á hombres solos, con ó sin muebles con servicio de 
criado, gimnasio, baños gratis, entrada á todas ho
ras, hay una con balcón a la calle. Coicpostela 111 
y 113 entre Muralla y Sol. 8221 4-9 

S E A L Q U I L A N 
dos babitrclones con piso de mármol, cielo raso y 
vent ma á la calle, á dos cuadras de parquea y tea
tros, á Sras. ó matrimonios. Industria 100 entre 
Nep'ní.o y Virtudes. 8202 4-9 

UN MUCHACHO PENINSULAR 
colocarse en ur.a tionds; está práctico en 

DESEA 
las 

cuentas; comprende el írencés y tiene quien respon
da por eu conducta. Calzada del Monte 38, i;.for
marán. 8018 4 5 

I f NA JOVEN PENINSULAR DESEA C O L O -
J carr.o de manpjadora, sabe coser y cortai; tiene 

Eers'ínas que respondan por su conducta y moralidad 
ay otra criada do mano, un criado v un portero; to

dos de buerss n ferencias Gloria 125. 8036 4 5 

S E A L Q U I L A 
Ls casa calle de Dragones n. 101 con 5 cuartas ba

jos y 3 altos para familia, 3 cuartas para criados, za-
sruáu, baño etc. L a llave está «nfreate: impondrán 
Manriqae 37, altos. 8188 4 9 

Cristo 28, altos, casi esq. á Kuralla. 
En casa de familia decente se a'q ii:an dos benuo-

mosos cuartos altos á hombres ó mairimonios sin 
niños, que sean personas de moralidad. 

8277 4 9 

Q S SOLICITA 
jo-á IR mano á un matrimonio 

UNA MUJER PARA S E R V I R 
y ayudar á coser á la 

señora. Se le dan seis pesos y ropa limpia: ha de 
dormir en la casa Callo de O'Reilli', cuart»! déla 
Fuerza, 2? piso, 29 tabelión. 8055 4 5 

Al nno y mfdic por ciento mensual se toman en 
hipoteca rail pese s oro sobre dos casas qne producen 
treinta y un peses ochenta centavos oro »1 mes, ase
guradas las car-si.-! en eaa suma, y se traffiere el segu
ro á nombre del hipotecario. Informa el Ldo. Angel 
Ferrández Lwinaga. en su estudio. Obispo 16, de 
1 á 4; * en su domicilio. Campanario 78, de 6 á 10. 

8060 4 5 

D E S E A C O L O C A R S E 
nn joven peninsular de criado de mano: tiene quien 
responíla por su conducta. Informes Galiano y Zan-
ja, zapateri l 8041 4- 5 

• D E S E A C O L O C A R S E 
Un joven peninsular de criado de mano ó mozo de un 
rettaurant: sabe cumplir con su obligación y tiene 
pereonas que lo recomienden: calle de Inquisidor nú-
aiero 35; dará ra^ón el portero, 8145 4-9 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E MA-
nejadora de niños; es muy cariñosa con ellos; en 

casa de moralidad y tiene parsonas que la garanticen 
Darán razón Aguila 114 A tercer piso n. 12, de 10 i 
11 y de 4i á 6. 8144 4 9 

J J 
N JOVEN i-ENINSNLAR ACOSTUMBRA-
do en el país y con buenas referencias, desea 

colocarse de camarero de hotel, criado de mano pa
ra casa respetable ó portero: es muy exacto en el 
cumplimiento de su deber. Ir formarán Paseo de Ta-
cón E l Boulevard. 8165 4-9 
X T N BUEN CRIADO D E MANO DESEA CO-
K J locarse en casa particular ó encasa de eomeroio 

está práctico en sa sejrici.-»: tiene personas que le 
garanticen su conducta: informarán calle de la^Car-
cel esquini» á Morro, cafó El Centinela. 8164 4 9 

DE S E A COÍ-OCARaE UNA CRIANDERA 
peninsular á leche entera la que tiene buena y 

•húndante y una joven de manejadora ó criada de 
mano; ambas tienen quien responda por ellas. Revi 
llagigede n. 4. 8219 4-9 

D E S E A COLOCARSE UNA BUENA COCÍ-
'nera de mediana edad para una casa de familia 

«de respeto ó en establecimiento: calle de Peña Pobre 
n. 10 esqnina á Agpiar: en la misma también se co
loca una joven de criada de mano ó manejadora: am
bas tienen quien las recomiende. 8161 4-9 

DE S E A COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
aseado y formal que cocina á la criolla y á la es

pañola, dirección Neptuno 9, y manzana de Gómez 
almacén de víveres E l Arca de Noe. 8160 4 9 

DE S E A COLOCARSE D E CRIANDERA ü 
na joven peninsular de dos meses de parida, tiene 

leche abundante y es sana y robusta, tiene personas 
que respondan por su conducta: informarán Drueo-
nesn. 46 8218 3 9 

DEBJÍA COLOCARSE D E PORTERO ó cual-
qmer trabajo doméstico un hombre de 50 años de 

edad, cuenta con buenos informes de las casas don
de ha estado: informarán Aguiar Bl. café Los Arte-
^aos. 8214 4.9 

Una joven peninsular 
áesea colocarse de manejadora 6 criad» de mano; 
informarán Tejadillo n. 37, 

8222 ' 4.9 

C O C I N E R A 
Se necesita nna que sepa su obligación y tenga 

Buenas referencias. Galiano n. 76. 
8200 4-9 

D E S S A C O L O C A R S E 
tina criandera peninsular con buena y abundante 
leche, tiene quien responda de su conducta. Berna-
aa accesoria del cafó E l Jardinero. 

8183 4-9 

S E S O L I C I T A 
waa cocinera para corta familia y limpiar tres habi-
¿acione*. ha de ser de mediana edad y dormir en la 
colocao^n. Sueldo 10$ plata y buen trato. Revilla-
gige io 75. 8179 4-9 

CRIANDERA.—Una señora gallega, aclimatada 
en el psís, de 4 meses de parida y de muy buena 

Ír abundante leche, desea colocarse en casa de fami-
ia respetable, á lecha entera: también se coloca una 

señora para el servicio doméstico: tienen personas 
respetables que abonen su conducta. Ancha del Nor-
te 376, bodega. 8027 4 5 

A T E N C I O N 
Para esta capital ó el campo, solicita colocarse 

una joven mejicana, pr€íif;endo manijar nn niño, no 
tiene inconveniente en viajar, pues no se marea; tie
ne excelentes refarencias; Prado 86. altos. 

8022 4 5 

S O L I C I T A 
colocación un individuo de 35 años de edad de cria
do de mano ó camarero, es inteligente en dicho ofi
cio; Monte 19, impondrán á todas horas, 

8021 4-B 

Corredores de Cafés. 
Se solicitan en Compostela n. 106, café, para un 

asunto que se relaciona con dirba profesión. Pre-
guntenpcrUíaz 7975 6 4 

CW^TOTRA inTífANAiTrifiSr MtiSo pue
blo desea colocarle una tu ñora peninsular aoli* 

matada en el pais á media leche, la que tiene buena 
y abundante: tie?e quien reíponda por su conducta: 

Sara más ii f roies en ' 1 citado Marianao, calle de 
andovi-ln. 9 7866 8-3 

A TENtION,—8fe SOLICITAN VARIAS SB-
ñorua para von-ier efectos de sfderfi, arttoUloB 

bordados, etc,, en casas particulares. Se ^a un buen 
sneldo, casa, comida y excelente trato A"uila 97 de 
1 á 4. 7884 15 311 

SE SOLICITA A D? MICAELA MORALES, 
hija de D. Juan José Moiales, qne residieron en 

Puerto Príncipe por los años de 1866 al 1868 para 
nn asunto que le interess: O-Reilly SO A.—José A. 
de Socarráz. 7107 26-15 Jn 

SE D E S E A COMPRAR UNA CASA QUE E S -
té situada en buen punto, libre de gravamen con 

agua y acometimiento á la cloaca y su valor no ex
ceda de $3,500. Dirigirse á la peletería L a Nueva 
Brisa, Galiano entre Salnd y Reina. 

8013 4-7 

S E A L Q U I L A 
L a capa Crespo 89, toda de azitca, losa por tabla, 

piso de mármol, tres cuartos bsjos, nooa't..». bnm.a 
cocina y agu», eto. E l Uavín ettá en el núm. 64 In
forman Sol 94. 8180 4-9 

S E A L Q U I L A 
la cafa Tejidilb 6 8 la llave en el café del lado é im
pondrán de su r recio en la calzada del Cerro 558 

8085 4 6 

Se alquila un departamento fresco coa vitta á la 
callo y á la m r̂, de sala, aposento, comedor y co

cina con llave de agua, propio para hombres solos ó 
poca familia. Altos de Lamparilla y Mercaderes 23, 
barbería, informarán. 

8081 4 6 

SE arrienda por años una hermosa quinta en el 
campo á 3 leguas de esta capital y de i de legua 

una buena calzaoa y paradero de íe rooarril, con tie
rra aoexa y cnantas comodidades pneda apetecer nna 
familia acostumbrada á vivir en ciodades: io orma-
rán Amargara 25. 8040 4 5 

Tirtudes número 1. 
Se alquilan hsbitaoiones altas y bfcjas vifta á la 

calle, muy frescas, baños de ducha á todas horas. 
8026 4 S 

Ss traspasa la acción al local 
que ocupó la casa de comercio de D. Francisco Solis 
en la calle de la Amargura número 11 esquina á San 
Iirnaoio y se venden armatostes y enseres existentes. 

C1218 Si-'.O 8d-10 

S E A L Q U I L A 
una fretca y cómoda casa, tiene sala, saleta corrida, 
siete cuartos saleta do comer, gran cocina, bafio. 
dos inodoros, dos patios, toda de azotea, so da en 14 
centenes. Campanario 88 impondrán. 

«048 4 5 
S E A L Q U I L A 

en Manrique 123, para señoras solas é matrimonio 
sin hijos dos magníficas habitaciones altas muy ven
tiladas; se exigen buenas referencias, 

C 1187 4-5 

S E A L Q U I L A N 
los magníficos y ventilados altos, Lealtad 136, es
quina á Reina. Alquiler $ 53 en oro. 

_8008__; 5 5 

En los a'tos do Neptuno 63 entre Galiano y A-
gafla re alquila nna bonita habitación fiesca, con 

muebles ó sin ellos en precio módico 
8058 4-5 

S E A L Q U I L A 
ó ee vende la casa n. 28 de la Calzada Real de Ma
nagua. Infirmarán en e'ta capital, calle de los Có
rralo n. 180. l031 4 5 

S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación con balcó.n á la calle áfa
milias sin niños con atistencia ó tiu ella en la casa 
calle de Paula n. 2 esq á Oficios. 

8038 4 5 

S E A L Q U I L A 
para corta familia sin niños los frescos altos del p;8o 
2(., de Neptuno n. 8. con sgna, gas y portero. Infor-
maján eu los bajos. De 8 » 6 tarde. 

C 1191 8 5 

S E A L Q U I L A 
la casa Prado n 31 propis para una familia acomo-
da.-ia. Tratan Nentur.o 94 d e 9 á l v de6A8dela 
ooche. 8061 4 5 
O ai; I-1 ziro 104 —Se alquilan tres magi ítioas h bi-
jotscio; es. juntas ó separadas, con inodures y <iu-
chas á personas da moraliiiad; se dtsean hom'^riS so-
loa ó matrimonios sin niñoc; en la misma se desea 
una criada de 12 á l4 años para el cuidado d'- nna ni 
ña 8023 4 -5 

S E A L Q U I L A 
la cas» Animas 90 con zaguán doa v^uu-nas, sais de 
mármol, cinco cu".rw corridos cuarto de bafio, bue
na cocina y cgua La llave en el 84 Informan Sol 
94. 8181 4 9 

S E A L Q U I L A 
la casa Aoosta 18 toda de azotea, losa por tabla, <?os 
ventana', sala y comedor de mármo', cuatro cuartos 
de mosaico, cocina á la francosn. inodoro, ?-g'ia de 
Vento. La l;a\e en el n. 15. I f .irro.arftn Sol 9* 

8182 4 9 

Calle del Sel número 4.—Se alquilan h .bitacionos 
muy frescas y baratísimas para matrimonios ó fa

milias, tienen muy buena cócina y todas las comodi
dades que requiere un inquilino, pero con macho or
den. En la misma informarán á todas h ras ó en 
frente tabaquería. 8206 4 9 

dos habí* 
meses eji 1 males 

B A L Q U I L A N 
en bal ones á la calle, con dos 

ñ 1 r. No se admiten nifiKs ni ani-
49 altáis. 

4 9 

ÁtíüIAK 86 
Propia pa a to-la clase de giros se alquil*, en 934 

oro mensuales un magnífico local con suelos do már
mol, cielo raso do madera, mampatas, vidrieras y 
demás Es piu to muy céntrico y transitado. 

En la misniü se venden una nevera, una s'l'.a gira
toria y una bornea di mano en muy buen estado. 
Pregdrt'.íe per P Vázquez. 

8194 4 9 

GUANAB ACOA, calle de Corralfilso 78 ee al
quila la espíi' ioi a y fresca casa, tiene seis her

mosos cuartrs dê pai sa lavadero un buen p t̂ie y 
dos pozos, cerca de paradero y de los Padres Esco
lapios, capaz para una numerosa femilia. De. sa pre
cio y eondioionos Ce rralfilso 80 vive sm dueño. 

8192 4-9 

S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 100 próxima á San Miguel, en 11 
centenes. Se vende la misma en $6 500 libres para el 
vendedar. Informarán Nep'uno 101 de 8 á 10 y de 5 
á f. 8190 8-9 

Se alquila la casa Consulado 26, tiene sala, saleta, 
zaguán, 3 cuartos bajos, uno a'to muy hermoso, 

cuarto de bafio, lavabo de mármoi, inodoro, llave de 
agua para riego y demás comodidades: está á cuadra 
y media de los baños: informan y está la llavo en el 
49 de 7 á 9 y de 2 á 4 de la tarde. 8112 4 9 

Virtudes 2, A.—Se alquila un elegante pbso bajo, 
con portería, baño, galería y entraba separada 

de criados, propia para un matricnoiiin con corta fa
milia. En el piso segundo se alquila una hermosa ha
bitación de esquina. Precio lijo. 8127 8 7 

r 

E N MANRIQUE 121 
Se desea comprar una caldera de vapor de siete á 

dles caballos, vertical y de poco uso. 
8034 4 5 

y 
S I N C O M P E T E N C I A 

Fonda " L a Campana" (Plazuela de Ursulinas) 
la fonda más barata de la Habana. Todo bueno, asea
do y abundante. Una visita y esto bastará. Excelen
te cocinero. Especialidad para la marinería. Egido 
7, frente á Monte. 7797 alt 8 30 

/ C R I A N D E R A — S E O F R E C E PARA LAS F A -
\ j milias que necesiten una con buena y abundante 
leche muy cariñosa con los niños pues sabe cumplir 
eoa su oblleación. Informarán en la Botica Nueva 
Monte n. 206 y en Rastro esquina á Vives núm. 184 
onda. 8204 4-9 

SIN NIÑOS.—En Ancha del Norte números 242 
f 241, se alquila una bonita posesión compuesta 

de hermosa sala, cuarto, cocina, agua y servicio al 
patio; precio, tres centenes; condiciones, dos meses 
en fondo; la llave enfrente, en el número 159 

8262 4 10 

D E S E A C O L O C A R S E 
tina a ñ ira peninsular de mediana edad para criada 
•de mano ó mantjidora. Sabe su obligación y tione 
rpersonaa que la garanticen. Pleito nmú. 16 Pueblo 
¡Nuevo informarán. 8199 4-9 
•T-VESb'A COLOCARSE UNA SEÑORA P E -
jL/ninsubr qara acompañar á otra señora ó á un 
anatrimonio. Entiende un poco do costara á mano y 
sí máquina 6 cocinar ó una corta fitmilla. Ancha del 
Norte n. 77; y en la misma un muchacho de 13 afios 
;para lo qne se presente pr»fiaiendo cualquier olsse 
•de establecimiento. 8191 4 9 

DE S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
criandera peninsular á leche entera la que tiene 

buena y abundante y de tres meses de parida, es sana 
;y robusta y cariñosa con los niños y se le puede ver 
mu niño que dió aquí á luz, y está aclimatada en el 
¡pais. En la misma hay una criada de mano peninsu
lar con buenas n f «rencias. Informerán á todas horas 
¡calle de Chacón tómero 13 8185 i-Q 

S E S O L I C I T A 
tan cocinero para una corta familia que traiga buenas 
preferencias de su conducta y de su profesión. Infor
marán Concordia 88 de 7 á 11 de la mañana. 

8186 4 9 
TTVESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
JL/perinsular con buena y abundante leche para 
«riar á leche entera, tiene 4 meses de parida y pue
den ver su hijo qne está muy sano y robusto: hay 
personas que la garanticen: dan razón calle de la 
Marina n. 5, frente al hospital de S. Lázaro. 

8102 4-7 
T M P O R T A N T E . —TENEMOS CRIADOS D E 
JLambos sexos, porteros, cocheros, cocineros, crian
deras y dependientes de todos los ramos con reco
mendaciones. Sacamos cédulas. Vendemos y com
pramos casas y establecimiento". Aguacate 58. J . 
Marlíoez y Hno. T. 6íi0. 8121 4̂ 7 

S E S O L I C I T A 
una orlada de mano sin pretenslanes y que sepa cum 
^•lir ocn EU? obligaciones v traiga referencias. Cam 
j ar.ano n fO. 8113 4 7 

S O L I C I T A 
• ' era quo í;6pa cort— ealftlíftr pwa A gu» 

ALQUES. 

S E A L Q U I L A 
un almacén, con ó sin escritorio en los altos y con 
habitaciones para dependientes, Teniente Rey 4. 

8232 4-6 

m LOCAL SE ALDEA 
á propósito p&ra una indus
tria. Informes y llave en Nep
tuno 257, fábrica de licores. 

8155 4 10 

V E D A D O . 
Se alquilan cuatro habitaciones juntas ó separadas 

con asistsnóia ó sin ella precias para la estación pre
sente por lo frescas y la posición que ocupen tn la 
barriada. Dirigirse al café La Luna. 

8223 4-10 

S E A L Q U I L A 
en módico precio la casa Refugio n. 6. L a llave en 
la bodega de esquina Morro é impondrán en Cuba 
79. 8238 4-10 

S E A L Q U I L A 
la bonita cf'Sa construida < la moderna calle de Ja 
Condesa número 38, en $17 oro. compu sta de sala, 
un cuarto bsjn y oiro alto, cociüa, Í-O?1.»R de mossi-
co, jambas,mamparas y pluma de agua; la llave en 
el eetablecimiento de la esquina do la c-nle de Cam
panario. Informarán en Perseverancia 27, de tiete á 
diez de la mañana y de tres á cinco de la tarde 

8247 8-10 

nios ó persenas qne deseen vivir con comodidad 
cod muebles ó sin ellos pndiendo comer en su habi
tación si lo desoan. También se admiten abonados á 
mesa redonda, industria 132 catd esq. á San Joré 

8123 4 7 
casaSmJvi, é 81 de dos ventaut>8, 

ara una rcaulsr fireilia, reúne todas las 
módico a'quiler; infj/maráu Gervasio 

130, almacén de viv-e;ea e-quina á San José. 
8114 4-7 

S E A L Q U I L A N 
Los ventilados altos de Suarez 31, con entrada ir -

dependiente y á dos cu-wiras dti parque de Colón 
Dan razón Manrique 121. 8035 4 5 

En lo máa saludable del Vedado se alquila nna 
herraoja v elegsnte casa con todas l»s cotn^dids-

des apetíícildet; so dá 1iarata atendiendo á la fitua-
oión. En 7? número 120 6?í.ii la llave é iafürmíirán 

8057 4 5 

ATENCION.—Hermosas habitaciones so of'.eccn 
á matrimonios y á hambres solos en el pnnto mat 

céntrico y comercial de la población, agua ahundíin 
te; ordee y limpie»a. Vü'etra' 105, entre T-mieule 
RÍ-IT y M .rn!'a. 8039 4 5 

SE ARRIENDA 
la finca "Gavilán" de dos caballeríse y cuarto de 
tierra, con sus canteras, hornos de cal y fábricas; in
formarán Obispo 111, esquina á Villega-» altos do la 
peletería ' Palals Royal." 8042 4 5 

Se alquila en la calle de Oárapia entre Aguacats y 
Compostela n 65 una gran sala con piso de már

mol, con do» vsnlanaa á la calle y el eaarto qve 1» 
sigue, ppra femilia ó sea para cuolquicr taller, eas 
treií.» ú otra in lu.-tria por el eatilo. 

7999 6 4 

Hermosa h a b i t a c i ó n , 
sin otros inquilinos, se dan y piden referfincias. Da 
mas frente al 60, darán razón 79G7 8-4 

V E D A D O 
En el punto conocido por lo máa saludable y aires 

libres de las lomas del Carmelo, á tres cuadras de la 
Línea se alquila una casa de esqnina compuesta de 
cuatro cuartos, sala, comedor y colgadizo, á la brisa, 
con abundancia de anones y demás frutas que cala
rán á su sazón dentro de 15 días, agua eu abundan 
cia y patio. Informarán calle 11 y 20 Hay dos catas 
más íodss de poco alquiler 7956 8 4 

Cuba 6/entre Muralla fTenienleRef 
En loa bajos da esta casa se alquila un 

hermoso local propio para almacén, comi 
siones 6 depósitos. Informes en la misma. 

7972 15 4 
S E A L Q U I L A N 

en la casa Obrapía n. 14 -sq. á Marcadores, babits-
óiones altas y brjis y nn looa! propio para alma én 
con tres puertas a la "ülle. 7981 8 4 

Se alquila la he/rmnsa casa-quinta i.ituadfi en ei bu 
rrio de la Lisa n. 21, Marianao, á diez mir UÍOB de 

distancia del paradero de dicho nombre: la c^a tipne 
comodidades para una extensa fimilia y p' r su posi
ción se encuentra en nn lugar muy higiénim y salu
dable: se da ftrnv barata. Ancha del Norte 237. 

7893 ' 8 3 

Se alquila la casa de tres pisos, calle del B :ratil)o 
letra B, propia para toda clase de estableoinron 

tos por su proximidad A la Aduana, al muelle, > á la 
Lonja de víveres y ê .tá en el centro del mejor pun
to comercial Ii formarán Bernaza n. 36. 

7935 6 3 

C C E E A L E 5 2 C 
So alquilan tres hermosas y frescas habitaciones 

con vista á la calle á matrimonios sin hij^s ó á seño
ras tolss da moralidad; se piden y dan referencias 

7909 8-4 

ge alquila la casa Cónsul ido 49, de 2 ventanas y en 
módico precio, compuerta de sala, saleta, zaguán, 

4 cuartos y otro para criados, cuarto de baño, agua 
en abundancia, inodoro y demás comodidades: en la 
misma informan de 7 á 9 y de 2 á 4 de la tarde; ei ti 
á cuadra y medU do los baños de mar. 8111 4 7 

C U B A 39 
en esta hermosa casabe alquilan hermosas habitacio
nes con balcón ála calle, otras interiores, todo már
mol; á 10-60 y 12-75, informarán en los altos. 

8105 4 7 

O'lleilly 34. 
En esta hermosa < n->a, conocida por su esmerado 

aseo; se alquilan hermosas habitaciones con muebles 
ó sin ellos, servicio da OT rto entrada á todas hora», 
amuebladasálO 60? 12 75 8104 4 7 

V E D A D O . 
So a1quila amueblada por tres meses la có.noda y 

fresca casa calle 7? Eúraero 101 esquina á 2 on la 
minma informarán. 8110 8 7 

P R A D O 33^ 
se alquila esta hermes i ca-s. de Hito y bsj », prop'a 
para -ios familia?. Impon "rán Ancha del Norte nó-
mero 138. 8109 6 7 

E N E L V E D A D O . 
calle 5? n. 23 esq. á G se alquila una hermosa casa 
muy barata por meses ó por años, cerca de lóa baños 
y de las vias de comunicaciones, en Ja misma impon
drán. 8116 4 7 

S E A L Q U I L A 
Una bonita accesoria con una hib ts.-ión sita y 

balcón á la calle, agua abúndante. Compostela es
quina á Amargura bodega. 

8130 4 7 

Principe Alfonso n. 180. 
Se alquila este gran local propio para depósito de 

tabaco en rama ó establecimiento. L a llave en el 
178. Informes Habana 49. 8128 4-7 

S E A L Q U I L A N 
h .bitaciones altas y baj i» ma? f.-escas & caballer a ó 
matrimonio» si-i niños Darnos 72 

7991 , 6-3 
Q É ALQUILA p'-r temporada de 4 6'• 12 níeses 

ÍJ yit;y f 'e:,ca y córD >da c isa núraeru 67 oituüda 
eu la calzad» B«>sl de Am-yo Njr«! j «, í tnte á la 
casa quinta del s- ñ ir B mgo, cuya easa r«únelas con 
liciones propia? r-ara una dijr.tada f.imilia. Informan 
Barati;lo número 4 7927 8 8 

B A R B E E O S 
Un amplio salón, hace esquina, en punto céntrico, 

acreditado y sus gastos muy redneidos, le precisa 
vendesla su dueño porque no es del giro. Impondrán 
Monte 301 almacén E l Cañón. 8226 4-10 

BUEN NEGOCIO.—En $225 se vende el mejor 
puesto de frutas y verduras de la calzada de Ga

liano n. 9; tiene carnicería al lado y buena marchan-
tería: su dueño tiene otros negocios que atender. En 
el mismojinformarán. 8231 4-10 

RE V I L L E G I G E D O NUMERO 2.—Se vende 
esta casa, casi esquina á Monte. Precio ?1 500, 

sin g-avamen. Informa Esté'iaa E . García Lagunas 
68 ó Mercaderes n. 2, de 1 á 4. Teléfono 138: Unica 
persona autorizada. 8263 4-10 

8B V E N D E N E N E L TERMINO MUNICIPAL 
de la Habana, casas esquinas con establecimisnto 

y sin él, por calles y barrios que pidan de 1500 á 4000 
5 á 15 hasta 60,000 oro; 'y tomo y facilito en hipoteca 
de las mismas dif . rentes cantidades. Razón San Mi-
guel n. 140. 8Í49 4-9 

Vedare —P16xnTi« " los Baños, se alquila la oasa 
n. 39 de lo ca lo 5% con stet s cuartos, sala, come

dor, inoooro, etc , por año á razón de ocho centenes 
mensual's, y por temporada según arreglo. En el 41 
está la llave é informarán on Campanario 94. 

7815 7 2 

Se nlquüa la casa c»lle de Villegas n. 133, tiene 2 
venthiiufe, zí guán, cinco cuartos, pluma de agua y 

desagn'» í la cloaca. Darán razón San Nicolás n. 96 
de 7 á 10 mañana y de 3 á 7 de ia noche. 

7813 &-2 

Aten ión—Se alquilan habitaciones altas y bajas 
con kuelcs de mármol y mosaico, frescas y ven

tiladas, muchas de ellas propias para hombres solos 
y matrimonios sin hijos, en las casas Sol 86 y 110, i , 
precios sumamente módicos. 7812 8-2 

JíELASCOAIN 8. 
Los amplios, frescos y elegantes altos de esta her

mosa casa,se alquilan en precio módico. Eu los ba
jo • U'.furmarán. 7864 8-2 

S O L 2 . 
Se alquila en módico precio un piso de esta casa 

construida á la moderna. L a llave en la cigarrería 
y en Prado 90, informarán. 

7862 8 2 
P R A D O 9 2 . 

Esta casa que hace esquina con la calle de Ani
mas por donde tiene la cochera, se alquila en precio 
módico. En Prado 90 darán razón. 

7863 8 2 

Una familia particular alquila á otra ó matrimo
nio sin n'ñ.is, un bonito primer piso, compuesto 

do sala, gabinete, comedor, cinco habitaciones, coci
na y demás comodidades. Tienen cielo raso, buenos 
pisos, son frrequ'Bimos y enteramente independien
tes. Carlos l l t >.. 4 8118 4-7 

C U . * R T E L E S N . 11 . 
Se aiqiií a en seis oentenes esta bonita casa, com-

pneeta de sal», comedor, tres habitaciones y cocina. 
Impondrán en el Tíatro Albisu. (Juan Aicue). 

8119 4-7 

S B A L Q U I L A 
la casa Paula 58 japaz para una numerosa familia, 
tiene altos interiores, patio, agua, bafio, etc. y aca
ba de ser reiocada: en la misma darán pormenores. 

8063 4-6 

AVISO. 
S E A L Q U I L A . 

la fresca y cómoda casa Zarsgoza 6, en el Cerro, á 
media cuadra de la calzada, con cinco cómodas ha
bitaciones, sala y cernedor. L» llave enfrente. Im 
pondrán Jesús del Monte 302. 

8254 4 10 

S e a l q u i l a n 
Ice aU™ de i» oasa O'físlIIy C3, vutia Agua 
cate ^ llcgai, 

En ti mejor punto de 1» calzada de Galiano, y en 
cata de familia decente; se alquilan juntas ó separa
das, á personas solas 6 matrimonios sin niños, dos es-
paoiosas habitaciones alt̂ s En la misma hay un 
claro, fresco y amplio gabii.ete, á propósito para sala 
de consultas de un mé tico ú ov-erador de nn deutista; 
reuniendo este lugir á la veuíf j dj lo populosa de la 
barriada, la comodidad, para los que residen fuera 
de olla, de poder utilizar las difarentes ií-eas de tras-
poi ve IPIB ccnlÍ M-amente cruza» ea todas dir» 'cio-
nes. 0 .tUno 136. aitus. entre Sala l v Reina l a -
ÍÜ-ISÉS de Ipi á 12i A. M, y 4$ 5Í 4 S P. « . Se pi-

E N E L V E D A D O 
Por ausentarse su dueño se Tende en el mejor 

punto Línea 105 la hermosa j bien construida casa 
con vistas al mar, tiene gran «ala, saleta, comedor, 
cinco grandes cuartos con sus persianas, cuarto de 
bafio y ducha, inodoro, cuarto para criados, cocina 
con su horno y llave de agua, portnl por el frente y 
costado, jardín por los cuatro frentes y terreno para 
fabricar otra casa, está toda cercada de mamposte-
ría y reúne condiciones higiénicas inmejorables. De
más pormenores en la misma. 7719 10-28 

A ñ o s ó t e m p ó r a d a . 
Se alquila la muy hermosa y espaciosa casa situada 

en la Linea n. 150, Carmelo, con jardín, oaballejiza, 
bafio é demás comodidades. Teniente Roy 25. 

7691 26 28 
e alquilan en la casa calle de Cnba número 5, es-
quina á Tejadillo, habitaciones altas muy frescas, 

con balcón á la calle, piso de mármol, y también tie
nen derecho al bafio de ducha que se ha instalado en 
la casa, i preeoios módicos. 7621 15-27 Jn 

V E D A D O 
Por ausentarse su dueño, se alquila la hermosa ca

sa quinta, de alto y bajo, propia para una numerosa 
ó dos familias, calle 2 n. 3. Informarán en la misma 
y en la Habana, Riela 11. 7578 15 26Jn 

M e t a s y e t t c m e i t o s 
SIN I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE 

ver den des casas de manipostería, eitna-.las, una 
en la cs.ll) de Crearo v la otra en la de Manrique, 
puntos inmejorablt .̂ Oe su precio y demás condi
ciones bífomarán da la salle de AaiSí^ *>> l42, 

S E V E N D E N 
dos magníficos solares on el Cerro, fíente á la Quin 
ta de H'ffiene Impondrán Empedrado 16. 

8216 7-9 

S E V E N D E 
un café y billar en la cantidad de 550 pesos, es de 
porvenir por tener nna gran fábrica de tabacos al la
do. Animas esq. á Manrique Informarán. 

8170 6 9 
S B V E N D E 

En proporción la casa calle de Factoría n. 37. tie 
ne dos cuartos bajos y dos altos. En la calle Saiírez 
n. 30, do 7 á 12 de la mañana informarán. 

8169 4-9 
U N A E S Q U I N A 

en barrio céntrico y muy barata, pro- ia para as-té ó 
b"dega se da en alquiler. Tratarán Neptuno 91 do 9 
á 1 y de 6 á 8 de la noche. 

8201 4 9 

S E V E N D E 
la hermosa casa Corro 671 con colgadizo, sala, za
guán, saleta, cuatr- cuartos, patio espaciofo, cocina 
y pluma de agua. Informarán en Cuba 129 de 7 de 
la mañana á 5 de la tar.̂ e. 8189 4 9 

E F G Ü A Í Í A B A C O ^ 
se vende la casa ca'e de Cad cas n. 41, en suma 
proporción, tiene amplio patio, pozo fértil y en la 
msjor situación. En 1; misma darán r.-izon. 

8195 4 9 

Línea 134.—En uno de los mejores p'intoa del Ve
lado, t e vende una preoiofa casa, decorada con 

el más exquisito gifsto y lujosamente amueb'ad j , te
niendo adtmásdo otr- a cemociiadeñ beño, inodoro, 
luz eléctrica y un precioso invernadero. Se comp^ni. 
de sala, come<'.or, 4 cuartos y habitaciones para la. 
tervidumbre: puede verse de Í2 en adelar̂ ts 

8131 6 7 

ATENCION. 
Se venda uca bueuis carbonería con muchss mar-

hantes, por au dueñc tener que marohar á la Penín-
suls por asuntos de f .milia. Callo de Aguila 335 

8103 4 7 

CAFE PROXIMO A L PARQUE — E L MAS 
bonito de su» alrededores ee vende en I:100$ es 

una verdsdeta ginga y también tenemos 3 bodegas 
nna de 800$, otra «Te i',000 dentro de la Habana. In
formarán J . Martínez y Hno. Aguacate 58. T. 590. 

8120 4-7 

F A R M A C I A 
Se vende una barata, buen punto, buena marcha; 

libre de deudas. Informarán Manrique 170. 
8136 4 7 

GAKGA.—POR L A T E R C E R A PARTE D E 
su valor so vende una casa con portsl, sala, sa

leta, tres cnartos, agua y mu¿bi fondo, situada en 
el barrio de Jesús del Mjuto: i'if jrraan Bombrsrería 
El Paí.->, S*lai n. 18 8124 4 7 

Calle O'Beilly, entre Villegas y Bernaza, so vende 
ei: $15 000 una buena cata con 2 ventanas y za

guán sobr» 14 varas frente por 50 fondo, gana $136 y 
reconoce uu censo ee $1075. Informes, Esteban E . 
García. Lsgnnas 68 ó Mercaderes 2, de 1 á 4.—Telé 
fono 138. 8098 4-6 

Sin otra intervención, so vende una casa moderna 
con todss tas comodidades, negada i>l parque del 

Crieto, ec 4 300 pesos; otra en Beimza con estr bli-
emiento 10 000; ot a esquinn con bodegj en 3 500 y 
otra en 1 500.—Coupoctela 64. Toléfono 969 

8099 4-6 

VEDADO, "GANOi" 
Se vende 6 so alguila en $85 oro que es la mil».i de 

lo q üe veb' la hermosa quinta Vista Alegre, caPe 2 
esquina á 13 on lo más fresco de la loma, capaz para 
una numerosa fimilia, pues tione 12 habitaciones, 
gran portal, sala, saleta y co¡^edo.-, cubn'lr rizas, co
chera, b ñ \ iaod jro, gas, luz eléctri.-a v te'ófono, 
grandes j níioes con parque de recreó y gimnssU» ps-
.a n.fi < ga-i abundante y cuai t j pueda desearse 
para vvir oien ó iadepeudiente. 

8072 _4 6 

A GENCIA E L NEGOCIO, AGUÍAK 63 T E 
léfono 486 esqnina á O-Reilly.—Saco cédu as en 

12 h-iras y pas.iport» sen 24 Vei:dokwk :8, barberías 
Oarboreiías y fiuteií s á íJ-300 B 'd g>;.s y ca feces á 
$800 Id carruajes t caballos- R Galiegó 8101 4 6 

POR A R R E G L A R UN NEGOCIO, SE V E N -
d«>i ^arií» eas -s bien situadas en cst̂  c'udad: u-

rm en Teniente-R«y en $15 000; '•-tra ei! Riel.. en 
$16 000 otra e i Cur. z o en $9 000; otra en ls cal-
zuda del Moaío en $8,000; Otra eo Prado on $20 000; 
y otra e-i EgiJo en $7 000 L.f rmará tr.>t. rí» MI 
dueño Compí tela 163 ie 11 á 12 fi093 4 6 

Srt vende por poco diriero propio para principian-
tos, hace buen diario, peco alijniler. I- f jrman Egi 
do u. 2 nor Dragooes, peleteiía 

8082 4 6 
; STABLOü DE VACAS—lis veî da u» terreno 

da primera clase uara toda clase de cu'tivns, con 
2̂  csb. Herí is, inmediato á la Habar; por calzada, 
p r ¡o que ea imnejirabl^ para teño»- vacas de esta
blo Ta&bié;1 "tro de l i cat^Heríis Tratará su 
di-eño de 11 á 12 Compostela 163. 8092 46 
Q E V E N D E UN BONITO CAPE EN BUEN 
KJpunto y en precio conveniente para oí comprador, 
causa grave como es onfsrmedad de )a «eñnra obliga 
á su dueño á salir de la Habana ^ tal vez de la Is a. 
Con que aprovethir gai ga. Informarán San Nicolás 
vizxetó 52. 8075 4 (i 

VERDADERA GANGA Se desea vender un 
café muy barato en punto céutriso de la Haba

na. Hace un buen diario y paga poco alquiler, ad»-
rsás tiene lí;gar para poner un billar. Informan J . 
Martínez y Hnos Aguacate 58, Teléf. 590. 

"8015 6-5 

EN MIL PKSOS ORO 
Se vende una cas-i do mtimyosteríi con sala, dos 

o"-'itoa, pati'i, cocin» y escns ido; está alquilada en 
$15 oro Ch-u'óu n 29 informarán, 

8033 4 5 

UN L O T E D E CUATRO CASAS SITUADAS 
en un buen punto por tenor que susentarso su 

dueño se dan en p'oporción ventajosa. Infirmes San 
¡Uigutl cequina á Industria, hora fija de 10 á 12 y de 
5 á 7; en la nrsma te dan 1000 pesos en hipoteca. 

8019 4-5 
ATttNMON S! 

il.C"-í-as y estsblec 
SUES. COMPRADORES D E 

aientos ¡Oj' ! Se veriden 38 
casas de i 2 y 3 vontannt; de 1. 2 X 3 pisof; 14 casas 
•ie. • íq iina i,on OBtab!ec.'miei)t'>. 18 «-asHas, 7 casas 
quinta en el Vedado. Ziiija47 8025 4 5 

BOTICA 
Por no poderla asistir su dueño, se vende una en 

Uiio de los mejores barrios de esta ciudad; i; forma
rán de 9 4 12 de la m iSana y 5 á 8 de la nochs en 
Animas 89. 8049 5 5 

S B V E N D E 
una y media cabal'ería de tierra próxima á Marianao 
on B ina núm. 3 darán razón, eutref ne os. 

7818 12 2 

S B V B N D B 
nn^ farmacia acreditada. e« el mej ir punto de la 
Habana, bien surtida y con buena venta. Informes 
Damas 45 altos, de 12 á 1 y de 7 á 9 de la noche. 

7522 15-25 Jn 

i mmi 
S E V E N D E 

una hermosa yegua aniericana, maestra de coche, 
propia para un^ f imiiia por ser muy mansa. Se pue
de ver á todas horas en Galiano 48. 8266 {4-10 

S E V E N D E N 
tres caballos magníficos do sillr, grandes, caminado
res, uno es á propósito por su presencia y condicio
nes para un jefd de voluntarios. También se vende 
un tanque de hierro. Pueden verse Habana 200 

8203 4-9 

SE V E N D E N UNA PARTIDA D E CABA 
líos de 7 cuartas y media de alzada nuevos maes 

tros de coche apropósito para particulares 6 establos 
de lujo; hay una pareja mora; se dan en proporción, 
calle de San Miguel, tren de coches de Beltran, esq. 
á Oquendo. 8009 15-5 

S E V E N D E 
un caballo maestro de tiro de más de siete cuartas, 
se da en proporción por no necesitarlo. Campana
rio 88. 8047 4-5 

GrANGrA 
Se vende en 12 onzas nn magnífico caballo de más 

de 7 cuartas, joven y sano, propio para montar ó pa
ra cocha, adecuado pasa un Jefe del ejército. Infor
marán Prado 64. 8016 6 5 

G K A J S T G K A . 
Por mucho menos de la mitad de su valor se ven

de nna hermosa parejade uso de yeguas del Canadá; 
alazanas, maestras de tiro: Prado 82. 

8054 4-5 

S E V E N D E 
un bonito caballo dorado indio, manso y maestro de 
coche. Pmdo 99. 

7974 6 4 

DB GABMJES 
S E V E N D E 

una duquesa de medio uso con uno ó dos caballos. 
Impondrán Belascoain n. 26 de 7 á 10 de la mañana. 

8198 4-9 

V E D A D O 
quinta de Lourdes: se venden dos carretas casi nue
vas, cinco puertas propias para una fábrica y un ma
lacate con su bomba: en la misma á todas hora». 

8213 4 9 

S E V E N D E BARATO. 
un IT.amante y cómodo milord marca Biscayart; ha 
rodado pocas veces por lo que resulta propio para 
una familia de gusto. Un caballo del Canadá nuevo, 
sano y uno de los más elegantes y mejores trotado
res de la Habana. Ropa de cochero, eto. etc. 

Informarán á tedas horas en la Talabartería L a 
Flor Catalana, Calzada del Monte n. 324. 

8117 4-7 

S E V E N D E N 
dos faetones, dos milores y un tübury. 
barato. San Miguel 222 á todas horas. 

8073 

Todo se da 

4 6 

POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO SE 
vende un tübury de construcción francesa he

cho en el pais, en muy buen estado, casi de vuelta 
entera, encarrila, y se da en proporción En la ca
lle de las Virtudes entre Prado y Zalueta, cochera, 
se puede ver é informarán. '8045 4 5 

SE V E N D E N DOS DUQUESAS E N BUENAS 
condiciones, con tres hermosas caballos criollos y 

sus limoneras. Pueden verse de 6 á 11 de la mañana, 
calle del Hospital n. 5. se venden en un módico pre
cio por tener eu dueño'qne ausontarse para la Pe-
níasnla Lo mismo únasela que las desjuntas 

8076 4 6 
S E V E N D E N 

juntos ó separados un tilburi americano en muy buen 
estado, un caballo americano, sano y de buenas con
diciones; dos limoneras y un carruaje americano de 
cuatro asientos, es de mucho gusto y de muy poco 
uso. San Rafael 148, ontre Lacena y Marqués Gon
zález. 7912 8 3 

S E V E N D E N 
dos tílburis de doa y cuatro ruedas. San Ignacio 37, 
esquina á Soi. 7840 8 2 
MENOS fUn flamante y sóiido milord en... $550 

( ,, faetón francés última' moda... 530 
l , 636 

Todos ligeros y de novedai Teniente R-y 25 
7692 26-28 Jn 

DEL 
COSTO 

s í e s v b h d s 
un faetón nnê o con cabaFo y todos sus arreos Junto 
ó separado J^sús Peregrino n 36. 

7581 15 26 Jn 

GANGA. SE V E N D E UN PIANINO BOISSE-
lot fi s oblicuo: está nuevo; costó 25 onzas y se dá 

eu muchísima proporción. Sau Lízaro número 22, 
informarán í todas horas 8251 4 10 

B E S N A Z &. N . 8 
So vonde un soberbio juego de cuarto de palisan

dro. úHimo estilo, en módico precio, casi nuevo. Ha 
costado ei triple del valor en que se da. 

8215 4 10 

S E V E N D E 
un piano de muy buenas voces de la acreditada 1 
brica de Boiíselot fils y C?, en Chacón 13, altos, 

8259 4-10 

¡RE.1L1ZACION DE M U E B L E * ! 
Escaparates caoba, fresno y )>pgal. cbicos y g an-

de-, p úa hombre y señora, de 15 á 35 pesos; néveras 
á 8. 15 y 18 pesos; camitas con baranda para nifi) á 
15 peso?; bufetes, carpeta», una carpeta para alma-
cín, sillas y banquillos para esoiitorie, una gran ca
rnada hierro con lanZ i, otra imperial, una de bron
ce, va ioa más corrientes; lavabos, tocadrre-, peina
dores, mesas de noche y de gs.binetf; sillas b'ancss 
Viena sillones y sefás; aparadoros, mesas correde
ras, tiiii jeros, espi jos, cuadros, relojss, videles, si-
Has de reina Ana, camas colombinas, bastidores a-
lambre, un apirador, estante nogal con su mesa de 
seis tibias y otr >8 muebles. Compostela 124 entre 
Jesús María y Merced, , • L ^ PAMA " 

8253 4 10 

LA E S T U S L L A D E ORO, Compostela 46 Par
do y Fernández Vendemos todos los muebles de 

Isala, de comedor y de cuarto, pianos y lámparas, ei-
clas, a llenes, aparadores, mesas, escaparates, cama», 
canattilleros, peinadores, lavabos, escritorios, relo
jes y p-endas de oro y brillantes gít-anttzados al peso. 

7817 I5a-1 26d-2.n 

SE V E N D E UN CANASTILLERO, UN E S -
critorin. tillones y sillas de pslisivodro y otros 

mueb'eí. También se vendo un caballo criolio maes
tro de tiro en muy módico precio. Ir.f.irman en A-
n.i8iad70. 8229 4-9 

Se vendo baratísimo en bueu estado y de excelen
tes voces. Habana 159. 8173 4 9 

S E V E N D E ÍT 
muy barct'is. un magnífijo jneg.> de sala CGD'pleto, 
una láro''i>r¡i de cristal y dos focoa de ĝ s, luz sol. 
Prado 64 A infirmarán 8159 6 9 

S B V B N D B 
una nevera nueva en forma de aparador propia pa
ra casa de f;tmilia. Darán razón y se vd en Luz 42. 

8148 4 9 

P I A N I N D 
Casi nuevo dril fabruiaato-Gaveau, de PÍ'ÍJ, se 

vende on Romaza 21. 
nm 4 6 

A n t i g u a M u e b l e r í a de C a j ó n . 
GAM*Nü76 . T E L E F O N O 1159. 

Esta casa vende á precios de realización ei es-
pV.ndMo y v.'-riado surtido de muebles que tiene, 
tanto del paiH como de1 extranjero As misEio se si-
g.ieu hiotendo b'S negocios que scietnmbra y tiene 
tan aernditado. Tombié'i se alquilan por meses con 
garantía. 8080 4-6 

GANGA. Sü V E N D E UNA CA i» A CAMERA 
d« bronce, 5 centfjnes, una luvers 2 ceijtaues, 

una lámpa-» pata- ts ooti UPA lind^ o->ntilla en tres 
cen teñe , 3 ••urtnas df madera rj> 2 cent.nes, t> do 
á la miind de su valor; Cici fijegus 80, a'tos. 

8050 4 5 

S B V E N D E 
un roagpífl'o ja^gi do sala Luis X I V en muy buen 
estado y de u*©. v uu escauar te de caoba; en 
N- pi -no 63 altos. 8059 4 5 

S E V E N D E N 
ó se a'qnlan varios muebles de una familia que se 
ha rnarchido al e^tranj iro; pueden verse y tratar de 
eu fjuste en Virtudes 95 

8032 4 5 

G A N G A . 
Ales sastre.'. Sevendentres nm.stradores, ó 58 m 

saa de ortar. por la cuarta de su valor. Obrapía 68 
7910 15-3J1 

GANGA-
Se vende uu motor de 20 caballos, doa dinamos de 

9 lámparas de arco y 100 incandescentes, para una 
exoejonto instalación eléctrica y dos calderas Babeoc 
de 150 caballos cada una con su chimenea de hierro. 
Infirmarán Prado 61 A. 8157 6 9 

S S V E N D E 
toda la maquinarla de un ingenio. Impondrán Em
pedrado 16, • 8215 7 9 

Sin disputa la mejor leche que hoy se toma en la 
Habana es la que se ordeña en el establo de la calle 
de Kan Rbf iel esquina á la de Lealtad; tanto porqee 
las 20 va ías qie allí existan son las más sanas y gor
das que pueda haber, como porque son las únicas va
cas estabuladas en la ciudad, y en las que la alimen
tación es la rigurosamente aconsejada por la ciencia 
como productora de !a mejor leche. 

Las 200 personas que á diario se proveen abí de 
tanesei ĉ ai alimento y f »ctor terapéutico, pueden 
testimoniar la veracidad de nuestro aserto, como 
tambié i que el establo es el más fresco y ventilado 
de los qne ex'sten; para, convencerse bastará girarle 
una visita á la hora qne se desee, desde las 5 de la 
mañana en que se abre, hasta las 10 en que se clau
sura todo» lea días. 

8125 alt. . 4-7 

l U M A C I O 
C I E R T A . 

del asur̂  ó ahogo, tos, cansan
cio y f ilta de respiración, con 

, el m o de los 
Cigarros Antiasmáticos 

del DR. HENRY. 
1 De venta en todas las boticas ^ ' 

y droguerías. 
C 1091 alt 13-23 Jn 

S E V E N D E 
un cabiiolé de dos ruedas casi nuevo, muy llgere; 
se da en muy buena proporción. Vivera 489. 

8029 4-5 

I N I M E N T O R Ü S O 
i \a \ TI» P A Ü T Maravilloso reme-1 
u e i u r . r u n i i di0 E X T B R N O I 
que CURA en pocos MINUTOS los DO-I 

L O R E S REUMATICOS y musen-j 
lares en BRAZOS y P I E R N A S I 
espaldas y pecho. Jaqueca, neu- | 
ralgia, dolor de cabeza, dolor di 

huesos, dolor ele muelas, ciática, dolor dc| 
cintura, &o. 

Precio: 6 5 cts. e l frasco. 
Se vende por Sarrá, Lobé, Castells, JobnsonJ 

S. Miguel 103 y botica S. Cárlos. 
C 1155 

alt 13-3 J l 

AN1CI0S EITMNJEROS. 
j halla da venta en toda* 
Ja* buenas farznóciaa, 

fei'viNCÍdB 

ktraeíO'*HlgaiI^BaoaIao| 
PHEPAKADO POR EL 

SESOS CHEVRIER \ 
\Fai macéutloo deprlmeraolite de PARIS] 

posta i la vez los principios activos 
del aceite de HIGADO de BACALAO, 
y las propiedades terapéuticas de las 
preparaciones alcohólicas. — Produce 
un electo notable en las personas, cuyo 
estómago no puede soportar las sus
tancias crasas. Este vino, asi como el 
aceite d« HIGADO de BACALAO, 
es ua proderoio remedio contra Iss 
enfermedades siguientes : 

ESCRÓFULA, RAQUITISMO, AS2MIA, 
CLOROSIS, BRONQUITIS 

y en general contra todas 
j la» EKFIRMEDADES del PECB0. 

APARATOS e ¡NG.iF.DOTES para AGUA de SEL' i -

VeFiato M i o p e D. ñm 
Ríenos caro que ius imitaciones 

Câ a D. F É V B E , foridada ?n 1835. rué Saint-
Honore. 39i'. SClualmente : 

SELTZOGENO D. FE¥R£ 
PEIVILHOIO DE IKVESCIÓH fi. O. D O. 

coraplato con todos !os accesorios, ensayo garantízalo a 12 atmísf. 
S I F O N É3 con grandes y pequeüas palancas, 

<S metal Brillante sin aleación de p omo. 
Cristal de primera cualidad 

blanco o d« color, liso ó rayado 
RECOMPENSAS en todas lat Exposiciones 

E f U C S C I C S Csnico fabricante B I n C O O t C n i DEL V6BDJ.DEBO 
SELTZOGENO D. FÉVRE Jf^-

ES PROPIEDAD DE L\ CASA '̂x"* 
Etijase sobre cada aparato la menciOn : 

VERDADEROSELTIDGENB D.FlVRE 

VICIOS LA SANGRE 
Productos verdaderos fáW^mepte tolerado8[ 

por el estómago y los liJteaunoa. 
CttIJinte Itt flrmto del 

D ' « S B E R T y 4» B O U T Í GW V , raíC1̂ 11»»-1 
Prescritos por los primeros médicos^ 

O S S C O N F I E O S O E U A » I M I T A C I O N » * D E U A O 

AT7<»«KnR«, MATBOWH-LArPITTg. PARTft-

DE 
A n e m i a , Cloroein 

D e b i l U l a U y E x t e n u a c i ó n 
CBRÁdóK RÁPIDA T CISRTA POR EL 

dPeptonatoiie Hierro EoWb 
UfílCO PEHRUaiNOSO 

Reconocido como asimilablo 
y preferido por los 

mejores médicos del mundo. 
Desconfiarse de las falsificaciones é inñtacî ses. 

V E N T A A L . P O R M A Y O R i 
13, Rué Grenier St-Lazare, PARIS, 
Depósito en todas las principales Farmacias. 

t3,CiOO li 'j-ancoj de JUeCompeatiei,. 
C i a r a c i e r t a . 

Accesos desa 
pareciendo en 
el espacio de 
un minuto 
con el 

8 A 

^ En la Habana : 

J O S É S A R R A 

sis ana 7 

M P i U l T O S KH T O D A S UL» P A K M A C l A a Y DKOOUKKJAM 

E S P E C i A L i D A D E S 

FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FIWA 

VICTORIA ESSPSCEfl 
El perfume el rnas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 

pañuelo, de la misma calidad. 
LA «JUVENIL. 

Polvos sin ninguna mezcla química, para el 
cuidado de w cai-a, adherente ó Invisible. 

CREB3A ÍAHIF 
Se conserva en lodos los climas; un ensayo 

liará resultar su superioridad sobre los demos 
Cold-Gremas. 

AQEJA T O C A D O R JONES 
Tónica y n-frescanle. éxcelente contra las 

picaduras de los insectos. 
ELIXIR Y PASTA 5ASHOKTS 

Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encias. 

23, Boulevard des Capucines, 23 
PARIS 

DeDOM) fin la Habana : JOSE SARRA 

V E R D A D E R A 

Único Dentífrico aprobado por la 

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARÍS 
(1G de Mayo 1783) 

Para evitar las Imitaciones á menudo peligrotas, 
siempre nocivas, exijaoc ^ / I d P * / ^ 

el rótulo de cada ^ t ^ f á / C O ó j ^ & f 
co la firma en frente .- c—^\0 
y la dirección ; 17, Rué de la Palx. Parli 

EXTRACTO NATURAL 

I y Ql ^ 
Más eiieacos que el Aceite de 

H í g a d o de Bacalao. No provocan 
¡ repugnancia ni flatos, 

Keemplacan veníajosaraoníe ei 
Aceito en iodos aun usoer. 

CHART0N,Farm.,2. f!un Tirón, ParlsytcidM t̂rai1 

B H B B 
A G U A M I N S R A I J F E R R U G I N O S A G A S E O S A 

LA M Á S R I C A EN H I E R R O , M A N G A N E S O Y ACIDO C A R B O N I C O 
Sin rival para curar la 

k n e m V a , C V o r c m » , Y i e b r e s , G a s t Y a \ Q V a s 
y enfermedades causadas por la r O B K I U Z A . de la S A J V O - I t K 

Contiene el hierro bajo la forma más asimilable, y loi estómagos más delicados la soportan facilment» 
Adminis trac ión: 131, Boulevard de Sébastopoi , PARIS 

Í . O S NXJMJ&JiQSOS M É T i l C O S QXJIS E M P L E A N 2a 

al CLOnHIDUO-KOSFATO de CAL. CllEOSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y eücaz contra las 

TISIS , BRONQUITIS C A N I C A S . TOSES ANTIGUAS y P E R T I N A C E S , DENGUE 
Las c á p s u l a s Pautunbergre se emplean en los mismos casos y convienen á 

las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de solución. 
En casa de t . PAUTAUBER&E, 22, ruó Julet César, París, y las principales boticas. 

EXIJASE LA F UMA C H E V R ü E H 

y H E M O G L O B I N A G R A N U L A D A 

N U E V O P E R F U i 
Jatonde Amaryilis del Japón. 
Extracto de 
Polvos de Arroz 

VERDADERO 
TALISMAN de 

TALISMAN 

J P i d a s e 
en todas las casas honorables del pais, Jos 

excelentes y nuevos Folvos de Arroz 

de las 
Cada c a j a encierra un írascraito 

¡ l O m C O - N U T R I T l V O Í 

E l mejor y el mas agradable de los tónieoí?, recetado por las 
celebridades médicas de Paris en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 

l a s F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 

S e Ha l la en las Principales F a r m a c i a s . 

I I 
DS BASNOLS-SAINT-JEAN 

Beparador prescrito por los móiilcoB do los Iloapltalea do París 
ea todos los casos de debi l i tac ión , recomEadado á los cenvn-
Isclentcs. á lo? nnnlanos, á loa niños delicados y ¿ las nodrizas 
extenundns [ior ins fatigas de la ¡actant-la. 
DEPÓSITO GENKRAI. : E. DITELY, í-rop1", 18. r.ue des Ecoles, PARIS • ••••« i DEPÓSITOS EH TODAS LAS PUIN-CIPALES FARMACIAS, moarntamamn 

L A C T E A D A 

N E S T L É 

- ¿ S o s r í s o £x X£%s I V S I ^ c a L r e s cates I^efcmaLi l i s^ 
H A I? i iy Ék 68 e^ a l i m e n t o m e j o r pa ra los n i ñ o s de cor ta edad. 

• f»—" J™ es e l a l i m e n t o m&s c o m p l e t o , y so p repa ra solo con agua , 
es e l a l i m e n t o m á s s eguro pa ra f a c i l i t a r e i destete, 
es e l s o l o a l i m e n t o quo #todos los m é d i c o s r ecomiendan . 

Exíjase el nombre NESTLÉ sobre las cajas 

X - i i E G U E S C O N D E N S A B A W I E C S T ^ J É : 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema. 

Exíjase el • nido de pájaros » sobro todas las eajas. 
A.1 p o r m a y o r s .A.. C H R I S T E Í S T , 1 0 , R u é «in J P a r c - R o y a l , I ' .A .KJ .S* 

Se llalla en todas las Farmacias y en los grandes Establecimientos de Epicería. 

J A R A B E G U I L L I E R 
I O D O - T A B U C O 

< E L MEJOR S U C E D I E N T E D E L A C E I T E D E HIQ-AJDO DE B A C A L A O 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O - I L I N F A T 3 S H I O 

C A T A R R O S - A B I E N O R R E A - A l < . B U ( n i N U R ! A & | 
_ _pupoSITo_G«ÑERAL_: G . D E Q L O S ^ S B , Boulevard Montparnasse, Paria. 

• V e r d a d e r o e s p e c i f i c o del 
^ S T R E ^ Í I R f l B E N T O H A B I T U A L 

A J E A S D E M A Z I É R E 
TZu -PA.ms, casa O. SZOXOS, 3 S , Bonlev&rd Moniparnaage 

V EN TODAS LAS FARMACIAS 

F ^ E R F U M H N U E V O 

de Superior Cualidad a causa de su Extremada Concentraclía 

t l © í | p i @ A W T . pgsriigtsu f » A r S i O 


